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^0TTA5   CÍfeVíC^TS WERNEtK 
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UN JOUR VIENDRA 
Perfume d'fltys o mm luxuoso 

Mogtejg pelas Pessoal Elegantes 
o mais Coptívante e Penetrante 

Extracto, Loção, Pó de Arroz, Sabonetes, etc. 
-ona- 

ABYS. 3, Rue de Ia Palx. 'Paris  -  e em todas as perfumarlas 
Extracto  ííD Locçáo  íSD  Rgua para Toillete  de  Pó de Arroz íSD  Sabonetes 

Venòe-se emlloòas as Perfumarias   —   Em grosso com o Agente e Depositário 

Ferreiro & VOSChy • m M General Câmara •  RIO He JonelfO 



Oraôores, Professores, 
Aôvogaôos, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaõores 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as ôoen- 
ças õa bocca, ôa garganta e Bas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite. pharyngite, amigõalite, tracheite, estoma- 
ti e, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiõão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriabos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiõos. Como preventivas e para garantir o timbre 5a 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venôa nas boas phar- 
macias e Drogarias e no ôeposito geral: 

Drogaria FRRNÇ15CO QIFFOMI & Ç, 
Rua Priirà de Mm 17 - RIO DE JliiEIRO 
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V: 
Nos Hospitacs c Casas de Saúde 

Só tem allivio e fica bom 
quem beber a 

Água Mineral Natural 

PLftTINil 
A VICHY BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
moléstias do estômago, dyspepsias, 
gastralgias gotosas e rheumaticas, 
rins fígado e apparelho biliar, in- 
testinos, enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço, areias, gota, azia e 
arthritismo. 
Únicos  Concessionários 

Rua Libero Badaró li." 16 e 16-11 - Caixa 1386 Telepli. Central 5504 - SAO PAULO 
A 



A força, o vigor e 0 valor vão tinidos ad sangue 
rico c glóbulos vermelhos 

O Ferro Nuxado forma um sangue rico em glóbulos vermelhos «f dá saúde robusta, 
ambição e alegre energia a todos. 

Porque o Ferro Nuxado é chamado o maior 
formador de Energia e de Sangue 

Essa energia, vigor • capacidade para o goso de 
cada fugaz segundo que se experiraentam na creancice, 
podem ser vossos outra vez. Esse fundo de reserva de 
energia, sempre prompto para ser aproveitado quando 
se necessita, pode restaurar-se. Vossa efficiencia pode 
augmtntar se o necessário para encher todas as de- 
mandas que se vos façam, sejam physicas ou mentaes. 
Numa pdavra, podeis volver a ser fortes, sãos, viris, 
magnéticos (tanto o homem como a mulher) tudo por 
meio da quasi mágica acção de ferro v.talizado, do ferro 
orgânico (Ferro Nuxado) no systema. O vigor museu 
lar e nervoso são totalmente dependentes d'uma ade- 
quada provisão de sangue rico, verrmlho, nutritivo c 
vlgotizante. O ferro é essencial no sangue, e, quando 
a dieta fracassa para proporcionar o ferro na quanti- 
dade requerida ou na forma dígerivel adequada, o re- 
sultado é a miséria dos nervos, dos músculos e dos te- 
cidos, é a fome do ferro. Em nove casos de dez, o mal 
da debilidade, da indifferença, da falta de ambição e do 
estado valetudinario do homem ou da mulher, é a falta 
de lerro orgânico em sua provissão sangüínea. Esta 
falta é melhor e mais rapidamente suprida, e seus el- 
feltos vencidos, tomando o Ferro Nuxado, e esta é a 
razão pela qual o Ferro Nuxado é receitado por todos 
os médicos em todas as partes. 

O dr. M. L. Catrin, de Paris, famoso especialista, 
diz ler encontrado Ferro Nuxado de grande utilidade 
para as mulheres débeis, pallidas, sem appetite. com po- 
bresa de sangue e desarranjos geraes. O dr. Catrin diz: 

I mia a mulher necessita de vez mm quando um tônico 
poderoso e nada do conhecido até hoje produz ns re- 
sultados do Ferro Nuxado como reconstituinte enilque- 
cedor do sangue e creador de forças. Toda a mulher 
pode fazer a prova em poucos dias. Ferro Nuxado é 
inolfensivo ainda para as mais delicadas. Em quinze 
dias melhorará sua constituição cem por cento . Deixem 
de ser um homem ou uma mulher a meias. 

Adquiram de novo o fogo, o desejo e a elficiencia 

vi*al da juventude. Reconstrui vossa energia e fazei de 
vds mesmos uma potência entre todos os demais, por 
meio da vitalidade e do poder magnético da saúde per- 
feita do coipo ■ do espirito. Pedeis fazel-o, justamente 
como milhares e milhares de outros que no mundo ga- 
nharam victurias semelhantes. 

O vosso grande inimigo é a demora. Não deixeis 
este inimigo persu idir-vos a esperar um dia, uma hora 
ou um minuto mais, que não sâo necessários absolu- 
tamente. Exactamente agoro é o tempo de começar a 
tomar o Ferro Nurado. Comprem um frasco e começai 
a usal-o com confiança completa, que não vos arre- 
pendereis. 

Agente*  Oereaeí»   porá   o   Bx-asil 

GLOSSOP & Co. 
Rua da Candelária, 57 - RIO DE JAMEIRO 
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Secção de Macblna» 
Machinas de Escrever 

• melhor e a mais resistente 

iMãchinas de Calcular 
Cofres Torpedo — Fitas 

RRTIQOS PARR ESCRIPTORIO 

Secçâo de Orammophone» 
Grammophones, Victrolas 

Discos Odeon, Victor 
Fonotipia 

Stmprc novidades cm Krinqucdos 
c   artigos   para   presentes 
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De alguem ... 
(A Eiríessej 

Fostc o meu primeiro e único 
Sonho, o meu Ideai, o meu Sol... 
que illuminastes ds Felicidade a Vi- 
da... que me trouxeste. Trazendo- 
me a Vida trouxeste-me o Amor e 
ambos me inllammaste... Estonteada 
pelo teu brilho nSo percebi que já 
:as arreíecendo... Hoje  nâo   quens 

mais me aquetsr com teu calor .. . 
Dcixaste-mc na TrÉva, no abymo da 
Dôr, e comtigo levaste a minha Vi 
da e o meu Amor que eras teu.. . 
bello Phebo de meus dias... Sou o 
espectro do que lui, em mim resta 
apenas a Matéria alimentada da 
Saudade e vivendo do Nada.]A Rima, 
tu a levaste... e porque deixaste a 
Matéria? NSo prometteste ser o meu 

Sol de toda a Vida? Porque foste ? 
Ou... porque vieste trazer-mea Fe- 
licidade, se prefendias leval-a maN 
tarde?.. 

Já uma vez falei em Sol, casa... 
moinho... aquelle desenho... Mas. 
não posso recordar, porque recordar 
é viver... e a Vida... já tu a le- 
vaste ... 

MUe. Man. 

O QUE E' O ■mia^ii 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL ôe Souza Soares, que é um magnífico Õepurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiõo, antes òe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas òe saúde e sanatórios òo estado õo Rio Grande Do Sul e no 
granòe Hospital da Misericórdia òa Capital da Republica, onôe re?Iisou curas admiráveis, sendo 
consiòerado pelos illu;tres médicos Òos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, de incontestável efficacia, fácil tolerância e digno 5o acatamento publico'. 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaõo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òiefa ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meòicamento ôe acção prompta e garantiôa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toôos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraes; - - PoflrO ROOIEIO & C, RUB dO CaílO. 25 - - 5- P^LO 
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De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferiveJ, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

W 

SILYfl AR2UJJ© . 
Usa-se de 3 a 4 colheres  das  de  chá  diariamente dissolvendo   cada 

dose em  1  cálice de água. 
Cada colher das de chá   (dose  prescripta por vez)   contem 25   centi- 

grammas do sal activo e puro. 

fezendâs 
sHocte 
Ruâ Libero Baddrt10^ 

Amiürinho 

5âo Pauto-Brazll 

^XCôsa Lemcke/1 
ii 
ti 

Recemcheqado da Rllemanha:     \ 

SEDMS 1 
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FOÜLRRDS    1 
eis eis 
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POMADA 

&NTOSIN 
Tratamento rápido, radical, 

racional e scientifíco 

h> 

DAS 

FERIDAS 
A SANT05INA (pomaôa seccativa) é o re- 

meõio aconselhaõo para o tratamento rapiòo, 
raõical, racional e scientifico ôe qualquer feriôa 
nova  ou antiga 

A SADT^SinA òesfaz as   carnes  esponjo- 
sas, ma&urece e  faz rebentar  os babões vene- 

reos, panaricios, os unheiros, os aníhrases e os tumores ôe qualquer espécie, sem ser preciso rasgal- 
os a ferro; impeôe-os ôe gangrenar, cicatrizanôo-os raôicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaôuras. 
Desincha as inchações, taes como as ceryipelas, as pernas inchaõas, restituinôo-as ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas, vermelhiôão e ôestróe as sarnas. 
A comichão ôesapparece em poucas horas com a applicação ôesta pomaôa. 
Cura as hemorrhoiôes externas, allivia como por encanto o  pruriôo  ou comichão ôesesperaôa  no 

ânus e òesfaz completamente os tumores hemorrhoiôarios ou mamillos. Cura as queimaôuras. 
Csta pomaôa é muito fresca, não exige resguarôo e ôeixa trabalhar.  =   Pelo  Correio,   3$500. 

A.* venda em todas as pl-iar-maclas es  dr-o^garlas. 
DEPOSITÁRIOS: Pcrcstrcllo & Filho, á rua Uruguayana, 66 — Rio de Janeiro. 
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GRANDE 
MAISON  DE BLANC 

6, BOULCVARD oes CAPUC1NES 

PARIS 
l-ONDOM H CANNCS 

ROUPA DE MESA 

E DE CAMA 
E3 □ 

ROUPA BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS DE MALKA 
ENXOVAES 

B o a 
A   GRANDE   MAISON   DE   BLANC 

NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA 

hl 

I 
DOENÇAS DE PEITO 

' TOSSI, GilPPB, UIIIGITI, B&OltCini, 
USÜltlS BI  müíLCCEK  ¥. BI  SlEAMPO 

DE3G DBG 2S)G FDm 

fezeni 
sMod .( 
RudUbert 

Rec 
PULMOSERUM 

BAILLY SEi 
Sob a influencia do " PULMOSERUM' 

A febre deMpp&rece. 
A ojprmin e *■ punçadu na llbarva —IK— ■« 

A re«píraç&o toma M maia fkoiL 
O appetlte  reaaace. 

A  saúde   reapparece. 
A* força» • a energia recobram vida. 

EIPREGUH) NOS H0SPIT»És"»PPRECI»DO PELA atlORU 
DO CORPO MEDICO FRANCÊS. 

EXPERIMENTADO POR MAIS OE 20 000 MÉDICOS EXTRANGEIR0S. 

£m todas a$ Pharmaclas e Drogarias. 

MODO DE ÜSAL-O 
Uma atbtr das de cbà pela manM e pela noite. 

Libentoriot A. BAILLY, It, lu " Soai, PU1S 

Rua Liii 
♦:♦=♦=♦=♦: 



O SORR/SO 
QUE 

PROVOCA  O USO 
DA 

E' a mais doce!!!! 
A'  Vencia nas pr-lnclpaes  Drosar-las 



PHOSPHOROS 
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Proliasionalistas 

O que notei, de manhã, nas pro- 
üssionalistas do Largo de S. Bento: 
Os  lindos  cachos de Elvira C,   as 

inseparáveis amigas Carmen C. e 
Elisa A , o andar de Olga C., a ama- 
bilidade de Alzira L para < um as 
suas amiguinhas, a bondade de Er- 
nestina C, a simplicidade de Annita 

A., Eunic» de O. muito convencida, 
a devoção de Luiza \'., a seriedade 
do Adelia O., o sorriso de Antonietta, 
o moreno da Shara. Das assíduas lei- 
toras — Deliciosas e Incejosas. 

KO 
Para os grandes males, os grandes remédios 

O H I JVL B I IV 
Magnífica composição de — kola, Yohimbina Strichinlna e formiato de sódio MEDICAMENTO ALIMENTO 
0 augmento 2 a 3 kilos de peso em um mez, uma pessoa poòe obter com um frasco de KOLYOHOMBINA 

20 gottas de Kolyohimbina valem mais qus um bife...   20 gattis dt Kolyohimbina nlen mis que 3 mi 
TÔNICO DOS NERVOS! — TON CO DOS MÚSCULOS! — TÔNICO DO COKAÇÒES! 

TÔNICO DO CÉREBRO! 
 CURA:       

Vertigens 
Pallidcz 
Bronchites chronicas 
Impotência (em 15 dias) 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatismo 

Tuberculose (na l.a phase 
Rnetnia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 
Neura^Lhenia 

Maravilhoso Restaurador 
KOLYOHIMBINA — E' o grande remédio para cu- 

ra rápida das moléstias depauperantes. 
KOLYOHIMBINA — Desenvolve a lortilica os seios 

das senhoras, tornando-os rijos e bellos. 
KOLYOHIMBINA — Dá cor rosada ás laces e aos 

lábios. 
KOLYOHIMBINA — Não tem dieta e se pode to- 

Convalescenças 
Catarrho da bexiga 
Dores de cabeça 
Fraqueza geral 
Falta de appetite 
Magreza 
Catarrho uterino 
Rachitismo 

da  Vitalidade Perdida 
mar no trabalho. 

KOLYOHIMBINA — E' receitada diariamente pelas 
summidades médicas do   paiz. 

KOLYOHIMBINA — Custa um vidro 5$000 • ven- 
de-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
do paiz. 

Está approvaâo na Directoria geral da Sauõe Publica do Rio Oe Janeiro, sob o n. 359 de 20 õe Julho de 1918. 
flQEMTE EM 5ftO PftULO: —  A.     ZV1ARAIMHÂO   -    RÜR   JOSÉ BOMIFflCIO,   43   (Sobrado) 

DEPOSITÁRIOS  NO   RIO   —  E. Legey   -   Araújo  Freitas  —  V.   Rulfler 
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Um Dia Esplendido com 

Solas íleõlin 
No tcnnis, no Golf ou em qualquer 
outro divertimento ao ar livre, as 
Solas Neolin apresentam vantagens 
sem egual. 
f\ sua flexibilidade constitue um ver- 
dadeiro conforto para os pés: são 
impermeáveis resistentes e não es- 
corregam. 

Se V. S. usar Solas Neolin no pri- 
meiro jogo que disputar, ficará con- 
vencido do conforto e economia que 
cilas proporcionam. 
Calçados com Solas Neolin são ven- 
didos nas principaes casas do ramo. 
Porque não experimenta um par ho- 
je? Insista cm ver a palavra Neolin. 

The Goodyear TireJA Rubber Co. of South America 
Sâo  Paulo Rio de Janeiro 

Vi .^ 
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Preço do tubo com ZO comprimidos: 
Aspirina ZSSOO, Aspirina-cafeína e Aspirina-Phenocetlna 3S000 

mj^mjMçm -^ssssm giiicB^cnoK^s 
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ífliB 11 lilfos le laiolíea 
18 á 20.000 kilometros só com um 

jogo de pneumatíco 

O <<Briscoc>, não só sendo um 
carro de estylo, luxuoso e con- 
fortável, é o mais preciso e pra- 
tico para qualquer viagem 

Uendo é ncreditor :-; 0 leatór do carros leues 
Eis o carro que necessita V, S- 

Exposlcfio e venda: 

Sociedade Industrial e de Automóveis 
^^^ "BOM RETIRO" =  

Rua Barão de Itapetíninga, 12 

SAo PAULO 
k 
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Agora, uma intransponível bar- 

reira nos separa. 
Se desappareceu de meu co- 

raçàçào aquellc intenso amor de ou- 
tros tempos, não se extinguiu entre- 
tanto a minha estima pelo senhor. 
Não o odeio como erradamente 
suppõe. 

Não o tenho na conta de meu 
inimigo, apezar das suas hypocrisias 
passadas. 

Rgora sei que vive profunda- 
mente arrependido; e sei mais, pelas 
suas próprias palavras na carta que 
me dirigiu, que tem immenso d scjo 
de me fazer feliz e remediar o mal 
passad i. 

Tolo que o senhor él Fazer-me 
feliz? R mim? E' tarde demais. E 
quem lh'o disse que sou uma des- 
graçada? Esqueça-me e não mais se 
preoccupe com a minha pessoa. Nào 
sou a mesma de ha seis annos; es- 
'ou muito mudada. H respeito de fe- 
licidade, dos homens e outras que- 
jandas tolices desta vida, tenho ou- 
tras idéias. Aprendi muito durante 
esse espaço de tempo, em que me 
vi obrigada, talvez para a minha fe- 
licidade, a abrir os olhos e examinar 
o caminho por onde seguia. Sou ou- 
tra, um espectro do passado apenas. 
O senhor para mim é uma sombra, 
uma reminiscencia muito va«a de 
minhas loucuras, quando presa dum 
amor desesperado. 

O senhor foi máu, foi falso, infa- 
me! Calcou sob os seus pés o meu 
coração, feriu-o, despedaçou-o por 
fim. O remorso róe-lhe agora con- 
sciência, não 6, senhor? 

Mas eu estou curada e não pre- 
ciso mais do seu arrependimento. 
Nào tenho mais coração, pois o se- 
nhor não m'o destruiu? Volte, se- 
nhor. Não bata mais á minha porta; 
não me importune mais com as suas 
cartas lacrimosas. Elias não me cotn- 
movem. Mais do que isso fiz eu 
quando lhe implorava a esmola de 
uma caricia ao menos, que conso- 
lasse. Que fez o senhor? 

Riu-se escarninhamente do ab- 
surdo que eu lhe supplicava, não foi 
verdade? 

Pois eu agora me rio da suu lou- 
ca pretensão. Não lhe quero mal, ape- 
zar de tudo. 

Perdoar ao senhor? Nunca. Co- 
mo está, assim será. Tratal-o-hei 
como costumo tratar ás pessoas di- 
gnas de commiseração. 

Ouça-me agora, senhor. Perdoe- 
me de assim lhe falar. 

Aconselho-o a desviar-se desse 
caminho trágico por que se envere- 
dou. Vou lhe falar com franqueza. 
Eu o tenho visto constantemente 
afogando no álcool os pezares de que 
me falou. Se depender de mim algo 
que o possa beneficiar, não negarei 
o meu concurso a obra tão humani- 
tária e christã Nada mais do que 
isso, porém. Sei que disrõe dum es- 
pirito culto e duma intelligencia bri- 
lhante. Tenho lido os seus contos, 
todos elles trágicos e horripilantes^ 
vasados nos moldes de Edgard Poe. 
Faz medo o que o senhor escreve. 
O senhor é um moço de um futuro 
tão risonho e promettedor, porque 
deserta assim da vida, para que sui- 
cidar-se d^ssa maneira? Não se deve 
abater, senhor. R vida é ama lueta, 
e quem nào luetar ha de suecumbir 
fatalmente. 

mais tarde eu não apanharia mesmo 
a chicote? Quem me garante, depois 
que o senhor deu provas do seu ca- 
racter, que não se transformaria de 
um anjo num verdugo? 

São coisas, meu caro senhor, são 
coisas que nào se definem assim a 
bico de pcnna. Corra a vida os seus 
tramites, e tudo virá com o tempo. 
Os calcules são falhos e incertos 
nesta curiosa mathematica psycholo- 
gica. Procure esquecer-me, a mim e 
ao máu habito que já o empolga, e 
o perderá fatalmente. Lucte c ha de 
vencer. Pois nào dizia o senhor sem- 
pre que um homem era um homem, 
um gato era um bicho, a mulher um 
carrapicho?... 

Mo«tre pois que é um homem, 
não queira ser um bicho e muito 
menos um carrapicho. 

Poe, esse infeliz escriptor ameri- 
cano, já nas garras do «delirium tre- 
mens>, em vésperas de se casar, foi 
encontrado, certa manhã, moribundo 
á porta de uma taverna, em Balti- 
more. 

Que o trágico e triste exemplo 
não o seduza, senhor I 

PAQUITA. 

Perfil de Mlle.  M. Ferri 

A minha perfilada está em pleno 
desabrochar de uma feliz existência, 
pois   regula   contar   16   primaveras 

Corrtmento de ouvido 
CUR/IDO PELO 

Ellxlr de Inhame 
... O vosso maravilhoso Eli- 

xir de Inham'! Goulart é um me- 
dicamento virtuoso para incom- 
modos de ouvidos. Curou uma mi 
nha menina de 10 annos de idade 
apenas com 3 frascos, ficando ra- 
dicalmente curada desta moléstia 
que se manifestava por um corri- 
mento de ptís continuamente pelo A 
ouvido. • 

Núcleo   Joio   Pinheiro,   24   de   Setem-    U 
bro de 1916. j 

Antônio Dias Sobrinho      fj 
(Vulgo Antônio goe(o) J^ 

Quanto a mim nào alimente es- 
perança alguma; não o amo mais. 
Talvez o senhor dê razào agora 
áquellas palavras de Albino Forjaz, 
e talvez mesmo, na intimidade da sua 
consciência o esteja escutando: <Se 
queres ser amado por tua mulher 
dá-lhe com um chicote. As mulhe- 
res precisam de ser espancadas para 
amarem alguem>. O senhor deu-me 
realmente boas bordoadas moraes. 
Quanto mais ellas augmentavam, 
tanto mais eu o amava, não foi ver- 
dade, senhor?   E quem  sabe  lá   se 

Estrada de Ferro Oeste de Minas 

Alcindo Caldeira Franco 
Funccionario   da   E.   F.  O.  M. 

curado com 

Elixir de Inhame 

Sua tez é de um moreno encanta- 
dor, seus olhos negros e lindos são 
capazes de captivar o mais rude co- 
raçàe, é possuidora de sobrancelhas 
pretas, e tem uma bocea bem talha- 
da. E' de estatura mediana, cabellos 
pretos e bastos. O seu narizinho pe- 
queno dá uma certa graça á sua 
physionomia. Sei que é alumna do 
Gymnasio Oswaldo Cruz, onde p«- 
sue grande numero de admiraderes 
Reside a minha perfilada no Lc.rgo 
do Arouche, n.o impar. Da ami^üi- 
nha e leitora — Clara. 



\íü, qu« os )orna«s do dia sal* da 
junho, discutiram alegramenta em- 
bora, porque o «Coounaicio ara 
preferível ao cCorraio» a esta ao 
> Estado> I E muita mão laminina 
nervosamente os exterminou I Nio 
me admira, pois, rainha, qua td dis- 
sssses que ella ama uma loirinha 
pertencente a uma familia carioca; 
■JÀa, a noivinha, nío 6 carioca, mas 
sim santista; digo-te qua o dr. J. C. 
S. V. ama-a perdidamente a qua em 
breve as sinos dobrario annuncian- 
do o feliz enlace. Castigar-te-háo, 
porque não serás digna de assistir 
á solemna cerimonia. Nem o lindo 
parzinbo, nem as boas amiguinhas, 
tanto leitoras como collaboradoras 
da  nossa   rica e   amada  <Cigarra», 

COLLHBüRflÇAO «^s^ 
DHS LEITORAS 

blanle moreno, qua encerra qualquer 
cousa de divino. Os seus olhos <the- 
dabaraanos» sâo luminosos a sadu- 
ctoras A' rubra fldr da seus lábios 
nota-se sempre um sorriso moço a 
leliz. MUa. com a sua maiguica a 
com a sua bondada, encanta todos 
que tem a ventura da conhacel-a. 
£' alumna da E. da C. "Alvares 
Penteado". Da amiguinha grata — 
BrisêMlm. 
Carta aberta a Mllc. <Margarida> 

Ah 1 mais uma collaboradora qua 
se vac  no bando   de outras fugiti- 

/\zul, Paquita, Didi, deixam-nos a 
agora Margarida quer deixar-nos 
cgualmente. Attenda á supplica sin- 
cera, fica, que o mesmo esperam da 
li as amiguinhas a collcgas qua te 
apreciam. — Lucimitã. 

Perfil de um rapaz loira 

O meu perfilado é da estatura 
mediana. Traja-sa com esmerado 
gosto. Seus olhos sâo azuas como 
um pedaço do céu. Usa óculos, o 
que lhe dd um aspecto mais sympa- 
thico.   Sua bocca í bem talhada, e 

'3^ 
meâicaçõo uniuersal âa   £     8     8     3 

Anemia e Chlorose 

Pílulas Ferruginosas de BlclLLCL 
preparadas pelo Pharmaceutico 

SILVA  ARAÚJO 
segundo a  formula  do Codex  de   Í908 

n n Preço de cada vidro 
Preço de cada dúzia 

2$500 
2 5SOOO n n 

A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 

nem o teu Rei, nem as flores que 
•mbriagam a lua alcova, hio de 
sorrir-fe com sympathia. Usa, nâo 
ais paginas sagradas da nossa Re- 
vista, mas sim de outro meio mais 
passavel, quando tiveres vontade de 
«ipandir as luas menlirasl R" <Ci- 
garra>, um sorriso de gratidão da 
— Lady. 

Mlle. C. Sampaio 
Se ha crealura que mereça a 

^'mpathia dos amantes do bello, 4 
Mlle. Clolilde. Os negros e ondea- 
ops cabellos cobrem-lha as peque- 
"mas orelhas, sombreando-lhe o itm- 

vas... Mais uma... Emlim, tu dei- 
xas-nos também? /thf Paquita I Ah '. 
Üédé! Tua ausência tcm-noa ma- 
goado o coração, e com que dor c 
tristeza, teremos que nos resignar, 
ao vermos desapparecer deste sim- 
ples e pequenino cíu, mais Uma es- 
trella que lhe emprestava a sua belleza 
e o seu brilho? Não é verdade mi- 
nhas collcguinhas, que mais acabru- 
nhadas ficaremos? Confessa minha 
amiga qua bríncaste conmnosco e 
que não nos abandonas. Com que 
prazer releio os números atrazodos, 
procurando neiles, as mais bailas 
iroprtstOas, a em paga, Diamante 

quando sorri, deixe entrever duas 
fileiras de alvissiroos dentes, que pa- 
recem verdadeiras pérolas do Orien- 
te. Nariz aquil.no; os seus lábios 
são carmeiinhos. Seus cabellos loi- 
ros, levemente ondulados, são pen- 
teados para traz. Vi-o pala primeira 
vez no Parque F.ntarctica, acompa- 
nhado de um repez de preto, que 
deve ser seu intimo amigo. Saí tam- 
bém que é empregado num banco. 
Peço a todas as amiguinhas que te' 
nham a ventura de conheceí-o, di- 
zer-me quel é o seu nome e onda 
resida? Da constante leitora a ami* 
fuinha —C/íra Hlmbêl Young. 
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Pbrases soltas . 
(Ao M. Pacheco) 

Opprimc-sc-mc o coração, quando 
ao contemplar estas manhãs annu- 
viadas e frias, oceorrem-me a lem- 
brança as alsgrcs e radiosas manhãs 
q'je ahi passei sorvendo a lonyos 
haustos o aromatisado ar campestre 
• sentindo bafejar-mc o rosto as pé- 
rolas humidas do orvalho... Viver, 
sentir, palpitar ao sabor de uma lem- 
brança... Triste fado de uma alma 
que em preces agonisa. mirando-se 
é espera de um novo sol, que mar- 
cará  termo ao sonrimenfo, rcabrin- 

vagalhôes do amor... O mundo, o 
symbolo da amargura é tão vil, tão 
mtsqumho que para vivermos nelle 
é preciso cncerrnrmo-nos num so- 
nho de amor... Sonho de amor... 
Bolha de sabão que estoura sob o 
seu próprio peso... 

Nanam. 
Perfil d« Mlle. R. t. Jordão 

Pí. senhorita que aqui descrevo 
possue: longos cabellos pretos, um 
par de olhos também pretos em um 
rosto d* um moreno encantador; al- 
tura regular, braços bem torneados, 

seus lábios de puro csrmhn, escondem 
dois fios de pérolas, preciosas e lin- 
das, que se assemelham ás de Ophir. 
E' applicado alumno do Coração de 
Jesus, no qual goza do geral estima 
O seu coraçãosinho de ouro, insen- 
sível ao amor, parece que ainda nâo 
foi alvejado pelas seitas de Cupido. 
EUe nlo derramou ainda no seu co- 
ração, o balsamo do amor, o balsa- 
mo que nos leva para longe, para 
longe, para o paiz das illusOes! Re. 
side o meu perlilado á rua Capitão 
Mattarazzo n o impar. E' assíduo 
freqüentador do Théatro Marconi. D» 
assídua leitora — Três Corações. 

«Mlle. Pradínha» 
Permitlc, gentil rainha, que che- 

me as soberanas escriptoras da «Ci- 

EtlXIR   DEPURATIVO ELIXIB  DEPURATI 

MARCA   REGISTRADA 

Furmti4« íQ •afaíe  professor  «llcmSo 
DR. FÜTCHIR 

O Sr. Eurico Pessoa de Mendonça 
CflPlT.HLIST.H 

MARCA   REGISTRADA 

Solfreu durjnle 6 ênnos ie Morphéa, doença adquirida em África, sendo tratado por oarios 
médicos espacialislas nacionaes e estrangeiros, lendo experimentado vários depuratioos e drogas, e sem- 
pre peorando, • desesperado de fanlo soffrar, foi aconselhado por seu amigo, medico militar, Dr. SanfAnna 
Atoarei, a experimentar o 920, o que fez, e, com tanta felicidade, que após 7 mexes de tratamento se 
viu livre de tão flagelladora quão repugnante doença, tornando publica a sua eterna gratidão ao autor 
de lio famoso preparado. 

O uoií» r«c»it«do peles lllustr»! clinicot éi Hyjiení, «nlr» cs quitt os trmt. Drj. Flisio it MBrae» 5» Erpi, Forn»ek. tonijo ]P- 
mor. F. Collo, Frofrssor ét Faculdade de «edklnl d* Rio, Cattano Jovinc, Hugo Silva, Oirector da Saúde Publica do Município de Cr- 
tropcIH- HCIHí^UC Mcrcald« e Leio de nqulno, c usado com su<c«)5o no HOSPIinL Dp «np^HR, o que nlo só ditemos, mas provamos 
•uthtntkoj. 

"O Elixir Deparalivo ^29" é tmpreeado com auecesso na Syphilit. E^rrofoU». Fistulat, Boubas, ülceras Darihros. Rbiumatim*. 
Tobarcolos* 'Osiaa, Inanlltclencta renal. Naphrite, Pielo-ntpbritt, Cystiles, etc, e (odas as doenças que tenham a na origens no aaofitir- 
O "Elixí' Deparativo 920" é lintlmtnte o único purificador do sangua qua demonstra os seus clfcitos «m 20 dias de uso c d n único usa- 
do rim qoasi todot os Hosp^aes da Europa. O Elixir Depurati\o 920'* t o produeto de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
ALLEMAO DR- FUTCHER- L A* vroda: Dcp«situ Qtr«t —  DROGARIA BAPTISTA — Rua dos Ouriver, 30. t em Iodas as  baat pharmauas  t drocarías. J 

doa e vivlíicando as suas esperan- 
ças e ideaes. Como 6 triste viver das 
recordações! Ao rosário da existên- 
cia uma a uma es contas do pas- 
sado desfilam deixando cahir aqui 
uma lagrima de saudade, alli o acre 
sabor de um desejo insatisfeito ■.. No 
cmtanlo um cor.ição exhaurido pela 
dôr, que em cad pulsação tem um 
gemido, um soluço, sente um certo 
prazer amargo, um mixto de rancor 
c resignação ao reler no grande li- 
vro do passado os capítulos mais 
pungentes para aguilhoar e cruciar 
o pobre coração dorido, como se 
elle fosse culpado da fragilidade hu- 
mana... Pobre humanidade... Frágil 
rebento, vergontea  arrastada  pelos 

voz bellissima. Emlim, possue todos 
os dotes para deixar um almofadinha 
babando-se todo... Mlle. é amada 
por um rapaz de hombros largos, 
pescoço e braços musculosos. feição 
dos caboclos nortistas. Mas eu penso 
que Mlle. não lhe corresponde ... 
Será por orgulho? Da nova colla- 
boradora e assidua leitora — Venus 
de Millo. 

Perfil de F. P. 

O meu perfilado é o rapaz mais 
lindo de S. Paulo. Conta apenas 15 
primaveras. £' claro, cabellos e olhos 
grandes, negros como as noites sem 
luar; nariz alilado, bocea  pequena; 

garra> excelsa, para que te arranquem 
do throno que não mereces? Não 
sabes cumprir o teu dever; mentin- 
do não só máculas essa longa pen- 
na d'oiro que pousa no tinteiro real, 
e, pausadamente erguida para con- 
firmar a inviolável justiça, como lam- 
bem, impiedosamente metamorpho- 
seas essas lindas paginas purilica- 
das, da nossa queridissima Revista, 
num ftfco de negras mentiras, que 
até os corações mais rudes revol- 
tar-se-iam ao lel-as. Mente, mas 
mente quando quizeres e com bas- 
tante consideração. Não posso crer 
que sendo numerosos como aão, os 
teus subditos, nao te dissesse um 
delle» que o dr. J. C. S. V. é noi- 



erena, sa- 
labios, le- 
mais resi- 
tes affagar 
>alsamo de 
onge, dcs- 
salislação; 

distancie, 
do o meu... 
podes crer, 
ti deposito 

orno segre- 
aberta, por- 
evemos ter 
Consola-mc 
ninhas pa- 
rdente nos 
s lábios. Rtí 

Annette 
ito   suspeito 
)   sim,   pelo 

com atten- 
que <Lucia- 
iples, jamais 
)-a perfeita- 
ima te dará 
o silencio— 

caso, para 
o e tola co- 
is  uma   vez 
enganou se, 

lllirmar,   que 
nhece a lun- 
s? Rio-me... 
convencido e 
anesas    com 
lidade  não o 
nente  conhe- 
D de seus la- 
como   a con- 
ás   completa- 
ha   cara.  Tú 
sumido  estu- 
liculo,   ambos 
tos tio  «nga- 
s  cautelosa c 
jutra vez, nâo 
n teres  certe- 
ia  o teu  atui- 
te   delambido. 
chuva c  que 

registro  (6 pi 
ia   decepção a 
^uciana>, é um 
um espirito in- 
ante, é verda- 
ntelligcncia lu- 
sado   brilhante 
)i, nào é  igno- 
— que perca o 
ionar   nomes c 
sabe   avaliar o 
e uma mulher, 
seja..- Por  * 
ette>, o quanto 
dste no coração 
e  julga  conhe- 
lininos. ftconse- 
ste mais attençío 
Sc perca otew- 

o tornam tâ" 
aconselha-o ain- 
ires psycologos, 
a o trouxe, »w 

.. Td e elle, P»'- 
;sensater. fld«u: 

estes satirlcilí' 
- Mlíe- '«»* 

Uma das muitas especialidades da nossa casa sâo 

PERFÜMARIAJ FINAS 

Cxtractos — Loções — Agaa de Colônia — Cremes — Pós de arroz — Talcos de Coly — Arys 
Theullier — Legrand — Guerlain   —   Roger et üallet-Athkenson —  Erasmic — Colgate 
— Lazell   —   Williams   —   d'Orsay  e outras   mais   procuradas  marcas  trancezas,   inglezas, 
alem de muitas acreditadas nacionaes.    Completa esta secção um  grande   sortimento de  arti- 
gos hygienicos e de belleza   feminina e artigos de manicure e de costura. 

E pecialisamo-nos igualmente 
com 

MOVEIS DE VIME. 
Artigos e moveis para escripto- 
rio - Malas c todos os artigos pa- 
ra viagem - JicLiquedos - Vehi- 
culos e moveis para crianças - 
3port - Qymnastica - Tapetes - 
Oleados e uma Infinidade de cb- 
jectos de utilidade domestica. — 

Variado sortimento em objectos 
de arte - Bibelots - Fantasia • 
Metal - Prata - Bronze - Már- 
more - fllabastro - Couro - Seda 
- Quadros a óleo e águas fortes - 
Reproducções pelo moderno sys- 
tema Rnaplas e Degi - Rrtisticas 
porcelanas e louças inglezas, 
Hoilandezas, Rlkm ns, France- 
zas e Japonezas. 

Grande salão de Vlctroias   — Grafonolas e grammophones.    —    Longe do barulho da rua,   pode- 
reis  apreciar  a musica  da vossa predilecção,  constante  dos   magníficos e inexcediveis   discos 
Victor,   Colômbia e Phocnix,   que vendemos em prestações e a longo prazo.    —    VISITAE 
SEM COMPROMISSO DE COMPRA AS 

Bua Bó€ novembro.9       mSSZBC^m     Gustavo figntr 

A maior casa, existente no Brasil, em artigos para presentes.   —   Cinco anda- 
res repletos das ultimas novidades,  servidos por confortável elevador 
e telephones em todas as secções 

Rua 15 de Novembro, 55.        GUSTAVO FlGNER. 



COLLRBORAÇAO 
- DRS LEITORAS 

f\ chegada do Antônio 

A chegada do Antônio Cerqueira, 
de Campinas, p6z em alvoroço o 
pessoal da Pensão Azul, em Campos 
de Jordão. D. Mercedes, que tem a 
sua verve sempre prompla, improvi- 
sou, a propósito, os seguintes ver- 
sinhos: 
Hoje chega de Campinas 
O bello Antônio Cerqueira, 
Que o coração das meninas 
Conquista, nem que não queira. 
O Furtado, o Leonardo, o Heitor, 
Ficam todos contristados, 
Pois, nas luetas pelo Amor. 
Serio logo derrotados. 
('negando o Rei da Elegância, 
Esse genuíno Petronio, 
Viça a Rosa, com flagrancia, 
A rezar por Santo Antônio... 

Vesperal  dansante 
O que notamos: a alegria de Ce- 

cília A.; o ar trlstonho de Maria B., 
o sorriso de Bia; Helena S., estava 
encantadora; Armanda P., muito bo- 
nitinha; Heloisa A., como sempre 
muito chie; Laurinha M., sentindo a 
falta de alguém; Mercedes, muito 
influida, porque seria? Lisah, estava 
muito seria; Marina R ; estava ele- 
gante a valer; Lúcia A., que mau 
gosto, menina! Luiz, continua lir- 
me, ahi moço! Plínio, fazendo fitas. 
João F., muito zangado. Mario, gos- 
tou muito do «coWlon». Henrique, 
é muito constante. Maneco M B , 
quasi que não dansou. NC c desis- 
tiu do seu temo marrou. Augusto, 
fazendo as honras da casa Dada, 
fez muita falta apezar dos choques 
electricos... Das ami^uinhas e lei- 
toras assíduas Lu e Xu. 

Phrases celebres 

No domingo, 8 do mez p. findo, 
o meu hábil repórter pôde tomar 
nota das seguintes phrases,ditas com 
certo enthusiasmo por <almo!adinhas> 
e cmelindrosas> muito conhecidos: 

Cicero E. dos S. — O que eu 
mais aprecio é baba de moça. (E 
elle estava comendo um pé de mo- 
leque). 

Hilda R. — Ohl... mamãe isto 
está muito páu>. (Para você podia 
ser...) 

Paschoalino ü. — Nunca mais 
caio nesta... (Eestavascahindo com 
a menina da sacada). 

Rosa P. — Não vá elle perder a 
fala. (Não se assuste, voltará, ape- 
zar de ser ta-de... um pouco). 

Waldomiro M. U. — Se eu sou- 
besse amar... (O que seria de nós, 
tu, que amando todas, dizes que não 
o sabes!) 

' Lourdcs C. — Eu vou dar o lóra 
no ). G. ). (Não faças' isto, ha de 
arrepender-ie). 

Henrique R — EUa não ligará. 
(Porque a linha já estva pfidre). 

Maria D. L. — Onde estava o 
Rafles a estas horas? (Tratando de 
assumptos de mais importância). 

José G. júnior. — Que pena a 
Cruz ser tão volúvel. (Não desani- 
mes; ella te crucificará). 

Clemência C. — Que pena não 
ser o Nilo o leiloeiro. (Como .. elle 
já deve estar cançado de rematar 
<cousas> da noiva...) 

Da leitora amiga—Miss Clayton. 

MUe. M. de L. F. 
E" muito linda a minha gentil 

perfilada. Tem uns olhos castanhos 
encantadores, uma boquinha formosa 
que a torna mais bella quando fogem 
de seus lábios delicados sorrisos 
que demonstram toda a bondade de 
seu coração. E' alumna da Escola 
Normal, onde 6 muito querida por 
suas collegas. Freqüenta as matinées 
dansantes do Excelsior Club e cine- 
matographicas do Central e Royal. 
Reside no bairro da Luz, onde é 
muito apreciada pelas suas bellas 
qualidades. Da constante leitora e 
amiga grata — Margoí. 

A" Peregrina 

<Cara amiga: Li-te...   Foi como 
um raio de sol que surgisse inespe- 
rado sobre um dia escuro e carran- 
cudo, que tuas palavras tão ternas e 
suaves,  cahiram   em meu   coração, 
como   o balsamo   sagrado de   uma 
Deusa. Ainda uma vez reli tuas pa- 
lavras...   Ah!   minha terna   amiga! 
Foi quando já   sem   esperança,  me 
entragava ao   abandono e o desati- 
no, que tú, como uma sentença, lan- 
çaste   sobre   mim   tua mão de   fada 
a me disseste: cVive I Alça tua pe- 
quenina cabeça e  olha o céo!  Não 
vez como elle é bello e como é im- 
menso? Segue o teu destino e   não 
te desesperes! Todos teem seu   sol- 
frimento  nesta   vida...  Fita  o   teu 
olhar na curva do infinito, é para lá 
que   se   converge as   esperanças,  é 
lá, que  egualmente alguém   conduz 
os  seus passos,  pensando   em ti e 
murmurando o teu nome  numa ca- 
ricia e  numa  supplica...>   V£,  mi- 
nha amiga, tuas palavras tão acari- 
ciadoras   e   vibrantes,   me   fizeram 
phantasiar uma esperança...   Agra- 
deço-te,   e como   prova   de   minha 
lealdade  para   comtigo,  mais   uma 
vez te confesso: «Esse passado  tão 
grande quão infantil, eu o sinto dia 
a dia,  reviver  em mim.  Como es- 
quecel-o,   se vivo   por elle   e se   o 
tomei como base de vida, como es- 
perança, se todo esse passado — o 
eterno sonho — eu o transportei ao 
ideal, na anciã de vel-o um dia le- 
vado ao único desejo — a   realida- 
de? Sim!  Não   o   olvido   e   nunca 
hei   de   olvidai-o,   é me  impossível. 
Se accaso   alguma vez   duvidei  de 
mim  própria,  foi  porque a  dor,   o 
desespero de minha alma, a tortura 
de meu coração, uttrapaçaratn os li- 
mites de uma tortura...   Mas,  per- 

doa-me. Hoje, calma e serena, sa- 
berei com o sorriso nos lábios, le- 
var os dias desta vida, mais resi- 
gnado, já que tú soubestes affagar 
meu coração, com um balsamo de 
luz. Querida, como, de longe, des- 
tingo o teu sorriso de satisfação, 
como ab-avez a enorme distancie, 
vejo o teu olhar procurando o meu . 
Sim! Comprehendo-te e podes crer, 
te creio egualmente. Em ti deposito 
a minha confiança, não como segre- 
do, mas como uma folha aberta, por- 
que as verdades não devemos ter 
pejo em conlessal-as. Consola-mc 
sempre e recebe estas minhas pa- 
lavras, como um beijo ardente nos 
teus humidos e purpurinos lábios. Ali 
breve —   Luciana. 

Carta aberta a MUe. Annette 
Pelo teu   cslylo,   muito   suspeito 

do teu  sexo...  mas pelo   sim,  pelo 
não, lá vae... e leia-me com atten- 
ção. Sei  perfeitamente que   «Lucia- 
na , a alma terna e simples, jamais 
te responderá.   Conheço-a perfeita- 
mente, e sei que a   mesma te   dará 
como em retribuição —o   silencio— 
única  prova  do   pouco   caso,   para 
uma carta tão sem nexo e tola  co- 
mo   a tua.   Sabes? Mais  uma   vez 
um   homem presumido  enganou se, 
e tens a  coragem de   affirmar,  que 
esse mesmo tolinho  conhece a fun- 
do os corações femininos? Rio-me... 
Como  é triste  ser-se  convencido e 
confundir-se   certas   lhanesas   com 
sentimentos que na realidade   não o 
são... Eu que pessoalmente  conhe- 
ço «Luciana», que ouço de seus lá- 
bios toda a sua alma, como  a con- 
fissão,   digo-te que  estás  completa- 
mente   enganada,   minha   cara.  Tú 
sim, e mais o teu pressumido estu- 
dante,   cahiram no   ridículo,   ambos 
tão convencidos e ambos tio  enga- 
nados.   Deves ser mais  cautelosa c 
mais sensata, para de ouira vez, não 
escreveres tolices,  sem teres  certe- 
sa do   facto. Aconselha  o teu  ami- 
guinho,   esse   estudante   delambido. 
que tire  o cavallo   da chuva c  que 
em  seu   caderno   de registro  (6 pé 
de   anjo)   marque   uma   decepção a 
mais... O amor de «Luciana», é um 
homem capaz, culto, um espirito in- 
tellectual, já foi estudante, é  verda- 
de, mas hoje a sua intelligencia lú- 
cida, deve a um   passado   brilhante 
e estudioso... Nào foi, não é  igno- 
rante e   convencido — que perca o 
seu tempo em  collecionar  nomes e 
corações — porque   sabe   avaliar o 
nome e o  coração de uma  mulher, 
por mais  rude que seja... Por abi 
se  vê,   minha «Annette>, o quanto 
de vulgar e banal, existe no coração 
de um homem que se  julga  conhe- 
cedor de corações femininos. Aconse- 
lho o mesmo que preste mais attençio 
aos estudos c que não perca o tem- 
po   em  cousas  que   o tornam  tà" 
convencido c inútil, aconse'ha-o ain- 
da,   que   leia  melhores  psycologos, 
já que a sua  pratica o trouxe, isto 
é, o traz enganado... Td eelle,por- 
tanto, nais caulclla e sensatez. M»* 
sinho ou até breve; estás satiríeila- 
Disponha de mim. - MUe- '«I* 
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RASILCIROS, 
meus amigos — 
ôirijo-meá <co- 
lonia brasilei- 
ra» 5e S. Pau- 
lo, - nunca ti- 

vemos, nós os jacobi- 
nos, tanto sagraôo en- 
thusiasmo pela Pátria. 
C temos razões para 
isto, sim senhores. Olá 
si temos! Algum õos 

srs. já se viu, por accaso, em taes culm nancias, a 
não ser naquella época em que a Europa se curvava 
ante o Brasil e «proclamava parabéns em meigo 
tom»? Não, ninguém se viu. Agora é que chegou a 
nossa hora. Para caòa povo Deus marca, no livro 
òo tempo, com o seu òeôo ôe omnipresente sabe- 
doria, como o faz para os inbiviòuos, uma hora òe 
glorificação e ôe vaiôaôe, que òeve compensar 
toõas as humilhações anteriores e Ôar a esse po- 
vo ou a esse inõiviõuo uma melhor opinião no 
conceito que tenha formaôo 5a sua omnipolencia 
biuina. Pois bem, para o Brasil essa hora ôeve 
ler soaôo. Ouvimol-a bater rumorosa e formiôa- 
vel nessa seqüência òe acontecimentos glorifica- 
òores òe que é alvo aparvalhado, nesse tnonmen- 
tinho ôelicioso õa nossa viòa, o Brasil, o nosso 
caro Brasil, meus queriôos compatriotas! 

Aqui onôe me vêem, sou òoutor em foot- 
ball, tenho três livros publicados em nosso iõioma 
sobre a technica ôo «shoot» e o mecanismo ôo 
«freekick» e trago, com o orgulho e a vaiòaõe 
que o caso merece, õuas t bias arrebentadas na 
refrega. Sou, modéstia á parte, um dos herocs da 
segunda divisão do «Tapajóz Foot lia 1 Club» e o 
iifju nome anda por ahi repetido, ruminado e aca- 
riciado pelas boccas das gentis «torcedoras». Pois, 
como ia dizendo, nunca me enlhusiasmei tanto 
par esta santa terrinha como agora. Pudera! Lo- 
go após a classificação ôo Brasil como potência 
ôe primeira classe na lista de contribuições allia- 
ôas, somos chamados a Antuérpia a disputar o 
campeonato universal de todas as espécies de jo- 
go. Os srs. já leram os jornaes, já estão ao par 
ôe tudo, como eu estou Os srs. também tem, co- 
mo eu, a mesma  commoviôa  admiração pelo  te- 

nente Guilherme Paranaense e pelos nossos he- 
roes do «water-polo». Somos campeões ôe tiro no 
mundo e si não o somos também ôe outros sports 
é porque a Associação não quiz, dignamente, par- 
tilhar da delegação ás Olympiadas. 

Ao mesmo tempo que aqui nos preparamos 
para receber as visitas de hospedes insignes, an- 
te cujas coroas se baba e toda a nossa ingênua 
parlapatice de monarchistas inconfessaôos, os nos- 
sos rapazes, os nossos adorados arqueiros garan- 
tem, em terra extrangeira, o nome e as tradições 
de bravura do «sport» nacional. É o Brasil, pois, 
nesse momento, o alvo da attenção ôo velho mun- 
òo: após uma victoria ôe tiro, as visitas ôe um 
principe e de um rei amigos. Sejam bemvindos 
ambos, que nós, os brasileiros, bons camaradas 
ôe sempre, os recebemos com os braços abertos 
e o coração a extravasar ôe contentamento. Pena 
é que lhe não possamos mostrar, num 'match» 
internacional, a força e a bravura ôos nossos 
«keepers». Mas tuôo se ha ôe arranjar; um jogui- 
nho não é que irá perturbar a harmonia Ôo pro- 
gramma official. Um joguinho para caôa um e as 
cousas correrão á maravilha. De outro moôo não 
levarão Sua Alteza e Sua Magestaõe uma boa 
opinião ôe nós, ôecididamente. São, como toda a 
gente, bons «sportmen»: o Rei Alberto foi um ôos 
melhores solôaôos do seu exercito e sempre se 
mostrou um «sporiman» arrojado, um espirito ôaôo 
superiormente ás aventuras que as emprezas au- 
tomobilísticas e todas as outras, de guiar e con- 
duzir gente ou apparelhos. constantemente lhe pro- 
porcionou o «match> sueco, disputado entre bons 
frjncezes e valentes allemães. O principe Aimone, 
cuja figura indiscutivelmente das mais sympathicas 
que nos tem enviado a Península, e que é actual- 
menie o enlevo das nossas lindas patrícias, ôeve 
ser, também, um bom «sportman», talvez um in- 
vencível «goal keeper» e um terrível campeão ôe 
peôestríanismo. Deste moôo nós nos vemos na 
obrigação ôe nos apresentarmos a esses visitantes 
íllustres e atnaôos, antes de tudo, como bons ele- 
mentos sportívos. Que venham depois o Pão ôe 
Assucar, a Copacabana, as fazendas da café e ou- 
tros attractivos... Quanto ás recepções, aos chás, 
aos banquetes, que se adiem, ora bolas! 
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(Esquina  Ruas  Direita   e S.  Bento) 
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

O maior estabelecimento de tecidos a varejo na capitai 

SORT1MENTO COLLOSSAL 
de  fazendas  nacionaes  e   extrangeiras 

i 

Grande Variedade 
em Algodões - Atoalhados - Acolchoados - Azulões - Alpaccas 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brocados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassinetas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraias - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassés - Escos- 
sezes - Etamines - Eoliennes - Fantazias em geral - Flanellas 
Fustões - Foulards - Filós - Guarnições para chá - Gurgurões 
Gabardines - Guardanapos - Gangas - Gazes - Hollandas - Irlan- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Loutsines - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mols - Merinós 
Madapolões - Mousselines - Marquisettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords • Opalas - Pongées - Percales - Pellucias - Popelines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs - Surahs - Sargelines 
Toilles de Vichy - Taffetas - Toalhas - Tussors - Tricotines - Voilles 
Vollantes - Velludos - Xadrezes - Zephyrs - Zuartes. 
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Expediente d' "fl Cigarra" 

Ml DIrector-ProprIetarlo, 
! GELnSIO PIMENTH 

Redacçao: ROH S. BENTO, 93-H 
Telepbone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacçao ou 
administracção d'"A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S. Bento, 93-/1, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a sssignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

Assignaturas - Hs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista  até 30 de Setembro de   1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "K Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura ■ " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores effecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacçao. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
tacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

K Succursal d'A Cigarra tunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam !2pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Advenue, Nova 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

CU OJ 

Confortável casa de campo da exma. sra.  Viuva Gilahy.  em  Villa Galvão,  e onde reside  a nossa gentiligj 
collaboradora Allair G. Miranda. ^..f-j  

&) 1 CÁPSULAS CREOSOTADAS 
do DOUTOR- FOURNIER 

Estas oapsnl&s alllTlam immsdlstamsnts ■ eorsm sai seguida aa 
BRONCHITES, TOSSEv CATARRHOS 

e qoaesqnar outras APPKCQOBS pyLHONAWSS 
y BUo rmomittiamm pulo» prindpmem tãadioom  ao   —"»"»«  inioíní LCj 

PARIS — 19, Rua da Colonel MoiL e em toda» «• Pharnmeuu do BRASIL* L ÔO 



jo: um livro de 
só para os le- 
para todos os 

• correctamente 
i\ despeito dis- 
ir isso mesmo, 
ntrar   no   livro 

i capitulo sobre 
ua portugueza 
midade com o 
a Grammatica 
duardo Carlos 
hodo, diga-se 
mais arbitrário 
avras cuja ori- 
ta collocar na 
phenitias. Um 
to 6 arbitrário 
á na cxemplili- 
s africanas. São 
que cita para 

intribuição atri- 
abulario brasi- 
uena. São ba- 
iínhé. Ora, não 
c nenhuma del- 
em alricana di- 

muitos, formou- 
bater: calinga, 
o entendidos, do 
ha qnc.n ignore 
portuguez se- 

ilre os voca- 
s lúlipa, pala- 
stante    contro- 

os vicios de lin- 
alavras   que   só 
populario Não 
instrucçào, diga 
na/s melhor e 
lavras que o sr. 
jlioca   entre  os 

corrigindo pa- 
rca é convir que 
eito para anal- 
rases taes como 
var que clinica 
ntivos e que o 
estes verbos é: 
tc....> (pg. 128). 
bos? 
i correntes lite- 
is o leitor ar- 
i   barda,    erros 

rabalho do sr. 
Jeve   ser  collo- 
inuteis e pre- 

i por ahi avon- 
■eço de todos os 
r com perfeição, 
"elinto Elysyio. 
)roposito o   que 
do Ciei et Terre 

nossos louvores 
nossas criticas 
sa   estima e de 

de Hollanda. 
e   1920. 

Porque vivem  as mulheres 

mais  do   que  os   homens? 

pOUCAS pessoas teem attentado 
— no fatio real e positivo de ser 
em geral a vida da mulher mais 
duradoura do que do homem, con- 
forme é provado pela estatística. Qual 
a razão d'esta dilferança? 

A causa mais provável da longe- 
vidade da mulher < ssenta na regu- 
laridade da sua vida; e também ha 
quem attribua muita parte ao seu 
innato bom humor e á sua feliz des- 
preoccupaçâo do futuro. 

Podem as mulheres chamar mo- 
nótona á sua   vida;   porém   a 
essa regularidade ou monoto- 
nia  devem a prolongação   da 
sua existência. A mulher, mais 
ainda do   que o homem,   tem 
que desempenhar as  mesmas 
obrigações, um   e   outro   dia; 
levanta-se á mesma hora; co- 
me   com   regularidade;   em   dhs 
determinados executa certas ope- 
raçães caseiras, e descança quasi 
sempre á mesma hora  da  noite. 

As mulheres padecem bastan- 
tes sensaborias ou leves desgos- 
tos (ora pelas doenças de menor 
importância dos filhos, ora pelas 
impertinencias   e   maçadas    dos 
criados); mas estes desgostos são 
inferiores  em   intensidade,   com- 
parados   com   as   anciedades   e 
afans a que os homens estão ex- 
postos. O homem, quer seja por ne- 
cessidade ou por descuido   não ob- 
serva  nem   mantém  o mesmo me- 
thodo, e a\im disso entrega-se com 
freqüência a excessos,   que lhe des- 
truem   a   saúde.   Mesmo   quando a 
mulfíer  fica  solteira e tem que   ga- 
nhar a vida pelo trabalho, sempre é 
mais methodica do que o homem; é 
menos    ambiciosa,   satíslaz-se   com 
tíanhos diminutos, e obíem estes com 
tranquillidada relativa. 

A maior parte dos médicos pre- 
ferem uma doente como cliente a um 
doente; porque a primeira acceita a 
sua situação, mais resignada; e o 
segundo, o homem, procede de modo 
que retarda mais do que accelera a 
sua cura. 

A mulher tem cem probabilida- 
des de ílliviar os seus achaques 
contra cincoenla que tem o homem; 
principalmente pela estabilidade men- 
tal, que contribue para prolongar a 
vida do seu sexo. 

O 3 China 
Para os chinezes, o numero 3 

tem grande importância religiosa Em 
todas as habitações do palácio impe- 
rial,   bem   como   nos   túmulos   dos 

do Céu tem três pavimentos, uma 
escadaria de mármore de três lan- 
ces, e todo o seu symbolismo mys- 
tico contém o numero 3, ou os seus 
múltiplos. 

Ryíljmos suaves... Tara 
GuiUermt de Almeida 

fl Cidade, lá baixo, é uma moldura antiga... 
Santa Cacilda, olljando a tarde cor de opala. 
Cerra es oi bos e á luz do crepúsculo, fala 
Com a minb'altna, como se fosse minha amiga 

II 

0 Passado, dolorosa 
Cantiga, lyrio que fana... 
Om reposteiro... uma rosa 
Hum vaso de porcellana... 

m 
tfieste... fl tarde era triste, o ceu dolente.. 
Baixava lentamente á terra linda 
Um crepúsculo... ama torre, suave, ainda 
Recortava o seu vulto ermo no Poente... 

IV 

(Passa um barpista 
Cevando uma barpa emmudecida ás costas.., 
Rezo ao Poente, de mãos postas, 
Uma oração impressionista...) 

Ho longo dos jardins, olbando as rosas, rente 
Ás grades, vivo a dor do meu Sonho morrente. 
Onde o teu corpo, onde a tu'alma dolorosa? 
0 velario do Sonho, irreal e immenso, desce.. 
€ a saudade, líturgica, floresce 
Sobre o meu coração, como uma grande rosa.. 

Agenor Barbosa 

mlngs, ha três portas. E quando o 
imperador reside em Pekim, nem 
mesmo os mais altos dignatarios se 
podem acercar d'elle, sem fazerem 
três grandes reverências.  O   templo 

Num exame de geographia: 

— Onde fica a Suissa ? 
— Ao lado do b:gode,  responde 

o garoto triumphante 

A Sniuncflo dos creanças 
Agentes: 

TELLES, BARBOZA & Cia. 
lulikUHkiU.35-S.Pmi-lnsil 

Quando o leite de peito é insuf- 
fíciente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle déficit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias c 
drogarias. 



UM LIVRO UTIE. 
NTRE os typos dignos de 
figurar na longa galeria 
que nos deixaram Balzac, 

., Flaubet e Eça de Queiroz, 
—ivry- y licaria bem o antigo pro- 
^1^-- fessor de gorrinho e pal- 

matória. O professor de 
grammatica especialmente daria azo 
a uma das melhores cartas de Us- 
back. Era de vel-o impertinente e 
bisonho, a cabeça abeberada de ideias 
obsoletas; de esperanças confuzas; 
de velleidades íunambulescas; de li- 
nherabos, non linhersbos; de ironia 
ancenubiada de bondade prote- 
ctora; mas sobretudo de ironia; 
ironia malévola; ironia desde- 
nhosa; ironia . . . 

R. sua figura, era de fazer rir 
ás  pedras.   í\ cabeça   raro  des- 
apercebida do gorro negro caire- 
lado de compridos fios de cabel- 
los brancos que se deixavam ver 
em   derredor.   Cabellos   compri- 
dos . . . compensação, talvez mes- 
mo complemento  de  suas  ideias 
curtas, no  sentido   de  restrictas 
ao que lhe ensinaram em peque- 
no e que   nas   mathematicas   não 
passava da taboada, na grammatica, 
do Coruja ou algum mais rocócó, na 
literatura,   do   conego   Pinheiro,   na 
justiça da varinha de bambu   ou da 
santa-luzia. No mais era um homem 
como qualquer, apenas derreado   ás 
vezes   pela  velhice,  condição  indis- 
pensável   para   merecer  o   tilulo  de 
professor. E' preciso não deixar em 
injusto oblivio, o par de óculos que 
lhe   cingia   o   appendice   nasal.   Por 
vezes eram alé dois pares, o que lhe 
dava   um   ar   ainda   mais   ridículo. 
Também impunhi   assim   mais   res- 
peito.  Donde decorre a grandíssima 
influencia que exercem os óculos em 
nariz atucanado. 

O gorrinho, a palmatória, a vara 
de bambu, o tinherabos, os cabellos 
compridos, o nariz e os dois pares 
de óculos que lhe tingiam, não limi- 
taram sua acção áquelle tempo. 
Ainda hoje permanecem resquícios 
dessa acção. E' a birra justificada 
que pelos grammaticos tomou toda 
a gente a começar, e é incrível, pe- 
los intellectuaes. Actualmente o es- 
criptor que quizer popularidade, é 
não se metter a escrever sobre cou- 
sas de grammatica. E quem ha por 
abi por ahi que não ambicione po- 
pularidade? 

Deve ser pois considerado acto 
de verdadeira abnegação, merecedor 
de francos applausos, o de um ho- 
mem que se ponha a escrever sobre 
esses assumptos. .VUsiyio que as 
nossas opiniões estejam em dircor- 
dancia com as desse escriptor, o 
nosso dever é receber com a.grado 
a esse attestado de mérito. 

E nesse caso, acha-se o profes- 
sor Marques da Cruz, auetor de um 

livro recentemente publicado, ao qual 
intitulou <Porluguês Pratico>. Trata- 
se de um homem que fez sua pro- 
fissão a de ensinar a matéria contida 
nesse livro. E' um entendido no as- 

sumpto. Estuda alli as questões mais 
transcendentes da lingua portugueza, 
desde o debatidissimo problema da 
collocação de pronomes até os «ví- 
cios de linguagem> de que poucos 
têm tratado entre nós. E' em sutn- 
ma o que se acha, resumido, no ti- 

tulo do presente artigo: um livro de 
subida utilidade não só para os le- 
trados como também para todos os 
que desejam escrever correctamente 
a lingua portugueza. A despeito dis- 
so ou, talvez, por por isso mesmo, 
não é difficil se encontrar no livro 
alguns senões. 

Não dispensou um capitulo sobre 
a   formação   da   lingua   portugueza 
vasandoo   de   conformidade   com o 
que   traçou    em   sua   Grammatica 
Expositoria   o   sr.   Eduardo   Carlos 
Pereira.     Esse   methodo,   diga-se 
de   passagem,   é   o   mais   arbitrário 
possível. Para as palavras cuja ori- 
gem é ignorada,   basta   collocar   na 
lista das ibéricas ou phenitias.   Um 

exemplo do   quanto   é   arbitrário 
esse   processo es^ na cxemplifi- 
cação das palavras africanas. São 
trez as   palavras   que   cita   para 
mostrar que a   contribuição afri- 
cana  para   o   vocabulário   brasi- 
leiro não   foi   pequena. São   ba- 
tuque, calinga e sinhá. Ora, não 
se pôde afiirmar de nenhuma dei- 
las que é de origem africana di- 
recta. 

Baluque,paTã muitos, formou- 
se do radical de bater;   catinga, 
origina-se, segundo entendidos, do 
tupi e sinhá, não ha quein ignore 

que   se   deriva    do   portuguez   se- 
nhora.   fldeante,    entre    os    vocá- 
bulos   persas   colloca   lúlipa,   pala- 
vra    de    origem    bastante    contro- 
verlivel. 

Na collecção dos vicios de lin- 
guagem ha muitas palavras que só 
ficariam bem em um populario Não 
ha quem, com certa instrucçào, diga 
phenówenos, océ, mais melhor e 
outras innumeras palavras que o sr. 
Marques da Cruz colloca entre os 
vicios da linguagem, corrigindo pa- 
chorrentamente. E força é convir que 
o seu livro não foi feito para anal- 
phabetos. Ha alli phrases taes como 
esta: «Deve-se observar que clinica 
e historia são substantivos e que (i 
indicativo presente destes verbos é; 
eu clinico, tu blinas, etc > (pg. 128j. 
Quaes são esses verbos? 

No capitulo sobre correntes lite- 
rárias contemporâneas o leitor ar- 
guto descobrirá, em barda, erros 
dessa laia. 

Nem por isso o trabalho do sr. 
Marques da Cruz deve ser collo- 
cado entre os livros inúteis e pre- 
tenciosos que se vêm por ahi avon- 
tade. E' digno do apreço de todos os 
que desejam e crever com perfeição, 
o meigo idioma de Felinto Elysyio. 

Póde-se dizer a propósito o que 
disse Taine a respeito do Ciei et Terre 
de J. Reynaud : 

<fl. brevidade de nossos louvores 
como a extensão de nossas criticas 
é uma prova de nossa estima e de 
seu talento.> 

Sérgio Buarque de Hollanda. 
S. Paulo, 6 de^SclembroIde  1920. 



, realizado 
■am cader- 
no j Brasil, 
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nslanlanto 
io Estado, 

Num   tribunal: 

Juiz:—Teste- 
munha, qual é o 
seu estado? 

Testemunha: 
—Solfrivel, mui- 
to obrigado a 
voss'inhoria. 

— Papae, que 
quer dizer obra 
posthuma? 

— Chama-se 
posthuma, res- 
ponde o pae, gra- 
ve e magistral- 
mente, a obra 
que escreve um 
auctor dtpois de 
morto. 

Um curioso 
viaja pela Irlan- 
da Depois de in- 
teressante pere- 
grinação chega a 
um convento, em 
cuja egreja lhe 
mostram precio- 
sas relíquias, ven- 
do-se entre ellas 
dois craneos, um 
dos quaes devia 
ter pertencido a 
um homem de 
idade e o outro 
a uma creança. 
I ergunta, então, 
ao frade que lhe 
mostra as relí- 
quias de quem 
eram os craneos 
e este responde 
com beata sim- 
plicidade: 

— Esta ca- 
heça grande é de 
S. Patrício, quan- 
do já era homem, 
e a pequena ( 
do mesmo santo, 
quando era me- 
nino. 

— Não tenho 
muita confiança 
nos banhos de 
mar. Nem sem- 
pre são reaes e 
elfícietites as su- 
as proclamadas 
vantagens thera- 
peuticas. Eu, por 
axemplo, tive um 
amigo que foi vi- 
ctima delles. 

— Como? O 
que lhe aconte- 
ceu? 

— Muito sim- 
ples, morreu afo- 
gado. 

«ntco. «•ePO.H-r.o. „„ E..ado    ^^    JT,^    &    Q^    M -^ ^.co * • 



^çiõeaa^. 
.Jui-an-iei-ito    â    ^aradelra 

Aspecto do juramento â bandeira dos novos reservistas do Tiro de Guerra 35, desta capital, realizado 
recentemente na explanada do Trianon, na floenida Paulista. Juraram a Bandeira e receberam cader- 
netas 135 reservistas, isto é, a maior turma até hoje fornecida pelas associações de Tiro noj Brasil, 
após a sua regulamentação. 

Após o juramento á bandeira, os novos reservistas do Tiro 35 recebem as suas cadernetas. Instantâneo 
apanhado no momento em que o tenente Tenorio de Brito, representante do sr. presidente do Estado, 
entrega a caderneta a um dos nossos soldados. 



io, aquelle que 
clama dos go- 
flicaz e imme- 

io, que é con- 
■ mais prospe- 
lica a grande 
JS que o re- 
de constatar, 
estados, alguns 
zsprovidos de 
i communica- 
os seus cen- 
nos desligados 
nte das capi- 
uctar, também, 
os problemas 

natureza se 
ndem os fla- 
luraes de mo- 

diíliculdades 
s, os maus go- 
polilicagem ! 

nscamenlo es- 
. Paulo é obra 
perfeita desse 
funecionarios 
bem sahidos 

is escolas nor- 
o collocados, 
! provas reaes 
e de preparo, 
o ensino em 
abelecimentos 

• E' admirável 
e louvor o es- 
dedicação por 
ndidos na or- 
desse balanço 
Quem dispõe, 
íomos, de um 
assim, enthu- 
)ven e lorte, 
n segurança, 
i problema que 
io nos apre- 

Paulo dará, 
;rtos,um com- 
iz e de resul- 
mediatos, ao 
tismo, de mo- 
:r a sua ins- 
ublica ligurar 
e ao lado do 
stante pro- 
iterial. 
utra formida- 
za se espera 
> Estado, den- 
driennio, que 
itar, na ges- 
ir, com o au- 
ecido de um 
itos da nova 
rasil. 

3 BELÉM. 

favor 

O diabo  Belzcbu 

Os hebreus desi- 
gnavam por esta pa- 
lavra o rei dos es- 
píritos malignos, e 
d'elles nos provêm, 
seguramente, esta 
denominação, por 
nós admittida. 

E'   muito   discu- 
tida   a   sua   origem 
etymologica.     Sup- 
põem uns, que se for- 
ma com os vocábu- 
los hebraici s Baal- 
ze-bub, os quaes si- 
gnificam literalmen- 
te deus mosca, deus 
das moscas. Outros, 
tendo presente   que 
íoi uma divindade 
syria,   cujo    templo 
principal estava em 
Accaron,   no   paiz 
dos Philisteus,  sup- 
põem a palavra for- 
mada de duas pala- 
vras   syrias,   Beel 
d bobo,   mestre   na 
ar/e    da   catumnia, 
calumniador, sentido 
que recorda o da pa- 
lavra grega d/abo/os, 
da qual tomámos  o 
nosso diabo.  E, por 
ultimo, ha quem lhe 
dê origem hebraica 
traduzindo-a por 
príncipe da idolatria. 

liL^lympiadas 

Era chronologíca dos auc- 
lores gregos, que Timeu foi o 
primeiro a determinar 280 an- 
nns, antes de ]. C. as solen- 
nidades dos jogos olympicos. 

Os ai'ctorcs não estão de 
accordo nem sobre o seu nu- 
niero nem sobre a época 
txacta á qual se fazem re- 
montar: segando Petau, seria 
777 ante* de /. C, segundo 
LJsher, 772; segundo Calvi 
sio, 774; e, finalmente, .segun- 
do Ch. Gatlerer, 776. h. ulti- 
ma olympiada, a 293.a, parou 
no anno 394 depois de J. C, 
r.o fim do reinado de Theo- 
(üSíO. 

Duma olympiada á outra, 
'ontavam se quantro annos 
da nossa chronologia ou uma 
■ elraeteris grega, de 48 luas 
e dois mezes intercalares. Im- 
poz-se  primeiro á   olympiada 

'/\ Cigarra" cm Campos de Jordão 

&&6&tQ^ 

O italiano e o turco confraternizados com o caipira. Scena po- 
sada na Pensão fizul. em Campos de JorHão. pelos srs 
lllhemar de Toledo Utalianol Francisco Perroni Icâipira) 

e Leonardo Blumberç (turco). 

o nome de vencedor; mas, como 
d'ahi podiam resultar erros, sobre- 
tudo quando se não tinha de percor- 
rer a nomenclatura dos triumphado- 
res, cada estado juntnu-lhe uma in- 
dicação mais fácil de reconhecer. 
Em Athenas, acerescentava-se ao 
nome do vencedoi o do archonte em 
funeções; em Lacedemonia o do 
épboro; em Argos o da sacerdotisa 
de Juno; em Delphos o da Pytho- 
nisa, etc. Estas nomenclaturas assim 
adoptadas, e collocadas sob a 'vigi- 
ancia do governo, eram conserva- 
das nos archivos dos differenles es- 
tados, onde cada qual as p^dia con- 
sultar. Existiam cópias; infelizmente, 
porém, nenhuma chegou até nós. 

OS 
Na Escola. 
O Juquinha chega-se ao pé da 

professora e diz: 
— Minha irmã está com sarampo. 
— Coftadinhal Pois filho volta 

para a casa e não venhas cá senão 
quando ella ficar boa. 

O Juquinha muito sério retirou-se. 
Alguns   collegas   do   malandrim, 

começaram a rir-se. 
— Pois vocês riem-se sabendo 

que a irmanzinha rie um cUrga 
está doente? Isso é deshumanidade. 

— Não é por isso professora. 
E' que a" irmã do Juquinha, não 
está doente aqui e sim no Rio. 

As moças bonitas de Campos de Jordão, esperando o bonde em um dia de incemo. 

C^fniseiriei    C orif loing^ 
CONTINUA R GRANDE LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE MUDANÇA 

/--^=- RUA 15 DE NOVEMBRO ti. 56 - (GÜLERIil) 
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Uma campanha de cultura 
  0 0   

A Directoria de Instrucção Pu- 
blica do Estado acaba de publicar o 
resultado total do seu trabalho de 
recenseamento escolar, recentemente 
realisado em S. Paulo. O recensea- 
mento veio revelar-nos uma propor- 
ção afflictiva de crean- 
ças analpliabetas de va- 
ria edade em nossa po- 
pulação. R cifra é, sem 
rebuços, na simplicidade 
silenciosa e irretorquivel 
dos números, já divul- 
gados pela imprensa, 
simplesmente desolado- 
ra. Ninguém, por pes- 
simista que fosse, ao 
ver a actividade em que 
nos eslalfamos no tra- 
balho diurturno de es- 
palhar escolas e fundar 
novas casas de ensino, 
poderia jamais suppor 
que um tão alto con- 
tingente de menores 
analphabetos existisse 
no Estado, dando-nos 
agora a provar uma 
dolorosissima decepção, 
tal a de reconhecer que, 
si muito temos feito, 
muito mais ainda nos 
falta fazer, com o in- 
tuito de lavar da jo- 
ven civilisação paulis- 
ta, tão prospera e tão 
viçosa, a mancha negra 
do analphabetistno. E' 
incrível que, vindo de 
ha tanto, levantando em 
cada bairro, á propor- 
ção que da terra sur- 
gem novas casas, ou- 
tras escolas, quer man- 
tidas pelo governo, quer 
pela iniciativa particu- 
lar, ainda tenhamos a 
registar, era nossa esta- 
tística infantil, o elevado 
coefíficiente que se aca- 
ba de constatar. 

Tal facto vem reaf- 
firmar a inadiável ne- 
cessidade de luclar-se 
sem tréguas pelo ensino no Estado, 
cujo progresso depende da alphabe- 
tisação do povo. Sem os livros, vêm- 
se os olhos fechados para o universo 
exterior dentro do qual tem de des- 
envolver-se a nossa actividade e 
crear fundações sobre as quaes se 
estabeleçam o conforto e a felicidade 
da vida. 

<P6de-se    vencer    sem   o   livro; 
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mas é mais fácil vencer com elle.» 
Quanto mais a humanidade se adian- 
ta em todos os processos de indus- 
tria, de lavoura e de commercio, 
tanto mais necessário se vae tor- 
nando saber-se ler, pois a leitura, co- 

fls  Eleitas 
Para  flnmta  Malfatt 

Ro luar de evocações lendárias, idealizo, 
Num   recanto  celeste,  a   mansão  das   Eleitas. 
Mulheres  que,  talvez,  por  um  simples  sorriso, 
São hoje, em lyras de ouro, immortaes e perfeitas, 

Não fora  o  occasional  clarão  desse improviso, 
E  a  que  destino  inglório  estariam  sujeitas! 
Beatriz  não ganharia  a  luz do   Paraiso, 
Eleonora  e  Natercia  eram  visões  desfeitas, 

O' musas-noivas, sempre virgens!  Em  memória 
Dos  momentos de vossa anonymia,  quando 
Não  se  desencantara  ainda  a  vossa  gloria, 

— Protegei, consolae, inspirae das alturas, 
R infinita legião dos que softrem cantando, 
Para  immortalizar vossas  irmãs   obscuras, 

PRULO  QONÇRLVES 

mo uma maravilhosa e salutar gym- 
nastica intellectual, dá ao homem 
uma visão mais larga e mais expe- 
riente e arma-o de capacidade para 
raciocinar e labutar, creando em cada 
indivíduo um centro de iniciativa e 
de resistência organizada para a lu- 
cta do trabalho. 

O primeiro  problema,  pois,  que 
se depara a S. Paulo,   como a todo 

o Brasil, í o do ensino, aquelle que 
mais urgentemente reclama dos go- 
vernos uma solução eflicaz e imme- 
diata. 

Si em nosso Estado, que é con- 
siderado como um dos mais próspe- 
ros da União, se veriiica a grande 
somma de analphabetos que o re- 
censeamento acaba de constatar, 
imaginem os outros Estados, alguns 

delles desprovidos de 
meios de communica- 
ções, ou os seus cen- 
tros urbanos desligados 
inteiramente das capi- 
tães e a luetar, também, 
com outros problemas 
em cuja natureza se 
comprehendem os fla- 
gellos naluraes de mo- 
léstia, as difliculdades 
financeiras, os maus go- 
vernos a politicagem ! 

O recenseamento es- 
colar de S. Paulo é obra 
rápida e perfeita desse 
pugillo de funecionarios 
que, nem bem sabidos 
das nossas escolas nor- 
maes, sâo collocados, 
através de provas reaes 
de valor e de preparo, 
á testa do ensino em 
nossos estabelecimentos 
primários. E' admirável 
e digno de louvor o es- 
forço e a dedicação por 
elles expendidos na or- 
ganisação desse balanço 
cultural. Quem dispõe, 
como dispomos, de um 
elemento assim, enthu- 
siasta, joven e forte, 
pôde, com segurança, 
affrontar o problema que 
a oceasião nos apre- 
senta. S. Paulo dará, 
estamos certos, um com- 
bate elticaz e de resul- 
tados immediatos, ao 
analphabetismo, de mo- 
do a poder a sua ins- 
trucção publica figurar 
dignamente ao lado do 
seu constante pro- 
gresso material. 

Nem outra formidá- 
vel empreza se espera 

ver realisada em nosso Estado, den- 
tro mesmo deste quadriennio, que 
tem a felicidade de contar, na ges- 
tão da pasta do fnterior, com o au- 
xilio e o esforço esclarecido de um 
dos mais bellos espíritos da nova 
geração pensante do Brasil. 

ASTERIO BELÉM. 

Chá da índia TETLEY 0 seu sabor ganha o favor 



!ger   presidente: 
u  a morte   tra- 
que este — pre- 

i' — veiu   assis- 
leral...    Daudet 
ria de  nihilislas 
s fllpes>, mas o 
tem muita ver- 
ande   campanha 
!, Tartarin  soli- 
o   de   terreno  e 
:entenas de  hr 
vore, sem   uma 
ima pedra.   De- 
ie esforços e de 
acommettido da 

m, Tartarin  de 
)ossessão e mais 
nderam-Ihe   en- 
do Baobab,   as 

, a peile do leão, 
a Zete, as obras 
cns, de Carpen- 
iro, aos 40   an- 
todos, trabalhou 
lonfrin e lá, com 
;arciu o   prejui- 
ociosidade.   Ca- 
terreno de De- 
20 de   janeiro, 

annos!   Interro- 
al^umas   vezes 

et  o fez   repre- 
)ndcu que Dau- 
Costecalde,   que 
i   espei ialmente 
a mtnliroso por 

is/ra //a/;"a 

íerdoou ao glo- 
acto de este o 
inos, edade em 
e em que cons- 

a vocação de 
a sempre algum 
íophilo Gautier. 

(a-Gí&Ma^. 
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V 

\Ifaiate avisado 

O freguez.—Comol Pois o se- 
nhor tem coragem de me trazer a 
roupa e com elía a conta? Consi- 
dero isto como um insulto. Uma 
roupa entrega se quando está prom- 
pta, e a conta quando  é opportuno. 

O portador. — Que quer o se- 
nhor? O patrão é novo e ainda não 

conhece a freguezia da casa. NaST 
ralmente elle confundiu o senhor 
com qualquer freguez que não paga 

(JM candidato perpetuo á deputa- 
— ção que se achava um dia nos 
corredores da Câmara, vendo a dis- 
cussão tumultuosa e agitada, os apar- 

tes freqüentes que interrompiam os 
oradores, disse com grande fran- 
queza, — muito de louvar em sua 
bocca: 

— Homem, eu preferia ser can 
didato a um lugar no Hospiciol 

— E olhe, acudiu um parlamen- 
tar n ordaz que o ouvia, que .seria 
mais fácil obtel-o. 

UD Oi 
F»ale»tr-et    vs.     Gorlntlnla n^ 

Photogrãphiãs  apanhidis pira "A Cigirra» por occasião do encontro entre  os  calorosos  teams Palestra 
e Corinthians, sahindo vencedor este ultimo pelo escore de 2 a 1. 

?" 
& 

£> 

Creme aGabyw        I      | Esmalte ttGaby„ 
£ usado pelas snras. Elegantest V        HF    Conserva o brilho das unhas por mais de 8 dias 

para a belleza da culis. ^^^^^ Resiste á lavagem 
VE^DE-SE EiVl TODAi PHARMHCIftS   PERFÜ.VmRI.HS  ETC 

"S} 



&Q6ev&tjL 
Tartarin de Tarrascon 

Tartarin não foi, para surpresa 
nossa e de todos os leitores'de Dau- 
det, uma simples creação da phan- 
tasia do notável escriptor francez. 
Tartarin existiu, de facto, e as suas 
memórias autenticas já correm mun- 
do, vertida do provcnçal para o fran- 

nix. Tartarin jogou um dia na lote- 
ria dos meninos tuberculosos e ga- 
nhou deus mil francos. Para logo 
convidou os seus amigos Bravida, 
Pascalon e Excrurbaniés, e ei-los de 
viagem para a Suissa. Em Genebra 
choveu tres dias a fio. Os nossos 
excursionistas, chegando em trajes 
de   algodão e   conv sapatos [de cor- 

Team do Halestra Ilalia, que jogeu  com o Corinlhians Paulislas 

  O  — — O   

C. P. I. e fez-se  eleger   presidente^ 
que Bompard   contou   a morte   trá- 
gica de Tartarin ou que este — pre- 
venido por Pascalon' — veiu   assis- 
tir    ao    próprio   funeral...    Daudet 
imaginou uma   historia de  nihilislas 
no seu <Tartarin nos fllpes>, mas o 
fundo do seu conto tem muita ver- 
dade. Depois da   grande   campanha 
da Tunisia, em    1882, Tartarin   soli- 
citou uma   concessão   de   terreno  e 
deram-lhe algumas centenas de  hr 
ctares, sem   uina   arvore, sem   uma 
gota  d"agua,  sem   uma pedra.   De- 
pois de Ires annos de esforços e de 
labor sobrehumanos, acommettido da 
nostalgia de Tarascon, Tartarin  de 
t/ia o valor da sua possessão e mais 
150 mil francos.   Venderam-lhe   en- 
tão a" terra, a casa   do Baobab,   as 
frechas envenenadas, a pelle do leão, 
a photographia da tia Zete, as obras 
de Boaventura Laurens, de Carpen- 
trás. Vendo-se solteiro, aos 40   an- 
nos, abandonado de todos, trabalhou 
como operário em Monfrin e lá, com 
trabalho assiduo, resarciu o   prejuí- 
zo, de 20 annos de   ociosidade.   Ca- 
sou-se e arrendou o terreno de De- 
ves, onde  morreu a   20 de   janeiro, 
com  a edade de 75 annos!   Interro- 
gado sobre o papel   algumas   vezes 
grotescos que  Daudet   o fez   repre- 
sentar, Tartarin respondeu que Dau- 
det foi illudido   por Costecalde,   que 
era um despeitado, e   espec ialmente 
por Bompard, que era mentiroso por 

cez, pelo escriptor Pcnsicr, de flvi- 
nhão. R sua vida é, em resumo, 
descripta do seguinte modo: 

Tartarin, nascido cm Valabre- 
ghes, perto de Tarascon, em 1845, 
m< rreu a 20 de janeiro deste anno. 
Depois de ter perdido seus pães, foi 
morar em Tarascon, próximo á rua 
Zete, na chamada <CEsa do Baobab>, 
rua de Avinhão. Remedeado de for- 
tuna, mas ocioso, conseguiu fazer- 
se admittir no «Circulo dos íntimos», 
do qual foi mais tarde presidente: 
P. C. I , e não P. C. I\., como af- 
firma Daudet. fllli. foi que elle vi- 
veu em companhia de Bezuquet, 
Bravida, Costecalde, Pascalon e Ex- 
courbaniés Nas suas «.Memórias- 
cartarin vem destruir a legenda dos 
Taçadores de bonés... Confirma a 
viagem á fllgeria, com a diflerença, 
porém, que Tartarin declara ter ma- 
tado uma... panthéra, já envenena- 
da por um guarda, e que comprou, 
por seis francos, de um árabe, a 
pelle de um leão. Esta pelle, expôs 
ta no «Circulo dos íntimos» com a 
inscripção: «Pelle do leão morto 
por Tartarin», obrigou o nosso he- 
róe, no seu regresso a Tarascon, a 
crear a narrativa dessa caçada, que 
elle copiou integralmente de um ca- 
pitulo do livro de Jules Gerard, o 
que lhe assegurou durante muito 
tempo a presidência do Circulo, 
sempre invejada por Castecalde... ft 
viagem á Suissa é real, mas limi- 
tou-se apenas ao passeio pelo lago 
da Genebra   e á   visita a   Chamou- 

Team do Corinlhians Paulistas, que jogou com o Paleslra Ilalia 
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da, apanharam um resfriamento. Mas 
entenderam de não voltar a Taras- 
con sem ter visto o Monte Branco 
e resolveram ficar em Chamounix. 
Fazem uma farra do buffet de Rn- 
nemasse e acabam indo parar na 
policia. Em Chamounix, Tartarin 
rapta uma bailarina de circo, e não 
se ouve mais falar delle durante tres 
meses Foi então que Costecalde 
convocou uma  assembléa  geral   do 

natureza... Só não perdoou ao glo- 
rioso escriptor o facto de este o 
ter matado aos 40 annos, edade em 
que começou a viver e em que cons- 
tituiu familia... 

ISD 

No fundo de toda a vocação de 
poeta, bom ou mau, ha sempre algum 
amor de mulher — Theophilo Gautier 



Porquê? Se quizéssemos indagar, 
a resposta viria por multiformes evi- 
dencias. Mas, basta o exame intros- 
pectivo de nós mesmos, da nossa 
alma para a nossa alma, dentro do 
poder religioso da nossa consciên- 
cia. Ella (■ a prova mais eloqüente, 
o verdadeiro synonimo, senão o re- 
flexo dessa palavra — Deus. 

Se temos uma consciência somos 
uma entidade capaz de assimilar, se 
assimilamos somos alguma cousa 
que representa a creatura, isto é, al- 
go que vem de ser creado e que 
provoca a immediata idéa de um 
creador. 

De onde ? Como ? Porque ? Pi. 
nossa razão, por ella srf, talvez não 
alcance o perfeito quilate de uma 
resposta cheia para a pergunta ma- 
cissa, m?s a razão da lógica c o 
bem da própria vida, parallelam-se 
patentes para clamar: — Deus exis- 
te justamente porque existe a crea 
tura. Devemos amal-o por ser au- 
ctor da nossa alma, como amamos 
instinetivamente o auetor dos nos 
sos dias. Quando uma obra i reali- 
zada, í indiscutivel a existência an- 
terior de um executante. Uma co- 
lumna não se erige sem o calculo 
prévio do architecto que a levanta; 
o pincel não traça a exacteza de um 
chromatismo sem o meticuloso afan 
do artista que completa a tela; uma 
phrase nau se escreve sem ter sido 
pensada antes pelo cérebro que a 
registra Descobrimos, portanto, que 
ha acima de todos os fulgores da 
creaçào, vivendo cm espirito e agin- 
do como factor magno que demar- 
ca, como tara reguladora que diri- 
ge e nivella as grandes oscillações, 
uma luz maior e de um fulgor di- 
verso — o pensamento humano. 

E esse pensamento? Elle mes- 
mo, entretanto, não é autônomo. E' 
simplesmente o cifeito da vida, cu- 
ja causa primitiva é um mylho. El- 
le também parte de uma força maior 
que o governa invisivelmente por 
prismas a que não atlingimos, es- 
tonteadores e ignorados, força que 
o gerou como um capricho dentro 
de um craneo, para a simples lo- 
cubração de uma actividade passa- 
geira que dura o tempo rediculo 
que dura a vida humana. 

Esse p«nsamento embora viva 
em nós na condição rasteira de par- 
te do nosso ser, erguendo Para o 
crente a iilusão da suprema intel- 
ligencia,   í   apenas   qualquer   cousa 

luminosa que passa cnmnosco e nos 
dilferencia da massa irracional, qual- 
quer cousa de muito alto que desce 
até á nossa condição terrena, como 
a suavisar o soffrimento da nossa 
fraqueza espiritual. E se não é o 
próprio Deus desintegralizado em 
átomo humanai dentro da engrena- 
gem da nossa miséria, essa intelli- 
gencia é, pelo menos, o reflexo de 
Deus. Que Elle existe, portanto, te- 
mos a convicção. A só certeza 
desse conceito, desequipara-nos do 
bruto. 

Ademais, mesmo que o oão acre- 
ditássemos pela consciência, pela re- 

nochromo e profundo, alfinetado de 
um estrellejamento de prata, dessa 
belleza que convulsiona a csthesia 
da nossa razão, não é por elle mes- 
mo a idéa de Deus? De outro la- 
do, não temos no imo a compressão 
quasi total da omnipotencia da al- 
tura, quando o nosso mesquinho 
sentido da vista se atoleima e pas- 
ma ante a sarabanda tremenda de 
uma borrasca em mar pleno, de um 
azorragai te furacão a despenhar a 
sua cólera sobre a máscula estru- 
ctura de uma floresta? 

Quem os movimenta assim? Quem 
os atropella e os arremessa nessa 
convulsão espasmodica ? Quem faz 
da noite a rainha mágica da poesia 
dentro da gloria do luar? Quem 
equilibra o senso dentro de nós mes- 
mos para que cheguemos á conclu- 
são do entendimento? Como com- 
prehender a belleza da luz, a gloria 
do sol, a saudade do oceaso, a vir- 
tude da dôr? Como julgar a grati- 
dão, a bondade, a trahição e a ca- 
lumnia que nos dão o equilíbrio da 
própria existência? K resposta es- 
truge como a própria   tempestade e 
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ft dislincla harpisía paulista senhorila Tiny Ranzini, que acaba de 
apresentar-se ao nosso publico em um concerto que alcançou 
grande exilo. 

ÇQ ra 
iigião ou peta fé, teríamos o espe- 
ctaculo tantas vezes repetido do pró- 
prio exterior que nos cerca para 
lembral-o a cada passo. 

Porventura, um céu de anil, mo- 

acalenta como a mesma doçura de 
um céu de estreitas: — amar a Deus 
sobre todas as cousas... 

MANOEL YICTOR. 
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Be-lle-zras    IVeitui-ses    F^^ulistEis 

P.wlograpl.ia apanhada no Salto de ãoanhandava, no legar que tem SOO metros de largura  aproxima- 
damente, e denominado Braço Morto. 

Photographia apanhada especialmente para "A Cigarra,, no Salto de Ãoanhandaoa, oendo-se *  bellis- 
sima queda central, na parle inferior do Salto. 

ISO iSO 

volta. 

— O seu patrão está era casa? — E' que   eu   vinha   por   causa — 
Não,   senhor;   sahiu   e   não      de uma conta... devo. 

de   uma   conta   que   lh- 

— Pois não está. Ahl então entre, alie já voltou 



do da morte 
ismo senti- 

rito  ponde- 
is da scien- 
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emoção; mas onde havia o espirito 
culto de procurar amparo? 

Browning é vago e franscedente, 
em demasia, Whitman rejubilante e 
exportante, em excesso, Ténnyson, 
demasiadamente exclusivo e crédulo. 
O moderno pensador solicitava a 
poesia de sentimento e de senso 
commum, facto e sentir. 

Whitman houvera preenchido a 
lacuna, se não fosse o seu extremo 
optimismo, ao passo que Ténnyson 
fechava para si o mundo, por não 
querer viver nclle Emquanto olhava 
para muito longe, no futuro, o outro 
acícalava as suas linhas, para satis- 
fazer as necessidades da hora, e en- 
tretanto, um terceiro tripudiava na 
esphera dos conceitos philosophicos, 
de que os individuos podiam envol- 
ver qualquer crença, ou systema, mais 
conveniente. 

Porque em vez do mundo se 
achar no <narthex> da penitencia, 
como alfirma flmiél, está no narlhex 
da submissão sentimental. 

Mas, para attingir semelhante es- 
tado, necessitava de amparo poético. 

O sentimento e a sensibilidade 
não podiam agüentar o embale, sem 
o auxilio de um sympafhisador. que, 
por um processo de poética intuição, 
conhecesse os segredos da Natureza, 
tão bem como conhecia a natureza 
humana. Quando a rima e o verso 
esmerilado entraram em moda. foi á 
custa de singeleza e sinceridade. R 
emoção poética foi enfraquecida, por 
ter de passar através de um molde 
artificial, com que o sentimento e o 
sentir nada têm que vêr, na reali- 
dade. Nenhum orador podia influen- 
ciar uma multidão, falando em rima. 
Com Shakespeare, Milton e Shelley 

mo as inspirações poéticas, pddc ser 
concebida com arle, mas nunca cora 
artificio. Quanto mais requintados 
se iam tornando os nossos metho- 
dos, tanto mais a poesia participava 
do superficial, em sentimento, e do 
artificial, em arte. Chegou Omar, e 
cora elle o retrocesso á maneira ge- 
nesica. O barraqueiro persa trouxe- 
nos uma afinação de factos, numa 
forma desprendida de convenções de 
moda, livre de affectações, em que 
nada ha mórbido ou tristonho. Rs 
suas modalidades são exigentes e 
sinceras, porque a necessidade obri- 
ga o espirito a esquecer a habilida- 
de. F\ simplicidade torna a arle uma 
parte da Natureza; a sympalhia tor- 
na-a consoladora, a sabedoria mun- 
dial torna-a permanente. Omar nem 
tem conceitos nem iilusões. E não 
obstante, tem suspiros  para as ma- 

Aspeclo da festa offerecida por Mademoiselle Yoonne Sturnpe Daumerie, professora de danças clássicas 
e modernas, ás suas alumnas, no Mappin Stores. 
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Pedia-se alguma coisa que fosse 
além de mero poder, eloqüência e 
suggestão poelica. Ha um optimismo 
que paira acima da necessidade hu- 
mana, deixando intacto o coração. 
Os leitores sérios aguardavam os 
sonsrde um instrumento, que expres- 
sasse as mais simples emoções e os 
sentimentos mais pungentes, numa 
clave afinada pelas necessidades da 
época. Esse instrumento era Omar, 
a chave, a resignação. Submissão ao 
inevitável, com o coração conscio 
do seu atavismo sentimental, e as 
affeições vivas, mais do que nunca, 
ante as significações e ameaças da 
sciencia moderna — é a resignação, 
conlorme hoje a conhecemos. 

o rythrao nasceu com a idéia; im- 
pressões, sentimentos, emoções eram 
concebidos e incorporados no <senso 
rythmico>. 

Com poucas excepções, desde 
Shelley, a inspiração poética tem sido 
enfraquecida por uma busca da rima, 
uma idéia mais engenhosa e subtil 
do que espontânea e desaffectada. 

A poética cada vez se ia alfas- 
tando mais das actuaes necessidades 
do espirito e do coração; porque a 
rima, nas mãos de Ténnyson, era 
patética, e melíflua, nas mãos de 
Swinburne, significava paixão e ve- 
hemencia; o segundo estimulava; mas 
não consolava. 

Porque a impressão espiritual, co- 

guas do mundo e para o inevitável 
destino da espécie humana. Tinha 
visto o que havia de vir a ser. 

Possuia a clarividencia daquelles 
que vivem com a Natureza, e mer- 
cê de uma mystica imperserutavei, 
escreveu para uma época, em que a 
sciencia tinha finalmente que coales- 
cer com a idéia pantheista dos gre- 
gos. Se acaso houvéssemos mister 
de mais um exemplo da faculdade 
scienlifica do temperamento poético, 
tinha mol-a aqui. Moderno, confor- 
me parece Shakespeare, nas suas al- 
lusões á morte e á vida futura, Omar 
apela ainda mais intimamente para 
as necessidades peculiares da hora. 

F. GR1ERSON. 
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OMRR E Pi IMMORTRLIDADE 

yT?V ESDE que a historia regista a 
1,1X1 consciência dos factos, nun- 
Ci^r ca o elíeito da morte anto- 

Ihou á mente da gente pen- 
sadora, com tanta força como na 
ép> ca actual. O christão professa 
encarar a morte com leccio, o espi- 
rilista professa encaral-a com so^re- 
salto, ao passo que o philosopho 
aífecta encaral-a com estoica indifíe- 
rença. 

Todos elles concordam no mero 
desejo de a vendar com a mascara 
da iilusão — poética, religiosa, artis- 
tica ou philnsopbica: mas pouco a 
pouco as dilferentes fôrmas de illu- 
são têm-se desvanecido gradual- 
mente, tanto como o ouropel se vae 
gastando e sollando se da fimbria de 
um facto usado.  A pedra de amolar 

bro e de mysterio, salisfactorios. e 
do inevitável, num tom de consola- 
ção e de sympathia. 

Lá muito de tempos a tempos, 
surge um poeta, que trata do inad- 
missível e do inevitável. Uma vez 
num século surge um cantor, cuja 
voz, afinada pelas maguas e pelas 
cargas, daquelles que trabalham com 
paciência e esperam, na duvida ; de- 
licadamente, mansamente, como a 
mariposa, delendo-se numa flor, ex- 
pressa os sentimentos e sensações 
do moderno espirito desilludido 

R morte não era temida, até que 
uma crença no eterno castigo se 
tornou geral Com a introducção do 
chrisliamsmo, lagrimas de compaixão 
pelos defur.tos vieram mesclar se a 
um sentimento de duvida, a respeito 

ciedade mudaram, e o medo da morte 
cedeu o logar ao pessimismo senti- 
mental. 

Coube agora ao espirito ponde- 
rar sobre os áridos factos da scien- 
cia, mas o coração sangrava. R ra- 
zão acceitava o julgamento, o sen- 
timento, porém, insurgia-se, e o es- 
pirito, em seu desespero, aferrava-se 
a cada palha, que ia boiando na 
torrente do destino. 

R sociedade lançava mão de 
quanto os olhos podiam vêr e as 
mãos, tocar — espiritismo e budhis- 
mo foram desentranhados, quaes jan- 
gadas, feitas com os destroços de 
um naufrágio fluetuante. Tinha des- 
apparecido a fé, e a duvida e a des- 
esperança eslavam causando um 
como delirio espiritual; a sciencia, 
porém, inexorável, fria como as 
águas de uma onda da maré, var- 
reu por mais uma vez o oceano da 
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Pholographia apanhada após uma reunião de médicos   desla   capilal  por  oceasião  da   recente  visila   do 
prof. Hrause, da Unioersidade de Berlim. 

 CU  uo 
da sciencia tem aguçado a duvida e 
estabelecido um gume afiado, a esse 
pessimismo que era, outr'ora, a cor- 
porisação biblica da futura esperan- 
ça, agora, porém, é condição geral 
e permanente do espirito educido. 
O horror subjugado e disciplinado, 
da condição mintal do mundo, não 
é hoje considera Io camo assumpto 
próprio para conversação; p >r mj- 
tivos de pujo ou ds m>Jo, senão por 
ambos, os homíns tenta-n esconJar 
a hedionda verdade. Mas tanto a 
musica como a paesia ojcuoam-se 
de sent/mantos secretos, quant> sa- 
gradjs, do coração, sob a forma má- 
gica qu3 lhes é espacial — fila n do 
inadmissível, de modo conciliatório, 
do indefinivel,  num   tom de assom- 

do presente e de pavor pelo futuro. 
O mundo christão e-n peso se com- 
moveu e se afiectou pelo sentimen- 
tal; o medo, porém, qual phantasma, 
tomou o passo á piedade, e jamais 
vieram a apartar-se, até que Mon- 
taigne appareceu, com o seu para- 
doxo da crença sentimental, c da 
incerteza agnóstica. O medo e o 
sentimento pricipiaram a encontrar- 
se, cada vez menos, em mutua com- 
panhia; foi a aurora da philosopbia 
moderna; mas a luz da sciencia po- 
sitiva não era ainda visivel. 

;Esta surgiu no horizonte com 
Darwin, e a christandade ficou des- 
lumbrada, com a luz investigadora 
do facto. R pancada partiu a espi- 
nha ao medo. Os sentimentos da so- 

crença. R mera convicção sentimen- 
tal esvanesceu no levantamento uni- 
versal. 

Qje logar cabia ao humano co- 
ração, neste velho mundo de sonhos 
esvahidos, neste, novo mundo de 
fruetos scientificos? Onde podia alo- 
jar-se o sentimento? Em que roche- 
do haviam de refugiar-se a piedade 
e o annelo? R renunciação deixava 
de ser desejaval, em um mundo, 
onde o real e pratico eram conco- 
mitantes diários do trabalho e da 
guerra. A renunciação é para os 
vencidos, para os homens que ces- 
saram de trabalhar, que não têm 
desejos de viver. Foi creada uma 
nova condição de vida, um condição 
de conflicto, entre o pensamento e a 
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O morticio  dos  innocentes 

O friso de um sarccíphago, an- 
terior provavelmente ao século V, 
e que se encontra na crypta de 
Santa   Magdalena em S.   Maximino 

si exactamente do mesmo modo. 
Encontra-se ainda no mosaico do 
arco triumpHal de Santa Maria Aflaior, 
obra que também data do século V. 
Mas aqui não é senão a primeira 
scena d'esta sangrenta  tragédia. Os 

R  Cigarra,,   em  São   Carlos 

Sócios do "Elüe» /br/e aggremiação da Escola Agrícola de Piracicaba, 
quando em excursão a S. Carlos. 

publicou um dipiyco de marfim, al- 
tribuido ao tempo de Theodosio o 
Moço, cm que este assumpto está 
esculpido. Como se vê, a maior par- 
te dos monumentos, que ha a citar, 
em que apparece a representação 
d'cste assumpto, relerem-se á mes- 
ma data, isto é, ao quinto século. 

Num  baile de mascaras 
— Reconheço-te... 
— Pois fazes mais que meu pae, 

que nunca m'o fez. 

Martha: — E tu não lhe corres- 
pondeste? Porque? 

Emilia: — Porque o achei dema- 
siadamante econômico. 

Martha:— Mas eu lembro-me tu 
teres-me dito uma vez, que não ac- 
ceitavas a corta se não a um ho- 
mem, que soubesses ser econômico! 

Emilia:—Sim; mas este é-o de 
mais. Mandou-me a sua declaração 
n'm bilhete postal. 

Num restaurante campestre: 
— O' seu maroto, então tens co- 

ragem de vir servir-nos com esta 
mão? 

— O sr. acha as minhas 'mãos 
negras? Que seria se visse as do 
mestre cosinheiro! 

(Monum. de Santa Magdalena, t. 1. 
col. 735, 736), offerece-nos um dos 
raros exemplos conhecidos d'este 
assumpto na antigüidade christã. flli 
se vê Hcrodes sentado n'uma do- 
bradiça de fôrma antiga, fazendo 
com a mão direita um gesto impe- 
rativo, e deante d'elle. dois soldados 
que, executando as suas ordens, 
agarram, cada um, uma creança. Um 
dos dois, que está armado de uma 
espada, mantêm a sua viclima er- 
guida acima da sua cabeça, e pare- 
ce disposto a precipital-a no chão 
com violência. Mais afastada, apre- 
senta-se uma mulher de cabellos 
soltos, que é, sem duvida, a mãe 
reclamando seu filho. Este quadro 
enche um dos lados da tampa, di- 
vidida em duas partes, pela taboleta 
destinada a receber o tilulus do de- 
funto; e é digno de reparo, que a 
outra parte é oecupada pela Adora- 
ção dos Magos, assumpto que offe- 
rece com o primeiro um contraste 
que não passa despercebido o nin- 
guém, e devia, sem duvida, na in 
tenção do artista, animar os chris- 
tãos perseguidos, mostrando-lhes que 
Deus sabe anniquilar os projectos 
dos maus e subtrahir quem eile quer, 
ao furor d'estes. 

Um diptyco de marfim da cathe- 
dral de Milão, proximamente da mes- 
ma época que o túmulo, apresenta 
o mesmo assumpto representado qua- 

Team do 'Elite,, quando em excursão a S. Carlos. 
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soldados mandados por Herodss pa- 
recem notificar as ordens que rece- 
beram, a um grande numero de mu- 
lheres, que tecm os íilhos nos bra- 
ços. O primeiro desses soldados, 
que é sem duvida o chefe, volta-se 
para os seus companheiros e mostra 
com a mão as suas victimas. Rigol- 
lot {Arts. de sculpt. au moyen âge) 

— Pois as mãos do cosinheiro 
ainda são mais negras que as tuas? 
— disse o convidado reprimindo qual- 
quer cousa. 

— E então? Basta dizer que elle 
nasceu precisamente em Moçam- 
bique I 

— Safai Que sustei 



Folhas soltas... 
 oo  
Sou supersticioso ... Creio nos 

agoiros . . . 
Esta noite uma lunerea coruja, 

sobre o meu telhado, piava agoei- 
reiramente ... 

Talvez seja um presagio fatal... 

mortas na garganta ... A vantesmas 
de esperanças .. . Phantasmas de 
sonhos . .. Avejoes de amores de- 
funtos .. . 

Som: pedaço  de  alma   vibrando 
aos nossos ouvidos ... 

*      . 
R   eloqüência    muda    dos    teus 

olhos tristes ... 

Rs flores são sorrisos ... 
— Nunca as viste chorar? 
Rs lesinas são lagrimas ... 
— Nunca   as  viste desiiludidas? 
Como nos fogem as illusões,   no 

outono ellas perdem as folhas ... 

Ouvirás, uma noite, alguém  ba- 
ter a tua porte. .. flbrirás . .. 

Consultório   de  I^aotatntes 

Grupo de médicos, direclores e conoldados presentes á cerimonia da entrega de prêmios de rebuslez ás cri- 
anças. O sr. t/r. Clemente Ferreira, direclor do Consultório, é o segundo, sentado, a contar da esquerda. 

OS iSD 

Talvez já me não ames. .. Sou su- 
persticioso . .. 

Creio nos agoiros das corujas... 
.      • 

Apesar de moço, tenho um cora- 
ção velho, bem velho... R' noite, 
como em um solar assombrado, er- 
ram, a horas mortas, pelos seus cor- 
redores, bandos de almas penadas... 

Espectros de confissões de amor 

Repara bem: verás que as arvo- 
res têm alma... Como nós, ellas 
soffrem, gozam,  sentem, choram . .. 

— Nunca as vistes bracejar pro- 
curando a Ventura? 

Os seus galhos parecem braços 
abertos ... 

— Nunca as viste sorrir? 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

rt JUVEtlTUDE deienvolve o crcicimanto dos cabcllot dando-lhci vigor c bellen. 

Ot cabcllos brancos ficam pretos com o uso da JUV1MTUDE «LEXJIMDRE.   ÍC7 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

fias boas Parfumariu, Pharmacia» c Drogarias 

E, pavida, verás esvoaçar pelo 
teu quarto um corvo que, como o 
de Poe, falará ... 

E á pergunta que lhe farás, elle 
te responderá: «Nunca mais... Nun- 
ca mais ...» 

Chorarás,  então,  arrependida ... 

WALTHER BARIONl. 



é-Qõaii^ 
T ri estrion. 

O sr. Rosalli, proprietário do Trianon, ofereceu aos "habiluês,, da elegante casa de chá da Avenida, por 
motivo da inauguração de melhoramentos na mesma, uma concorrida vesperal dançante. Photographia 
apanhada naquella occasião. 

Um outro aspecto apanhado durante o vesperal dançante realizado no Trianon e offerecido aos freqüen- 
tadores daquella casa pelo seu proprietário, sr. Rosatli. 

Tintura para barba e cabello   Cü   Primeira marca Franceza   CU   24 metizes 
Em todas as casas òe Perfumarias 
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A.t>rlgo Sctnt^   ÍVI^rlei 

m grupo de orphãos do Abrigo Santa Meria, situado no bairro dos Pinheiros, nesta capital.' 

O Abriyo Santa Maria, a bene- 
mérita instituição de caridade que 
acolhe, em seu seio, as orphãs e 
as crianças abandonadas, chama, 
em sua obra, a atttnção para uma 
das mais angusliosas faces do nos- 
so problema  social. 

\'a photoyraphia   acima   vê se o 

eltvedo nurrerode asyladosdo co- 
nhecido estactkcimtnlo : resta ao 
Ititor generoso saber que o Abrigo 
lueta com serias difficuldades para 
a sua manutenção e das creanças 
que a clle se ecolhem e que neces- 
sitam do auxilio das almas carido- 
sas. Em principies de outubro deve 

realizar-se, em Pinheiros, uma ker- 
messe. com leilão, em beneficio do 
Abrigo. Seria de desejar-se que to- 
da gente concorresse a essa festa, 
com prendas ou auxilio pecuniário, 
de modo que delia revertesse para 
a piedosa instituição um obolo á al- 
tura da missão a que esta se destina. 

nez offere- 

Aspecto do edifício do Abrigo Santa Maria, situado no bairro dos Pinheiros, ntsta capital. 



o-CS*©1**^ 
Glub    Ci^iT-n^ ni ^ 

l'm in'eressinl2 aspsclo da fesla recentemente offerecida pelo Club Curmania aos seus associados. 

CDluto   JVlon^rc^l-iicso   F^ortugu^z: 

Pholographia tirada especidlmmte para 'A Cigarra, no baile que o Centro Monarchico Portuguez ojfere- 
c«u por occasião do anniDersario da Rainha Victoria. 



into  o  pneu- 
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IOS   uns   mo- 
ada. 
bos  olhamos, 
tecera. H pai- 
de nós, essa 
Alto Minho. 

;, os montes 
am, ao longe, 
lequeno berço 
A sua voz, 
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numa excla- 
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E, a cada tre- 
vez mais co- 
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le não fosse 
pertinente que 
.sado, de rol- 
quellas emo- 
i, sem darmos 
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CASTRO 

sentissem a 
leixarem das 
nes de verses 
Coppé. 

IO "MARA- 
Madirna). 

Jacção   Ilc« 

Paulo 

Recommendação 

, Um velho negociante de vinhos 
estava em artigo de morte. Para nho 
levar paa o túmulo o segredo da 
sua riqueza, chamou o filho e falou 
assim: 

— Meu filho, o vinho ptíde ser 
fabricado de muitos modos e guarda 
na memória este conselho: faz-se de 
vinolina, de páo campeche, de raiz 
de sabugueiro, de taboas de pipas 
velhas imprensadas para se lhes ex- 
trahir o sabor e da borra das pipas. 

— E de uva também meu pac? 
— A's vezes, não digo que não. 

O Major 

teve sempre umas fumaças de Ma- 
térias. Disse-se sempre um ardoro- 
so protector dos poetas, dos prosa- 
dores, dos artistas do pincel e do 
som, um amante apaixonado dos 
homens de talento 

— Deixem lá falar, affirmava clle: 
a intelligencia é a única hierarchia 
que ha na terra. Aqui onde me vêem, 
sou capaz de tirar o pão de minha 
bocea para mitigar a fome de um 
artista. Quando quiz me casar, não 
busquei formosura, fortuna nem po- 
sição social: procurei mulher intel- 
ligente e illustrada. 

O Major era assim, e assim 6, 
com a graça de Deus • a con- 
descendência publica. 

•  • 
Ha dous annos, esteve nesta ci- 

dade um poeta de fama. O mundo 
juvenil cumulou-a de applausos, de 
flores, de reverências. 

O Major rejubilava-se, acompa- 
nhando o poeta em suas visitas 
pela Capital. O Mecenas n.= o cabia 
em si. 

Afinal, offereceu-lhe uma recep- 
ção em sua residência. 

O-Cí&Ma^. 

cr? 

A illuslre familia do Major aco- 
lheu com extrema honra o dignata- 
rio do Verso. 

O Major enchia a sala de re- 
cepção com o rumor de sua voz 
pastosa e lenta. 

Num momento, o Major referiu- 
se á quadra de suas nupeias e pro- 
curou precisal-a em linguagem pre- 
ciosa. 

— Não sei bem si meu enlace 
se deu pelo tempo plácido da Pri- 
mavera ou si no fulgor abrazanle 
do verão. Vem-te acaso á memória 
quadrão tão feliz, Marianninha? 

— Eu acho que foi por oorta 
das coiéla... 

X. 

E fechando o livo, exclamou: 
— Commigo suecede justamente 

o contrario: eu sou  um animal  que 
pôde beber oito  dias sem trabalhar. 

& 

Poupée, pertencente ao sr. José 
Hercilio Azevedo Souza 

(JM inveterado pau d'agua leu num 
— tratado de histoiia natural; 

— O  camello  é  um  animal que 
ptíde trabalhar oito  dias sem beber. 

ELÍXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Litfjíinfnto   dat   ar- 
téria» do pescoço. 

Inflammaçõci do utf 
ro. 

Corrimeoto do* ouvi- 
dos 

Rbeumatismo em (e- 
r*l. 

Manchas da pclle. 
Affecçõei d* 

fitado. 
Dores oo pei- 

to. 
Tumores noa 

ossos. 
Cancros ve- 

nereos. 
Oonorrhéas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Racfaitismo. 
Flores   bran- 

cas. 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons 
e, finalmente, 
todas as mo- 
léstias pro- 
venientes   d* 
sangue. 

iUODE OEPOMTirO 10 UUGIE 

ÍQ 

^alavras de uma distineta Rrtista 

O FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re- 
conslituínte-phosphatado "VANADIOL" é o melhor 

fortificante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso c reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho intellectual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das forças. 



Cabellos brancos 

DELICADAMENTE, a sua mão 
— de amiga apontou honlem, entre 
os meus cabellos raros, um primeiro 
fio de prata e com esse pequenino 
prazer que as mulheres encontram 
em ver envelhecer os homens, a sua 
voz disse-me rindo: 

— Tem graça! Um cabello bran- 
co I Que penal 

Não, minha 
boa amiga, não 
tenha pena. Os 
primeiros cabel- 
los brancos não 
são, na vida dum 
homem, o pri- 
meiro  rebate  da 
velhice — e, nem ^^^^^^^^^^^^ 
sequer, ás vezes, ^^^^^^^^^^^ 
o  ultimo  clarão 
da mocidade. Se eu tivesse alguma 
vez tido, ou pudesse ter, veleidades 
de seduetor, não teria esquecido 
Balzac que aponta, entre os melho- 
res encantos masculinos, junto da 
eterna Eva seduzida, essa primeira 
precoce poalha de neve do outomno, 

Mas não, minha irônica senhora. 
Não se trata disso. Trata-se dum 
facto mais real, mais intimo, mais 
vasto, na minha vida espiritual e que 
me consola amplamente do seu sor- 
riso delicado, O primeiro cabello 
branco é, na maturidade dum ho- 
mem, uma cousa semelhante ao 
nascimento do primeiro dente, na 
infância: annuncia-lhe o desabro- 
char e o prazer duma aptidão. Diz- 

PINKLETS 
0 Melhor Begulador do Fígado 

TBI   SK.   WILLUMB   UKDICINI   CO. 
BIO   DE   JAMBISO 

lhe, muito serenamente: «homem, 
repara para a vida, porque estás 
agora apto a conhece-la>— como 
o primeiro dente diz a criança: 
<prepara-le para comer, porque 
vais começar a mastigar>. 

Eifectivamente, é nesta aliura 
que nós, homens, começamos a 
mastigar a vida, Até esta ida- 
de, emquanto o primeiro cabello 
branco não chega, devoramos, 
engulimos tudo o que em torno 
de nós a existência offercce de 
bello, de doce a amável. R mo- 
cidade, minha amiga, É a solfre- 
guidão — e a soffreguidão não 
conhece o prazer calmo de sa- 
borear. O primeiro cabello bran- 
co dá-nos está coisa preciosa e, 
sobre todas estimavel — o pala- 
dar. Quando o primeiro cabello 
chega, a gente olha em torno de 
si e, pela primeira vez, vê man- 
jares em que nunca reparara — 

e, pela primeira vez também, começa 
a encontrar o prazer raro de os de- 
sejar, de os dispor com sabedoria e 
calma no prato, de separar as er- 
vilhas do doce, o roaisbeef do pu- 
dim, o peixe de escabeche das ginjas 
de compota. Até então, minha ami- 
ga, tínhamos o h bito irresistível de 
misturar tudo na mesma solfrega im- 
paciência de devorar: o creme e o 
feijão verde, o tricassé e as ameixas, 
o foie-gras e fava rica. O primeiro 

cabello branco 
diz-nos que a fo- 
me passou — e 
vae começar o 
apetite. 

A minha ami- 
ga recorda-se do 
discreto passeio 
de automóvel que 
demos no verão 
passado naquella 
linda estrada mi- 

nhota, bordada de verduras e alpen- 
dres? Atravessamos uma região en- 
cantadora, a noventa quilômetros á 
hora. A minha amiga gritava pára 
o chauffeur: «mais depressa!) — e a 
carruagem descoberta corria desaba- 
ladamente entre os campos e as 
poeiras. A aragem cortava-nos a 
pelle; os seus cabellos soltos voa- 
vam; cerrávamos os olhos na embria- 
guez da corrida. A vertigem da ve- 
locidade apossara-se de nós — e do- 
minava-nos. Em torno, tudo era uma 
machina informe que o vento açou- 
tava. Regressamos na mesma cor- 
reria louca. De repente, um pneu- 
matico esteirou. Paramos. Estávamos 
irreconhecíveis, cheios  de  terra   na 

cara e no fato. Emquanto o pneu- 
matico se concertava, descemos do 
automóvel e sentamo-nos uns mo- 
mentos á beira da estrada. 

Foi então que ambos olhamos, 
surprehendidos. Entardecera. A pai- 
sagem cantava, diante de nós, essa 
ecloga maravilhosa do Alto Minho. 
Na luz diafana, quente, os montes 
adormeciam. Marulhavam, ao longe, 
pinheiraes e regas. O pequeno berço 
dum rio arfava perto. A sua voz, 
ainda há pouco febril e rouca, ado- 
çou-se, minha amiga, numa excla- 
mação terna: — <AhI Como é bello!> 
Continuamos, dapois, a nossa jor- 
nada interrompida — mas não sem 
termos, primeiro, recommendado ao 
chavffeur que fosse devagar — o mais 
devagar que pudesse. E, a cada tre- 
cho de horizonte, cada vez mais co- 
movedor e vasto, que nos deslum- 
brava, volvia a exclamação: <Como 
é bello !> No entanto, por todas aquel- 
las maravilhas nós tínhamos pas- 
sado havia pouco, não é verdade, 
minha amiga? Simplesmente, não as 
tínhamos visto — porque íamos de- 
pressa de mais, E, se não fosse 
aquelle pneumatíco impertinente que 
rebentara, teríamos passado, de rol- 
dão, por entre todas aquellas emo- 
ções doces de notureza, sem darmos 
conta deltas. Não é assim? 

Pois o primeiro cabello branco é 
esse primeiro pneumatíco que re- 
benta, a primeira paragem á beira 
da estrada, o primeiro grito ao 
chauffeur para ir mais devagar — e 
esse primeiro regresso, lento e terno, 
pela caminho florido que há pouco 
se percorreu, com os olhos cegos 
pelo pó e pelo vento. O primeiro 
cabello branco, minha amiga, é esse 
idylíco prazer de regressar, entre 
ftutos doirados e arvores que mur- 
muram — frutos que pela primeira 
vez colhemos e murmúrios que pela 
primeira vez ouvimos. Não acredita? 
Lembre-se do nosso passeio de au- 
tomóvel — e quando o primeiro ca- 
bello branco sorrir entre a graça 
adorável e loira dos seus cabellos, 
mande-mo dizer depressa, para eu 
lhe contar também o que esse pri- 
meiro fio de neve ensina a uma 
mulher... 

AUGUSTO DE CASTRO 

Si os homens não sentissem a 
necessidade de se queixarem das 
suas amantes, os volumes de verses 
diminuiriam muito. — Coppé. 

T* SAUVAS A praga doía» formigas extingue-» InlalIIvclmcnU paio processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" c com o tóxico '■CONCEIÇÃO" (Formlcida Moderna). 
Este lormlcida serve em todas as machlnas a logarciro. A extlncção Ilca 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PAKA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commercial "A ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. Paulo 

Agentes TELLES  IRMAo « Cia. - Rua BOa Vista, M ■ Sio Paulo 
onda laaibcm a* presta qnaiqnar infansaçio sobre asacbiaas para Lavoura 
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EU ASSIM 

cheguei a ficar quasl assim: 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO* PRADO 

VIDRO    S9000 

Unicot depositário*: Araújo Freitas 6 v 
Rua 608 Otirivw, 88 — S. Pedro, 100 



Campos^e Jordão  fervendo 

Os Campos de Jordão estão fer- 
vendo. Com a approximaçãu da Pri- 
mavera, Cupido vai fazendo diabru- 
ras. O Amor floresce mais que as 
macieiras do dr. Reid e do Com- 
mendador Rodrigues Alves. Alguns 
pândegos que vieram de S. Paulo 
unicamente para se divertirem, dão 
uma nota alegre ao ambitntc, que 
tem estado delicioso. Eis o que ob- 
servei: fllbertina Nazareth, graciosa 
e linda, principalmente quando se 
veste de branco e põe o chapéu de 
palha,passeando sempre na linha com 
o S2u irmão. Como ella ficou con- 
tente com a chegada do seu rico 
paesinhol Olivia, seguindo á risca as 
prescripções médicas do M. M. Zul- 
ma, com a chegada do sobrinho, fi- 
cou contentissima. O novo chefe da 
estação, sr. flrlhur, escondendo PS 
pesos para as moças não se pesa- 
rem. Ora essa! Será que elle pôz os 
pesos no bolso? Genny, arrebatôndo 
o Paulo. Roiinha Blumberg, dando 
muita sorte no Éden. flloysio, espa- 
lhando urúca no Éden. Figa para 
elle, pessoal! Zita, moida de tantos 
passeios a cavallo. Lourdes, troleira 
de primeirissima, indo buscar o Du- 
prat na Yilla Velha e trazendo o 
dr Telles Rudge ao Mercado Chi- 
quinha, saudosa do Sérgio e outros 
mais. O Barra, chorando ao deixar 
a agencia da estação de Campos. 
Mercedes,     amando     secretamente. 

rtnacleta, arreliando a Rosalina e o 
Eufrosino virando o bule. Antônio 
Cerqueira, chegou todo lampciro de 
Campinas e tratou logo de arranjar 
uma pequena. Jandyra, deixou o co- 
ração na Pensão Azul, quando alli 
foi com d. Sinhá. As Olivetle, en- 
thusiasmadas no futebcil, impressio- 
nando o Brenno. A filha do Moreira 
é um lindo botão de rosa a des- 
abrochar. A mocinha de S. Bento 
allrahindo o Leonardo para as ban- 
das de Sans-Somi. Dr. Camillo e o 
Campi, turunas no pocker Luiza 
Brandão, abrandando o coração em 
Taubaté. Perroni, revelando pholo- 
graphias dia e noite e emprestando 
a garrucha aos moços que têm me- 
do de cucas. Raul Nunes, suspiroso. 
Leonardo, atrapalhado com tantas 
declarações, vai confirmando o ada- 
gio popular, bancando o Coronel no 
Éden. Aloysio, com inveja do Leo- 
nardo. Paulo, lindo como sempre, foi 
e voltou. Garcia, firme na sua con- 
quista e o mais destemido no fute- 
bol. Levy, eximio na gerencia da 
Pensão fngleza, durante a ausência 
da gentilissima Miss Backer. O Ele- 
phante Vermelho comendo por vinte. 
H., virando a cabeça das cabocli- 
nhas. Milton, emprestando a sua 
charrette ás moças bonitas. Fausto, 
fazendo declarações (com a alliança 
no bolso). Adhemar, tirando linha 
n.o 80 e vencendo pelo seu excil- 
lente espirito. As moças do Sans- 
Souci vão fazer presente de uma 
chupeta ao Aloysio e de uma ma- 
madeira ao maninho de Nazareth. 
Da leitora asiidua — Margarida dos 
Campos. 

Sonho 

Como estivesse um dia de estio> 
fui passear num campo. Depois de 
muito brincar, fui descançar e ador- 
meci. Sonhei com dois jovens muito 
conhecidos e bellos. Um dclles con- 
tava 19 annos, era moreno, possui- 
dor de ternos e bellos olhos. Tem 
uma bella cabelleira penteada á ul- 
lima moda. Bocca pequena e bonitos 
dentes, nariz aquilino. Emfim, este 
elegante joven, parece que ainda não 
foi altingido pelas agudas settas de 
Cupido. Suas iniciaes são E. F. — O 
outro joven é ainda mais elegante e 
sympathico. Conta 16 primaveras. 
E' claro, olhos castanhos e cabellos 
pretos e crespos, repartidos ao meio, 
o que o torna mais bonito; bocca 
pequenina e vermelha; lindos dentes 
e nariz atilado. Como sou má escri- 
ptora, minha penna não é capaz de 
exprimir a sua belleza. Pois este jo- 
ven tão bonito e elegante, já deu 
seu coraçãosinho de ouro a uma jo- 
ven que lhe é sincera. Seu nome é 
bonito como o seu rostinho: E. A. 
de L. Da leitora — L'eau dormente. 

Perguntas innocentes 

Porque será que: Alzira Ferrari 
é tão bonitinha e engraçadinha, Al- 
zira Gouvêa é tão boasinha e amá- 
vel, Philomena Bueno é tão attra- 
hente, Frederico P. é tão lindo é 
sympathico, Francisco P. é tão ale- 
gre, e Vicente P. é tão pensativo? 
Da constante leitora — Três Cora- 
ções Magoados. 

asnwssvf^MÉ/ii i.v*»t 
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Urilcio   quês   cíi_ir^ 
Tosse, Moléstias do Peito, Influenza, 

Astiuna, Bronchites 
e todas as moléstias dos órgãos 

respiratórios 

Vende-se em todas as pharniacias e drogarias. 
J    Depositários: ARAÚJO FREITAS AC- Rua dos Ourives, 88 - Rio de Janeiro    | 
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Melindrosas e almofadinhas 

Melindrosas: Mercedes M., gos- 
tou do jogo Palestra-Paulistano? 
Bia S. Q., então é verdade que Santo 
Antônio roubado dá sorte? Maria G. 
B., centre les deux mon cccur balan- 
ce»; Heloisa A. L-, que tal o pito? 
Bebê A. L., gostou do corso o outro 
dia? Noemia L., estou gostando um 
pouquinho do seu vestido <rouge>; 
Sylvia B., adorando o Royal, aos 
sabbados; Antonietta A., um amor 
<toute en noir>; Maria Luiza A., 
olhe que estás tomando «paulada» 
direito! Graziella N., fez furor na 
matinée do Paulistano I — Almofadi- 
nhas: Julião S., onde cavou aquelle 
bonet de peito de onça? Antônio I. 
L., acho bom desistires de ter tantas 
pequenas, é capaz de sahir frege; 
Fernando C. L., todo derretido no 
ultimo jogo; Paulo C, progresso! 
repare que o outro também 6 seu 
xará; Plinio A., o que aconteceu? 
Não sahes da casa de sua avó! Jay- 
me C. F., puxai Não é atoa que te 
appellidaram <pé de anjo>I Luiz T. 
L., cuidado que os gatos pe^am os 
ratos... 

Da leitora assidua — Dorothy. 

Mocóca 

Durante a minha estadia em Mo- 
cóca, notei: a delicadeza de Eliza 
N., a tristeza de Izabel V., o porte 
de Maria S.. a alegria de Mafalda 
R., o relrahimento de Antonietta R., 
a belleza de Josephina S., e a ale- 
gria de Thereza M. por ter estado 
em S. Paulo. — Rapazus: Plinio, il- 
ludindo certa joven com seus bellos 
sonetos; Lúcio, querendo conquistar 
uma bella joven; dr. Nicolau R., en- 
tristecera muitos corações com a sua 
partida; Miguel P., apreciando a bel- 
leza de certas jovens paulistas; dr. 
Roque P., parece não ter gostado do 
pessoal de S. Paulo; e, finalmente, 
Carmo P., querendo conquistar o co- 
ração de uma millionaria. Da cons- 
tante leitora — Paulicéa. 

Annuncio curioso 
(Notas de SanVÂnna) 

Preciso casar-me, e desejo que 
meu futuro noivo tenha os seguintes 
predicados: Sympathicacomo Valen- 
tina P., séria como Zuleika R. C, 
constante como Bsther C, bondosa 
como Lourdes T., agradável como 
Marílita C, meiga como Lila R. C, 
sorridente como Iria G., gentil como 
Stelia D., apaixonada como Anna C, 
traquinas como M. Cacilda, humilde 
como Anna M., queridinha como 
Rosinha C, enthusiasmada como Car- 
lota G., simples como Maria C, ale- 
gre como Gloria B. — Moços: Des- 
interessado como Voltaire 1'., fiteiro 
como o sargento Xavier, chie como 
Oscar G., attrahente como Affonso 
R. C, pândego como o sargento Os- 
waldo, bomzinho como' Frigory,   ta- 

garella como F. Netto, gordo como 
Plinio B., delicado como Moacyr O., 
o olhar do Moacyr C, dado como 
Otto O, a altura do Floriano M., 
altivo como o sargento Mendonça, a 
graça do sargento Leite, o andar do 
sargento Bueno, almofadinha como 
o tenente Palmeira, e que tenha o 
ordenado do capitão Sampaio. Quem 
tiver estes predicados pôde apresen- 
tar-se a leitora e collaboradora d'<A 
Cigarra» — Sani Anna & Cia. 

w\mr 
T»--1 

Alto Aqui! 
Não deixa sua enfermidade se- 
guir adeante. Detenha-al Im- 
peça sua continuação com uma 
barreira infranqueavel, com as 
Pílulas Rosadas do Dr. Wil- 
Eams, que enriquecendo e puri- 
ficando seu sangue, n'elie intro- 
duzirão a energia vital, capaz de 
resistir sem fraqueza aos perigos 
que incessantemente ameaçam a 
saúde. Que esperais? Não hesi- 
tai mais! Sua enfermidade está 
avançando. Diga-se: Já bastai 
Por aqui não passarão as doenças 
ás que o meu sangue impuro quei- 
ra facilitar a entrada, pois hoje 
começarei á regeneral-o com as 

Püolas Rosadas do 
Dr. Williams 

o tônico reconstituinte sem rival! 
Remotter-se-ha grmtis um valioso li- 
vrinho "EntermidBdes do Sansue" su 
pedil-o 4 Dr. Williams Medicine Co.. 
J>«pt. ITjSchGnectadr. N. Y„£. U. da A. 

Bairro da Luz 

Eis, querida «Cigarra», o que te- 
nho notado no bairro da Luz, á rua 
Aurora: O meigo olhar do Ferraz, a 
pose chie.do Gualberto, a risadinha 
do Biguett, a careca do Madureira, 
a modéstia do Bitteli, a sympathia 
do jucá, a preguiça do Tônico, as 
tristezas do Wanderley, as saudades 
do Ydyó, as pilhérias do Marques, o 
modo de cumprimentar do Deco, a 

belleza do Mario, a elegância do J. 
Luccas • o moreno chie do £lias. 
Da leitora — Trez Corações. 

De bartura 

Na lerra do vatapá 
nasceu, alguns annos cintes; 
formou-se e veio parar 
na terra dos bandeir.mtes. 
Não é alto, nem 6 baixo. 
De regular estatura; 
do jambo tem elle a cdr; 
do touro tem a cordura. 
E' medico proficiente, 
e cruel inimigo da morte; 
com rude afinco trabalha, 
e mostra se sempre forte. 
E' do «tennis» jogador, 
bastante affiecionado; 
corre muito, cança pouco 
e acha que está «boiado». 
E' sociavel e 6 modesto. 
Pouco gosta das «pequenas», 
sejam claras ou rosadas, 
sejam negras ou morenas. 
E cultiva a caridade, 
bem como o Evangelho manda. 
Na construcção do hospital, 
oecupado agora elle anda. . 

Xoemia O. Brizola. 

Impressões de Capivary 

Estando á passeio nesta encan- 
tadora terra sinto-me deveras des- 
lumbrada com: o chie da Virgínia, 
os lindos cabellos da Aurora, os 
tentadores olhos da Yáyá, a pel!e 
da Malvina, a bocea de Licinia, a 
graça da Aracy, a meigulce da On- 
dina, a sympathia de Luiza, a mo- 
déstia de Sylvia, a graça de Biiia, 
a bondade de Rosa e finalmente com 
a belleza de Cilóca. Da amiguinha 
e leitora assidua — ■ Cracina Roxa. 

Reunião intima 

O que mais notei em uma reu- 
nião intima no apreciado bairro de 
SanfAnna: a bondade de Judilh, a 
sy.npathia de Cotinha, o silencio de 
Guaraciõba, os bellos dentes da Sou- 
za, a modéstia da Aurora. — Rapa- 
zes: as pintinhas do Ary, a prosa 
do Arlindo, o relrahimento do Flo- 
riano, a delicadeza do Otto e, final- 
mente, os olhos do Tullio. Da lei- 
tora grata — Xandoca. 

Mlle. G. ). 

A possuidora das iniciaes acima, 
conta apenas 17 risonhas primave- 
ras. E' morena clara, de estatura re- 
gular, seus cabellos são negros e bel- 
los. As sobrancelhas são lindas e 
delicadas, tem uns lábios rubros e 
uma boquinha encantadora, o seu 
narisinho pequeno dá uma certa gra- 
ça á sua sympathica phvsionomia. 
Possue grande numero de admira- 
dores, porem, Mlle. olha a todos com 
indifferença, pois ama com sinceri- 
dade o dr. J. C. V. Reside á Ave- 
nida Paulista, n o par. Quem é ? Da 
leitora agradecida — Rosinha. 



"POLLAH,, H BELLEZA 
DO ROSTO 

A limpeza perfeita da cutís — Eliminação rápida das Sardas, manchas, 
espinhas, etc. — f\ scientífica alimentação da pelle 

e o desapparecimento das rugas 

\pesar de ter apenas 24 annos a minha cutis era enrugada, escura e sem vida, como uma 
pessra de cdade avançada. 

Depois de experimentar todos os remédios que me aconselharam, inclusive o tratamento por 
electrícidade, sem obter resultado algum, afastei-me da sociedade e das minhas amigas, tal era • 
meu desgosto 

Foi nesse máo ptriodo da minha vida que tive a fílicidade de receber o aeu livro < R Arte 
da Belleza». Depois de o ler, resolvi experimentar o seu crime "POLLAH,,. Hoje bemdigo a hora 
em que o fiz, pois. com o uso durante algumas semanas, fiquei com _ uma nova cutis, clara, lisa e 
macia, com o brilho da juventude. Tendo voltado a freqüentar a sociedade, minhas amigas, admi- 
radac da minha transformação ffirn todas recorrido ao admirável "POLLnH^ 

ÂLZlRfí FERNANDES - Rio de Jêneiro. 

O CREME POLLAH encontra-se nas principaes perfumarías do Brasil. — Remettercmos gra- 
tuitamenfe, o livrinho ARTE DA BELLEZA a quem enviar o coupon abaixo aos representantes da 
<American Beauty Academy» — Rua l.o de Março, 151 — Sob. — Rio de Janeiro. 

(CIGARRA)  corte este "coupon" c remetia — Srs. Reps. da "AMERI- 
CAN BEAUTY ACADEMY", Rua l.o de Março, 151, Sob.     RIO DE JAMEIRO 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 

Freira   o   Rosto 
F/IRIMm "POLLÜH" 

Nunca se deve usar óleo para a cutis, a nâo ser em alguns caso» de doença da mesma. O 
uso do sabonete 6 bastante prejudicial. O mesmo que suecede aos tecidos de ia que ao contado 
da água com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde ■ maciez e o brilho com o uso 
constante de sabonete. . . 

O sabonete em antigos tempos, era pouco usado e ainda hoje, as onenfaes possuem as eufas 
mais formosas do mundo porque nunca as estragam com o uso de alkais e gorduras, matérias pri- 
mas de qualquer sabSo. ... mot 

Para limpar a cutis devem ser usadas as farinhas em substituição aos sabonetc<;; a Yt\m- 
NHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" É inegualavel, limpando perfeitamente a cutis 
e evitando os estragos produzidos pelos sabonetes. „,,,.. ,....,    c-aniuun 

O immenso uso que na Inglaterra. França a Estados Unidos VíM sendo feito da l-AKliMtm 
PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" prova a exccllencia da mesma, que hoje temos a 
opportunidade de offerecer a quem desejar evitar as desagradáveis conseqüências do uso do 
sabonete. .    . 

A FARINHA PERFUMADA DE AMÊNDOAS "POLLAH" encontra-se nas pnncipaes 
perfumarías. — Deposito: ma Primeiro de Março, 151-Sobrado. — Rio de Janeiro. 
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Um leilão no <America» 

Estão á v«nda, ao correr do mar- 
tcllo do sr. empresário, as seguintes 
prendas: a bondade de Clarinha, a 
sympathia de Judith, a elegância das 
Pereira Bueno, a gracinha da Clo- 
tilde, os lindos dentes de Carmozina, 
os belios olhos negros de Thereza, o 
penteado da Julia, o vestido preto da 
Siqueira a o cachinho de Ãnnette. 
— Rapases: a amabilidade do Sinhâ, 
a gentileza do Joio, a belleza do 
Mario, a constância do Paulo, as 
rnolequices do Pelagio, o riso do 
José a, para o remate final, a língua 
comprida da — <C. 18>. 

A alguém ... 

Dia cheio de tédio. O sol do 
ocaso irradia os seus já fracos raios 
neste antro lugubre e solitário. R. 
tristeza e o desconforto imperam no 
meu pobre coração abandonado. Só 

conceüos. £' muito baixo, cabellos 
pretos, olhos castanhos, nariz aqui- 
lino e bocea larga. Veste-se quasi 
sempre de azul marinho, camisa cre- 
me e usa o chapéu no alto da ca- 
beça. Por ser celegante> tem um res- 
peitável <pé de anjü>. Sua roupa 6 
excessivamente cintada, os punhos 
inteiros fora da manga e collarinho 
até o queixo. Quem o conhecer ou 
souber do seu paradeiro, queira fa- 
zer o favor de escrever em carta 
aberta para <K-tirina>. Parece que 
se trata de um louco; segundo me 
disseram, tem a mania de andar 
phantasiado. 

Da leitora amiga — K-lírlna. 

PerfU de Mlle. T. ). M. 

Como assidua leitora e mui sin- 
cera amiga que sou d'</\ Cigarra», 
solicito um c ntinhopara o perfil de 
uma das nossas mais gentis patrí- 
cias e que i Mlle. T. J. M. flhi vai 

ia D., coração indifterenk; Valenli- 
na P., coração de ouro; Carlola O., 
coração conquistador; Lourdes T., 
coração impressionável; flnna C, 
coração que sofire; M. Cacilda, co- 
ração de fada; Anna M., coração im- 
permeável. Moços: Sarg. ,OsvEaldo, 
coração doce; Affonso R., coração 
vago; Floriano M., coração bondo- 
so; F. Netto, coração volúvel; Sarg. 
Xavier, coração de manteiga; Sarg. 
Camargo, coração de preta; Sarg. 
S. Leite, coração de <Santos ; Vol- 
taire T., coração que implora; Plí- 
nio B, coração de baunilha; Sarg. 
Bueno, coração oecupado; Frogory, 
coração de gelo; Sarg. Mendonça, co- 
ração de flor Otto Ü , coração vai- 
doso; Oscar G., coração de velho; 
Moacyr, coração trahidor; Ary, co- 
ração de mel; Moacyr O., coração 
impaciente. Beija-te com ternura a 
lua leitora grata — Venus de Milo. 

Gosto e não gosto 
Gosto de j. Teixeira, por ser 

bella e bondosa; gosto de iV Del- 
gado, por possuir uma sympathia 
irresistível;   gosto   de   Armando   F., 

y 

Saibam todos!!! 
Que a Água Branca Neval é o Deus da Beileza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as bOas  casas 
Oc»p»oa»ltax-ic»s:  TE I X K 1JK A & C 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

me resta a saudade d'aquelle sonho 
chimerico que aos poucos se esva- 
neceu. Recordar-se das flores que 
outrWa viçosas punham com a sua 
balleza e aroma o nosso coração 
ii'um enlevo cheio de alegria e de 
encantos. A perda de um carinho, 
de uma esperança, de um simples 
sorriso, i incommensuravel... Ter 
amado e sonhado, vivido dias felizes 
e agora ser abandonada, desprezada, 
é e maior dõr desta vida, perder 
todas as esperanças ha muito aca- 
lentadas no nosso intimo, e agora, 
n'um bafo, como n'um encanto, su- 
mirem-se... 

Da «miguinha e leitora — Alice. 

Captura 

Querida «Cigarra», desejava fa- 
zer uma investigação, para saber 
quem i e qual o seu paradeiro, de 
um  rapaz  cujo sobrenome é Vas- 

o seu perfil: é de estatura regular, 
morena, cabellos pretos, olhos ex- 
pressivos cheios de carinhos e bon- 
dade. Bocca pequena e bem feita, 
possue um coração extremamente 
bondoso. Natural do Estado de Mi- 
nas, reside actualmente em S. Paulo, 
no bairro de SanfAnna, á rua Ola- 
vo Eeydio n.o par. Namora um jo- 
ven do 4 de caçadores. Das ami- 
guinhas — Espia e Prosinha. 

Corações de SanfAnna 

Após longos estudos feito sobre 
os corações dos jovens SanfAnnen- 
ses, consegui obter o resultado se- 
guinte: Ester C, coração apaixona- 
do; Lila R. C, coração sensível; Ma- 
ria C, coração enigmático; Irya G., 
coração saudoso; Judith S., coração 
sublime; Marilita C., coração enga- 
nador; Rosinhe C, coração eloqüen- 
te; Zuleika R-, coração sincero; Stel- 

por ser muito amável e engraçado- 
não gosto do Araújo, por ler dei- 
xado meu coração apaixonado, e 
triste porque parece ser volúvel: 
gosto do N. Louzada, por não se 
apaixonar; não gosto do José R, 
por dizer que vae seguir a profissão 
de capitalista, porem aprecio a ama- 
bilidade e a belleza que possue. Da 
leitora que envia mil beijos para 
<A Cigarra»   adorada — Araponga. 

Notas do Bom Retiro 

Temos notado: a verdadeira bel- 
leza do Hermenegildo A. (Nênè). a 
sympathia do Joanico V., o conven- 
cimento do José C, a garganta do 
Dorival O. C, a côr morena do 
Vasco R., os olhos seduetores do 
Affonso S., a gracinha do Sócrates 
L. parece que esta ganhando terreno 
num coração... e. finalmente, as lín- 
guas compridas das~ Duas irioie/í?. >** 



Túmulos 

Aqui jazem os restos mortaes 
do; corações desilludidos: O 1.o tú- 
mulo: 6 do coração apaixonado d* 
2ingara, morto ao verdur dos «unos, 
portanto, amar sem ser amado. O 
2.° túmulo: é do coração desiliudido 
de A., íallecido repentinamente por 
uma setta dos olhos de F. N., que 
lhe foi direito ao coração O 3° 
túmulo: é do coração desolado da 
collaboradora Violeta, victimado por 
uma congestão d'amor, que zombou 
de todos os recursos médicos. Foi 
causador do tão grande mal o jo- 
ven Alberto M. <Requiescat ín pa- 
ce». — Mysteriosa. 

Um   baile no  interno   (Mayrink) 

<Cigarra>. Hoje tive um sonho 
exquesito. Eu residia n'um paiz dia- 
bólico, onde o céu era vermelho. 
Os Deuses infcmaes organisaram 
uma sociedade dansante. Na porta 
da sede estava escrípto: iSociedade 
Diabólica. Só entra quem souber to- 
car ou dansar». Eu entrei. No vas- 
to salão rubro, vi o B. O , muito 
chie trajando capa de seda verme- 
lha e cor de logo; era o meste-sala, 
o satanaz. Depois, vi o Monteiro, 
tocando violino e o Joaquim, tocan- 
do pratos. Vi também o Mario V., 
fumando charuto, do qual sahlam es- 
trellinhas cur de Hícate; o Pache- 
co, com muita gentileza e sympa- 
thicamente, oflerecia a todos, vinho 
e mais vinho; o B. V. C., destrí- 
buhia pelo assoalho pétalas de rosas 
amarellas e rubras; Clemente, can- 
tava modinhas acompanhadas a bom- 
bo; o O. L. F., tocava flauta que até 
fazia doer a cabeça. Cheguei A ja- 
nella para admirar Hécate que ba- 
nhava a terra de tuz, e vi Hamle- 
to B. com um violino. Satanaz vi o 
e mandou-o entrar. Executaram cm 
seguida o tango «Diabo aos tombos». 
Então percebi que o violino do Ham- 
leto, estava sem cavalete. E' que el- 
le tendo-se encontrado com o Go- 
mes V., teve uma discussão, lucta- 
ram e o resultado foi quebrar o ca- 
valete. Foi então dansar, mas como 
nào sabia, tropeçara no Pacheco, 
este vai de encontro a Satanaz, que 
rolou pelo assoalho. (Desta vez, o 
tango deo certo.) H. S., que tam- 
bém lá se achava, pedio para toca- 
rem a valsa <Escada do inferno», e 
depois de ter bebido muito, sem sa- 
ber o que fazia, foi bolir n'um bo- 
tão «lectríco que havia atraz da 
porta, fazendo desapparecer tudo. 
Depois, accordei. Da leitora grata 
— Protegida de Solan. 

Notas  dos Campos Elyseos 

Querida «Cigarra», eis o que le- 
nho notado no Bairro dos Campos 
Elyseos: os pulinhos de Mavia T., 
quando anda; os amores de Maria 
D. B. com o D L; Martha B., 
sempre amando o E-; Lola G., Hn- 
gindose apaixonada; Guilhermina, 
sempre namorando; os amores de 
Marielta A. L. por um motocyclis- 
ta. Rapazes: João  S. R.,  fazendo o 

COLLflBORftÇHO 
DflS LEITORAS 

corso na Rua. B. de Piracicaba. Re- 
nato A. L., com pretenções a lu- 
ctador; a capacidade do Luiz E. S.; 
Pedro S. B, com muitas saudades 
da A. A. Sinceramente agradece a 
amiguinha — Especilada. 

com a A... não serei indiscreta. Im- 
plico-me com o convencimento do 
Mesquita; o Reges N., i tão estu- 
dioso que até me esquece; a triste- 
za do P. Almeida; Vclardi, deixan- 
do   certos   corações pulsarem com 

Tosselna Bergamo 
contra 3ESBBSS c>*e mâu caracter 

como Oociueluofte 
Br-onctilte  r-etoelde  g cl-ironlca 

flnalysada e approvada p«U Saúde Publica do Rio d* Janeiro sob o No. S99 
Em todas ntarmaciae • Drogarias e no 

fepesiti pai: PUlUtll KffilM o lu tnstltein Fírtado, fll o 1 MBU 
Preço de I vidro 59000; para porte, mais ISS00 

Notei no G.   «Oswaldo Crnz> 

A gracinha de A. Arruda, a ama- 
bilidade de ). Strambi, os cabellos 
de E. Giannini. o olhar mel ncho- 
lico- de E Rizzi, o porte elegante da 
Margarida, as travessuras de Aléa, 
o perfil de ítala, a paixão pelo ver- 
de da Lydia, está sempre  esperan- 

O Melhor 
Tratamento 
Doméstico 
Para o Pello 
Excessivo 

Toda a mulher deve ter á mão 
! um pacote de Delatone, pois seu 
I uso opprtuno conservará a pelle li- 

vre do pello desagradável Paraex- 
! tirpar o pello ou o buço, faça-se 
| uma pasta consistente, com um 
, pouco de pó Delatone. Applica-se 
! ás superfícies peitudas c passados 
{ 2 ou 3 minutos limpe-se, lavando 

a pelle c ficará li- 
vre de pello ou 
defeito. Para evi- II„„^, . — --i- 

n 9) tar enganos, cer- A 
/  1/ fifique-se de que I 

compra o legitimo 
pó Delatone. 

A veada cm to- 
das as pharmacfas, 
drogarias e perfu- 
raarlas. 

BOBBRT PBRIOOIS 
Rio de janeiro 

Rua Senhor dos Passos N. 24 

cosa, será que ama alguém • ainda 
não o conquistou? Rapazes: a pai- 
xão do Galvão gor certa collegui- 
nha loira, pena é que cila não lha 
corresponda. Estou um tanto per- 
turbada com   o namoro   do Cubas 

mais violência; E. dos Santos, con- 
quistando corações das suas colle- 
gas, meus parabéns! J. Villela, lan- 
çando uns olhares tristonhos para 
o lado das collegas, para quem se- 
ria ? a svmpathia irresistível do Car- 
mello M; Ciro parece estar apaixo- 
nado por uma colleguinha morena: 
A. Rizzi, um tanto orgulhoso para 
com as collegas; Montenegro, na- 
morando com a V.; O. Melega, en- 
cantando as moças com a sua pro- 
sa; as lindas sobrancelhas do Ro- 
mano; Sarmento, gostando das nor- 
malistas, que pena. W. Salem, gos- 
tando de sentar com moças; o Araú- 
jo, sentando perto da A. e final- 
mente a delicadeza do Cirillo para 
com as collegas. Da constante lei- 
tora — Rosa encarnada. 

Admirada 

Estou admirada com: o almofa- 
dinha xadrez do Fernando F.; com 
o Álvaro G. por parar sempre na 
esquina da rua Dr. S. A.; com a 
tristeza do Gil P. C; com o olhar 
seduetor do Eduardo C; com o Ar- 
naldo P. por andar muito aborreci- 
do, (porque será?); com o andar de 
melindrosa do Zico G., c, finalmen- 
te, com a paciência do sr. redactor. 
Da leitora agradecida — Serpente. 

Um noivo 
Como eu quero um noivinho: 

Que tenha os cabellos do Mario S., 
os olhos de Carlos C, as sobrance- 
lhas do Jorge S., o nariz do Luiz de 
S., a bocea do Diogenes de L., os 
dentes de Anr C, o sorriso da Bc- 
nedicto C. F., que seja bomzmbo 
como o Sylvio C, sympathico como 
Jeronvmo r , elegante como Felio A., 
estudioso como Eduardo A., que te- 
nha a altura do Roberto A., que 
seja almofadinha como Antônio de 
P. c que seja amável como a que- 
rida «Cigarra». Da amiguinha muito 
grata a leitora -» Canta. 
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Esboçando perfis — (Mayrinh) 

J. P. — Pallido, olhos de velludo, 
estatura alta, coração extrema ■ 
mente bom. 

M. V. C. — Olhos côr do mar, 
cabellos castanhos-claros, alma sen- 
timental. 

H. B.—Faces côr de rosa, olhos 
de um verde-claro, cabellos quasi 
louros. 

B. O. — Bocca edentinhos,éuma 
belleza! Lábios coralinos, nariz bem 
e ito, olhas côr de avelã; não sei si 
é bom ou máu ... 

B. V. C. — Moreno-pallido, olhos 
negros, cabellos lindos 

Da leitora — Pérola Brasileira. 
Pcríil  de M. ). Fabel 

A minha gentil perfilada é extre- 
mamente sympathica. R sua tez é 
morena e rosada; os olhos grandes 
c negros que fascinam, são como 
noite tenebrosa e inspiram melan- 
cholia extrema; os cilios longos e pre- 
tos cumo azevichc, tornam mais se- 
ductores esses olhos tão lindos. Rs 
expessas e avelludadas sobrancelhas 
são de um traço encantador e dão 
uma graça infinita ao seu rosto co- 
rado. O nariz é saliente e bem mo- 
delado, a bocca graciosa tem um ges- 
to meigo quando falia e entreabrin- 
do-se quando sorri, deixa apparecer 
duas fileiras de alvas pérolas. Os ca- 
bellos pretos, são fortemente ondea- 
dos e os traz penteados com interes- 
sante singeleza. E' de estatura regu- 
lar, cintura delgada e talhe esbelto: 
tem uma prosa extremamente agra- 
dável. Mlle. é estudiosa reside na 
Lapa, á rua Barão de Jundiahy n. 
par. Eis ahi querida <Cigarra> o per- 
fil que captiva a leitora — Lyrio. 

Domingo na I\\   C. Garcia 
O íUfiere, muito triste, esperan- 

do alguém que nunca chegava; as 
Navajas, muito alegres; a Gennan, 
muito risonha. Gazinho, apaixonado 
(não é para menos, pois a menina 
das pintas, já não o ama!) o typo 
mignon e engraçadinho do Vascon- 
cellos. Da leitora assidua e amigui- 
nha grata — E. Papoula. 
Pela Santa Cecília e arredores 

Esther Salles, não va á Santos 
porque... Judith Salles. porque não 
freqüentas mais a feira ? Õphelia Sal- 
les, não se cança de ir ás matinées 
do Royal? fllice Assumpção, esta- 
va ainda mais bella, era uma ietéia, 
seria pela côr de sua linda toilette? 
Nair, aconselho-te que deixes de usar 
óculos. Maria Pabis, porque, por- 
que... deixo em reticências, advinha 
se quizeres! Christina, que fazias na 
R. B. de Tatuhy naquella tarde ? Pe- 
quenina ftssumpção, és, sem favores, 
uma bellezinha. Paulo L., porque é 
que gostas tanto da feira? Luiz R., 
amas com toda a tua alma a M.? 
Sê franco, pois eu sei uma íita tua 

c om uma minha amiguinha, ella con- 

tou-me. Raul S., és inconstante a 
valer; onde está a tua conquista do 
S. Paulo? Mario K , desista, ella é 
muito volúvel, ftllemãosinho, na ja- 
nella sempre que passo pela Santa 
Cecília, não tens mais que fazer ? 
K' horrível um homem assim! En- 
vio um zeppellin de beijos á «Cigar- 
ra , se esta for publicada. Da leito- 
ra amiga — Darcy. 

Estão   na   berlinda 
Estão na berlinda por serem: 

Maria Benatti, muito gentil; Julia 
Beiiati, muito elegante; Eliza Gar- 
cia, convencida; Maria Lacerda, por 
gostar  do J. G.   ].;   Ernestina   No- 

co; Gustavo P, por ser ingrato pa- 
ra com uma minha amiguinha que 
o ama muito; João S., por muito 
gostar de Jacarehy; Basilio B., é 
melhor desistires, porque ella já é 
noiva. Das leitoras—Juracy e Jacy. 

R Ninota 

Para evitar um engano, peço a 
Srta. Ninota o obséquio de respon- 
der-me na próxima «Cigarra, quem 
é ]. L. F. e onde reside Gratidão 
da leitora — Mlle. Escanda 

Centro Acadêmico XI  de .Agosto 

Rs impressões que colhi na les- 
ta do anniverssario deste Centro. 
Eil-as: Mlle. Maria de L. Nogueira, 
tornou-se alegre e enthusiasmada 
com seu   preditecto.   Cordolina  R., 

MISTURA 
Ferruginosa   Glyccrlnada 

Preparada pelo Pharmacentico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
cai 
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REMÉDIO SOBERANO PARA A CURA DE: 
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nar — Maleita — Purgações c Zumbidos nos ouvidos — 
Neurastbenía, etc. 
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fMBUrCi 
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macias õe S. Paulo e no Rio: Drogaria Rodrigues — 
Rua Gonçalves Dias 59. 

Deposito Geral: 
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gueira, por andar eternamente de ca- 
chos; Eponina M., por usar muito 
pd de arroz; Eliza Carrcgosa, mui- 
to meiga; Elice Gonçalves, constan- 
te; Vicentina Braga, por ter lindos 
cabellos negros; Herciiia Braga, por 
ser sympathica; Augusta Carvalho, 
por ser sinceramente amada pelo 
L. N. P.; Thereza, por amar o Pac- 
ca, tome cuidado, elle já tem don- 
no. Rapazes: José V., por gostar 
muito da Rua Bresser; José G. J., 
por amar sinceramente; Cícero É., 
ama e é igualmente correspondido; 
Manuel R., por ser muito syapathi- 

alegrissima. E. Lejeune, estava lin- 
da e graciosa. Thereza, com sua 
seriedade de miss ingleza. Mlle. Tu- 
ta, linda como sempre. M. Htombo, 
dansando muito com Mlle. Clarice. 
Dalvo N., sorrindo para alguém 
quando dansava. P. Arantes, não 
perdendo tempo. Raphael M. N. mui- 
to triste com a auzencia de Alguém. 
S. Garrido, extraordinário. R. San- 
tos, mergulhou-se na dansa. Quito, 
«toda menina bonita me ídoIatra>. 
E finalmente eu, observando tudo 
sem ser observada. Da amiguinha 
— Bisbilhoteira. 

Nota 



Para  a «/\ Cigarra> 

<Querida' X.> 
• Hontefi), na intimidede de nos- 

i»S reuniões, tiveste um caloroso 
itête a tête> com meu priminho Z. 
Se soubesses... Quando te retiras- 
!e, a tua silhueta fina e branca — 
eu a descobri na retira dos olhos 
azulados do mtu primo — teu per- 
ume, especial e estonteante, divaga- 

va, como incenso delicioso, pelo pe- 
quenino salão. Com que languidez 
elle o absorvia, dilatando as suas 
narinas, numa excitação nervosa e 
icda amor... Creio até que de seus 
lábios corados e humidos, um pro- 
fundo suspiro se escape u... Sim 
querida X , elle teve de ti, vendo-te 
pela primeira vez, a mais doce im- 
pressão,   que   pode   ter  um  homem 
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ra X, vieste para esta delicada reu- 
nião de intimidade, como tu própria 
me confessas-te, bem triste e com 
um vasio platônico na alma! Ten- 
clonavas até, no teu profundo ro- 
mantismo, fugir para longe, lá onde 
ouvisses o cicio da brisa, o mur- 
múrio do mar... flhl que desen- 
lace e que encantos a vida dum 
momento para ontro, de quando em 
vez, nos proporciona I Essa alma 
perfumada • bella, que buscas nos 
grandes autores as theorias da vida 
para tua philosophia, digo antes a 
tua disi lusão — ouve o que te di- 
do — valem bem pouco; perto de 
ti, um coração bondoso e sonhando 

suas maguas; Josephina P., conver- 
sando s<5 com o M.; Thereza L., 
sempre tristonha; Georgina, apaixo- 
nada, por quem será?; Irene F., 
furtando; os alvos dentes de Palmy- 
ra K , a bondade de Aurora \ : os 
lindos olhos de Hercilia O. e Nínè, 
olhando sempre para certo moço. 
Rapazes: Ernesto C, não sabia com 
quem dançar, coitado; Madricio r\., 
brincando com certa Mlle.: Edmun- 
do C, soberbo, com certeza ganhou 
a sorte grande; o almofadismo do 
Ramos B.; Francisco O., sempre 
tristonho; Jorge S., iazendo questão 
de dançar com certa Mlle; Jacin- 
tho   B.,   melancholico;   Alfredo   ]., 

VlTAMONAL 
do  Dr.  Mascarenhas 

<Poderoso Accelerador das Forças 
Tônico   Reconstituinte   Soberano 
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KDI acDtíSP 
:ntelligente, culto e que sabe com- 
prehender o belio! E.s poetisa I Tua 
iima delicada de mulher, possue o 
pollen que perfuma as pétalas da 
rosa, em simplicidade e ternura. Tú 
perfumaste a alma desse homem. 
Encarnas o typo da Mulher ideal: 
tua conversa é deliciosa, pois capti 
va os corações; sabes fazer as ho- 
ras tornarem-se em minutos vapo- 
rosos. 

— E' uma divina creatura! Ex- 
clamou meu primo Z, ao perguntar 
a   impressão   que   elle  teve de   ti. 

Uma tal resposta fez-me sorrir; 
pois como mulher que comprchen- 
de, li no seu olhar a funda impres- 
são de sua alma... No entanto, ca- 

como  tu, talvez   te   comprehenderá 
melhor no sonho...» 

Um beijo nos lábios, da tua — 
Luciana. 

Notinbas do l.uzitana 

Querida «Cigarra», envio-te al- 
gumas notinhas da soirée dançante 
realisada pela A. D. R Luzitana. 
Notei: A Angélica B., brincando 
com certos almofadinhas; Adelaide, 
juntinho com o seu noivinho, deixe 
disso menina, elle nio foge: Sylvia 
F., sempre risonha; Judith H., dan- 
çando sempre com o E.; Adelia A., 
trisU porque nio foi o...; Carmen, 
engraçadinha;   Maria L.,  meditando 

dançando sempre; José F., muito 
contente com a festa; Alberto N., 
junto de sua noiva; o sorriso de F. 
Copolla; os bellos cabellos de João R ; 
Raphael F., querendo conquistar a...; 
Antônio R.. i.ão dançou, porque se- 
rá?; e finalmente, Mario M. pro- 
curando agradar a todos. Da cons- 
tante leitora  -   Az de Copas. 

Numa  reunião   chie 

O que notei na resipencia Tau- 
risano por occasiào de um anniver- 
sario: Clara, com sua attrahente 
bclleza: Izabel, sympalhica e attra- 
hente; Vicentina, linda como um bo- 
tão de rosa; Ernesto, com seu   sor- 
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Dizem que; Clotild* M., para ser 
chie precisa andar com um pouco 
mais de elegância. Clarísse M., 6 
boa e bella. Herminia M.. i encan- 
tadora. Odelte D., é bonilinha. Jo- 
sephina Z.. teve gosto, pois escolheti 
o mais sincero c bello moreno que 
se conhece. Thercza Z., teus bellos 
olhos cor do céu «ão de uma se- 
ducçlo irresistível. Linda Z.. 6 lin- 
da mesmo. Nair A., í graciosa e 
bella, conquistou... socegue, que eu 
nío direi. M. Apparecida C, ago- 
ra nlo detesta mais os loiros. Epo- 
nina L., estudiosa e bonita. A. Cân- 
dida, i muito sympathica. Moços: 
Irineu A., 6 alegre c sympathico; 
Acacy A , 6 muito serio; Mimincllo, 
cômico; Tônico, almofadinha; Tühi, 
xvmpathico; JoSo D., se quirer ser 
chie, deve mudar de penteado; Me- 
nezes, não seja t8o titeiro; A. Aze- 
vedo, n8o tire o bigode, está bem 
assim; Augusto Z., é o rapar, mais 
estudioso da nossa rua; A. Lima. 
sympathico, mas perecc-se com o 
Chico Boia. desculpe sim? Jacu- 
mãiha L., é o possuidor do mais 
lindo olhar que eu conheço; que pe- 
na elle não morar na Liberdade! E' 
só. Adeus cara «CigaiTa>. Nlo dei- 
xe de publicar. Saudades da leitora 
muito grata — £//« Hall. 

Mlle   C.  Fontana 

Resida a minha pcrlilada no Lar- 
go do Arouche n.o impar. Tem 18 
primaveras puríssimas; Mlle. é alta 
e um pouco cheia de corpo. E' 
possuidora de bellos olhos, que bri- 
lham como duas estrellas no firma- 
mento, seu nariz é bem feito, sua 
bocea 6 pequena e s6 se abre para 
dizer maviosas e consoladoras pa- 
lavras: quando sorri mostra uma fi- 
leira de dentes que mais parecem 
pérolas; seu cabello é liso e preto, 
penteado com esmerado gosto. Vi-a 
pela primeira vez no Thcatro Ave- 
nida, envolta num lindo vestido de 
tule azul, que mais parecia uma nes- 
ga do céu. E' uma das mais bella 
torcedora do Paulistano 6 6 assídua 
freqüentadora das soirées do mesmo 
theatro. Da constante leitora e ami- 
guinha — Jew*l Carmin. 

Senboritas c rapazes do Braz 

Zizinha S. — Encantadora, esta- 
tura regular. Clara, de meigos olhos 
castanhos u seismadores. Sua bocea 
pequenina 6 um precioso cofre de 
pérolas e coral. Sua paixão 6 a mu- 
sica. De um gênio adorável, 6 admi- 
rada por iodos pelo seu bello cora- 
çâosinho. 

Izabel P. — Mui graciosa, porte 
mignon, sua tez 6 clara e rosada. 
Cabcllos castanhos • crespos. Olhos 
lindos e expressivos. Adora o espor- 
te. Consta que o seu coração já foi 
at tingi do palas settas d* Cupido. 

Angélica V. — Gentil a muito 
loira, seu porte 6 altivo como o de 
uma rainha. E' alva como a neve a 
tem olhos côr do cíu. No seu ange- 
lical semblante, traz accorrentado 
muitos corações. 

Ernestina B. — Morena, cabel- 
los negros e ondulados. Bocea deli- 
cada. Olhos ternos. Possue muitos 
adoradores, mas seu coraçâosinho 6 
um tanto volúvel. 

Julíeta Bernatti. — Porte elegan- 
te. Tez morena levemente rosada. 
Seus olhos tem um brilho maravi- 
lhoso. Bocea rubra t bem talhada. 
Estudiosa e muito meiga, í o enlevo 
de seus pães. 

Arthmizia R. — Esbelta e ele- 
gante. Seu» olhos aio grandes e ca- 
ptivanlcs, de uma bella efir castanha. 
Bocea sympathica, qu« ao sorrir mos- 

tgmMm^nM^ 
O  Segredo  de  Cleopatra? 

— Sim, queridas patrícias. Está 
descoberto* para vossa alegria e sa- 
tisfação o segredo pelo qual as mu- 
lheres da antigüidade como Cleopa- 
tra e tantas outras, conseguiram ce- 
lebrisar-se e dominar o mundo pela 
magestade a poder de suas bellezas 
raras, extraordinárias e. ante as 
quaes, os potentados, reis c impera- 
dores se curvavam submissos, hu- 
mildes, reverentes e dominados. 

Estaes curiosas, não? Pois é fá- 
cil salisfazerdes esse innocente de- 
sejo. Pedi immcdiatamente á Casa 
Baruel um vidro de Dermina-Zam, 
e haveis de ficar seriamente surpre- 
hendidas. Não é isso um annuncio 
d'<A Cigarra>, não; é simplesmente 
uma indicação que a nossa revista 
faz ás suas gentilissimas leitoras. 

tra uns dentes que parecem pérolas. 
Por ser muito espirituosa, 6 querida 
pelas suas inúmeras amiguinhas. 
Creio que seu coração não pertence 
a ninguém. 

N6n6 S. — Estatura mediana, tez 
morena-clara. Possue um par de 
olhinhos brejeiros. Cabcllos casta- 
nhos. Bocea mimosa e onmda por 
uns dentinhos muito alvos. Qosla de 
flores c sabe fazer versos. 

Maria Benatti. — Estatura media, 
sua tez é clara e illuminada por bel- 
los olhos castanhos. Boeca delicada 
num eterno sorriso. Nosmalista ín- 
telligente, 6 muito apreciada por to- 
das as colleguinhas. 

Hereilia B. — Estatura regular. 
Morena cdrdejambo. E' possuidora 

d« languidos olhos negros. Sua lin- 
da boquinha sempre prompta para 
um amável sorriso, encerra uns 
alvissimos dentes. Cursa o 3.o anno 
da Escola Normal Primaria, sendo 
alumna applicada. 

Rapazes 
Carlos L. — Porte elegante. Ca- 

bcllos louros e penteados para traz, 
que o tomam muito sympathico. Pos- 
suidor de uma intelligencia lúcida. 
Dansa admiravelmente. 

Diogenes P. — Enthusiaimado. 
Claro, bocea bem feita. Athleta for- 
çado. Seu principal dtfeíto, 6 ser 
convencido. 

ArthurG.S. — Moreno-claro, de 
lindos olhos castanhas. Aprecia muito 
o flirt. Reside actualmente nos Cam- 
pos Elyseos, deixando muitas sauda- 
des no Braz. 

Galatti. — Mignon, moreno de 
olhos seismadores. Sympalhico e 
agradável. Freqüentador assíduo do 
Theatro Colombo. 

Paulo L. — Estatura mediana. 
Moreno, de negros cabellos. Dotado 
de extrema delicadeza. Sua prosa 
é captivante. Andar tf melindrosa. 

B. Soubíe. — Typo americano. 
Claro, de olhos azues, que traduzem 
a bondade de seu coração. Traja-se 
muito bem. E' querido de todas es 
moças. 

Da assídua leitora e amiguinha 
grata — Malindrosm Sonhadora. 

Estão  na berlinda 
Lauro A., por gostar de mim; 

Alfredo C, por gostar de Mlle. T.; 
Antônio R., por ser muito moleque; 
Luiz de SM por gostar muito da rua 
Helvetia; Plínio S., por ser muito 
namorador; Jonatas M., por ser uma 
bcllezinha; Alzira Dias, por ser muito 
boasinha; M. Thereza Bicudo, por 
estar com vontade de mudar para 
Santos; Martha Rícudo, por gostar 
da letra E., e, o sr. redactor, por 
ser o melhor do mundo. Da amigui- 
nha e leitora — Mlle. Melindrosa. 

Mr. A. B. 
<Cigarra> querida. Levo gravedo 

em tuas adoráveis azas o perfil do 
rapaz mais modesto que eu conheço. 
Elle 6 possuidor de um moreno en- 
cantador, olhos grandes e sedueto- 
res, bocea bem feita e quando sorri, 
v£-se perfeitamente duas fileiras de 
alvissimos e bellos dentes, parecen- 
do-se então com o estupendo Wil- 
líamFarnum; cabcllos pretos. Traja- 
se com muita simplicidade, o que o 
torna mais sympathico. Possue meu 
perfilado um exbellente coração que, 
não sei se já pertence a alguém, mas 
posso afirmar com segurança que 
A. B. não escapou ás settas traiçoei- 
ras de Cupido. Direi ainda djue gosto 
muito da prosa do meu perfilado c 
que elle 6 segundo annísta de Di- 
reito e reside á rua Conselheiro Fur- 
tado. Mais tarde Mr. A. B. poderá 
honrar as letras jurídicas, pois ta- 
lento não lhe falta e eu sempre se- 
rei sua admiradora asam como sou 
constante leitora desta brilhante re- 
vista. — Myslariosa. 



inhosa   da 
linha   sina 
rario,  Sof- 
Soffre  re- 
is   de  ver 
ro   aquelle 
. Da   sau 
ade. 

um   baile 

Escuto ntomâe! Olha o canhão! 
E> N/\TUF{/\L que as treanças desejem brincar com seus pães; elles 

são seus melhores amidos ■ companheiros. Si ■ senhora se sente 
triste, cançada e aborrecida, e si o ruido, que seus pequenos fazem 

causam-lhe nervosismo e tel-a licar de mau humor, é certo que, seus rins 
estão enfraquecidos e que não funccionam bem, por ter no sangue dema- 
siado ácido urico, sendo então seu dever, procurar alguma coisa para o 
eliminar immediatamente. Nunca creia a senhora que as dores nas costas 
são naluraes de seu sexo em alguns períodos; toda e senhora, deveria passar 

os períodos mais críticos sem dor alguma. Si têm dôr nas costas, o motivo d'elia acha-se nos rins que se encontram 
atormentados com o excessivo trabalho e portanto necessitam ajuda. 

A Pílulas de Fosler para os Rins, sào para esses órgãos unicamente. Todos os seus ingredientes são puros 
e não contêm drogas de espécie alguma que possam prejudicar o organismo. Tèm ajudado a milhares de pessoas, 
por mais de 50 annos. Na localidade em que a senhora reside têm dado macnificos resultados. Si sente dores 
nas costas ou outros symptomas do mal renal, não vacille um momento, e diríja-se immediatamente á primeira 
pharmacia que encontre e compre um vidro de Pílulas de Fosler para os Rins. 

ÍV venda em todas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermidades renaes que n6s lh'o 
remetteremos absolutamente grátis. 
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Flores de Avaré 

Renato, madre-silva; Cialvão, he- 
ra; Quito, resedã; Vivi, amor per- 
feito; Licinio, um flor sylvrstre que 
só vive no prado: Chico, saudades; 
JüU-JOU, 6 o cândido lyrio; Walter, 
tulipa; Augusto, papoila; Zezinho, 
cravo; Hildebrando. sempre-viva; Ju- 
quinha. suspiro; Arislides, myosótis; 
Michel, botão de rosa; Heitor, vio- 
leta; Fausto malmequer; Celso, cry- 
sanlhemo; Benedicto, trevo; Olym- 
pio, períquitu; Antoninho, cedrinho; 
Titi, malva; Clovis, botão do ouro: 
Oswaldo, a vença. «Cigarra», offere- 
ço-te estas flores; se advinhares qual 
eu acho mais linda, ganharãs um 
doce. Da leitora — Mafnolta. 

Noticias de   Piracicaba 

Hora triste do crepúsculo; á bei- 
ra de um lago, estávamos díslrahi- 
damente contemplando a limpidez 
das águas, quando lembramos de 
enviar por unia Cigarra que estava 
au nosso lado, as noticias de Pira- 
cicaba. Eil-as; jouin S. M. e l.our- 
des S., destacam-se por serem os 
personagens mais rotundos d'esta 
cidade. Aconselhamos a Malaia que 
tenha muita cautela, porque talvez 
o seu M. a engane. L. B., debo- 
chando o P. P. C. Tomiris, sempre 
firme com o Maciste. Cezarina, foi 
illudida. Lúcia Mello, é muito boni- 
tinha e amável. B. B. e Lúcia A., 
sào como Romeu e julieta dos tem- 
pos modernos. Das amiguinhas e 
leitoras — Três musas. 

Impressões do  Triângulo 

Estando um sabbado agradável, 
resolvi tnniar parte no <footing> dos 
almofadinhas e melindrosas. Notei 
o seguinte: Odette C, chie como 
sempre: Olga Fonseca, bijousinho; 
M. L. Sertorio, um tanto triste; Eve- 
lina Decunto, perennemente alegre; 
C. Garrido, dernier cri; Mlle. Si- 
mões, a mais formosa <habituée> do 
triângulo; Vera Paranaguá, sentindo 
a   ausência   de   certo  almofadinha; 

Raphael M. N., pedindo <l'argont> 
á sua mamãe para ir ao bar Vía- 
dueto; V. Almeida, bello, mas orgu- 
lhoso; a pose do Chiquinho O. Sil- 
va; Oswaldo C. B., fazia furor no 
seu elegante auto, e por nltimo a 
indiscripção da leitora assidua — 
Dorothy Dalton. 

IHPOTEHCIM 
Tratamento garantido 

e inofFensivo pelo PE- 
RISTALTONE(Tesool). 
— Prospectos: Caixa 50 
— Rio de Janeiro IV 
venda: Rua Direita n. 1 
— São Paulo; e no Rio 
de Janeiro: Drogaria J. 
M. Pacheco, Rua dos 
flndradas n. 43. 

Impressões de um baile 

Impressões que colhi em uma 
vesperal dansante, realisada na La- 
pa, pela sociedade <D. Pedro>: Zi- 
ta, satisfeita e tinha razão para is- 
so; Nénê, enigmática como sempre; 
Millie, não se conformando com a 
ausência dos seus pares predilectos; 
Alda, muito pensativa; Muriel, dan- 
sou bem o <rag-iime>; Maria V., um 
tanto tristonha, parecia ter o cora 
çãosinho bem longe daqui; Ethel, 
cada vez mais lindinha e enciuman- 
do alguém; Tom dansando muito 
bem o tango; Milton, não perdendo 
uma contradansa; Jack, contente ao 
lado da pequena e dizendo a todos, 
o meu   lemma   de hoje   em   deante 

será: <para Zita» (desculpe o troca- 
dilno); If9\hur R., anc oso por en- 
contrar uma dama para sua valsa 
lenta; Mario, muito gentil para com 
certas senhoritas; Luiz, abrilhantan- 
do a festa; Tiddie. como de costu- 
me, um coraçãosinho de ouro, mas 
sempre perseguido pela «febre» (quer 
um conselho, desistas do «truque» e 
sejas mais gentil; fazendo isso, ga- 
ranto que a «febre te eeixará); Krank, 
uma bellesmha com a sua roupa côr 
de cinza e o seu olhos seduc tores. é 
o sueco dos suecos; Nono. deixan- 
do muitos coracõesinhos presos, po- 
rem licando só preso por um. Da 
amiguinha certa — Brejairinha. 

Bairro da Luz 

Dizem que: o Aldo deixou al- 
guém que muito o ama; o Sebastião 
fez votos ao seu padroeiro para lar- 
gar da bohemia em que anda; o 
Agenor, deve ter no mínimo seis 
namoradas; o Zico, ainda ama al- 
guém; o José. faz m ila questão de 
saber quem é a collaboradora que 
tanto o incomoda: o Ernesto é mui- 
to ingênuo e temido; o Arlindo, de- 
sappareceu; o Vidal, anda apaixona- 
do por.. não serti indiscreta, e que 
muitos beijos envio a querida «Ci- 
garra», esperando a publicação des- 
ta no seu próximo numero—/fcsa Só. 

Impressões de Jundiafay 

Notamos aqu<; as lindas madei- 
xas da Tuca (olha que nio é ca- 
coada), a implicância de Filhinha S., 
o «melindrosismo» da Nega; o con- 
vencimento da Nêna e Anna P., o 
namoro escandaloso da A. P., a . 
<voação> de Cety em Itupeva, o 
namoro da judith com certo solda- 
do, o gracioso mignon da Néne C, 
as filas de Zéquinha, as gargalha- 
das da Fiau; o mysterioso serio da 
Jandyra, a intelligencia rara de On- 
dina M., e linalnenie, o enthusiasmo 
de Apparecida por um galão e Edilh, 
anda alheia ao mundo por causa de 
umas divisas f Das leitoras e ami- 
guinhas — Lady e Betly. 
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riso captivante; Luzia, com seus lin- 
dos olhos pretos; Amélia, sendo 
procurada por todos; Rda. gentil e 
socegada; Yolanda, graciosa; Betly, 
bondosa; Tilozinha, com o seu amá- 
vel coração: Odilla, dançando admi- 
ravelmente; Antônio muito triste 
(porque será?); José, um perleito 
almofadinha; Romero, de uma sym- 
pathia irresistivel, admirador da C; 
Nino, o encanto da testa; Joãosinho, 
possuidor de uma belia educação; 
Yoyo, dançando sempre com a V.; 
Sylvio, engraçadinho; Nino, sempre 
contando garganta; Chico, insuppor- 
lavel; Pastore, apaixonado por (vr- 
ta   senhorita:   Carlinhos,   elegante e 

nhas illusões desfeitas, dos meus so- 
nhos mortos e dos castellos que er- 
gui junto a ti, os quaes cahiram de- 
vido á lua ingratidão. Nesta hora 
em que meu peito suspira e minha 
alma chora, tu onde estarás que 
não tenhas uma leve recordação do 
passado? Escarneccste do meu amor, 
riste do meu sotfrer, soffrer que len- 
tamente definha a minha existência. 
Como sou insensata I Insensata sim, 
porque acreditei em tuas palavras 
vãs e hypocritas. Trahiste-me de 
maneira cruel. Arastaste-me impie- 
dosamente, .ao abysmo da dôre do 
sofírimento. Não sentes remorsos do 
que me fi/esle? Não sentes   remor- 

dastino pela estrada espinhosa da 
existência, cumprindo a minha sina 
e levando a cruz ao calvário. Sol- 
fre! Soffre meu coração! Soffre re- 
signado, que um dia has de ver 
chorar louco de desespero aqueüe 
que hoje ri do teu soffrer. Da sau 
dosa — Flor da Tempestade. 

Impressões   coibidas   num   baile 
(Olympmiai 

Impressões que tive numa festa 
intima: Neguita, uma teteia; Annita. 
sempre espirituosa; Lilica, muito 
cheia de illusões; Alzira, triste pela 
ausência de alguém; Zinha, tirando 
uma linha bem regular; Alice, apro- 
veitando os últimos instantes que lhe 
restavam; Afíonsina, muito engraça- 
dinha ; Nênê, dansou muito pouco. 
— Rapazes: dr. Sodré, depois do bai- 
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Contra factos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphiiis, fortalece e engorda 

Valiosos attestados Os suecessos do Luetyl no Batalhão Naval 

Kaymunüo Mon- 
teiro da Silva, 
praça do Bata- 
lhão Naval, au^- 
menlou de peso 
e melhorou da 
saúde com o 
Luetyl. 

João Kdni - : . 

Souza, praça do 

Batelhãn Naval, 

curou-se de rht-u 

matismo com o 

Luctvi. 

Francisco     Ra Octacilio alves, 
praça   do    Bata- 

turou-sc   da   iv- 

phiiis      com       a 

Í   Luetyl. 

Fernando    Ajf6- 

nor  da    Rocha, 
praça do Bata- 
lhão Naval, cu- 
rou-se de rheu- 
matismo que lhe 
paralysava os 
movimentos, com 

0 Ms, com o Luetyl. Q 0 Luetyl. 

mos,    praça    do 

Batalhão   Naval,   \ ,hâo   Naval,   eu 
\ rou-se de fraque 
{ za Kcra), oceasio 
i nada pela sypbi 

Dr. Venanclo da Silva, ta- 
pitão-tenente, medico da ". r 
mada. attesta que, com o em- 
prego do Luetyl nu tratamen- 
to das diversas manifestações 
syphiliticas tem observado o 
melhor resultado possível. 

Milhares òe enfermos têm curaòo os seus males com o "Luelvl"- Centenas ôe 
meòicos attestam a efficacia ôo "Luetvl". Nos hospitaes ôa Marinha e òo Exercito 
é aôoptaòo, tenòo siòo, officialmente, submettiòo a estuõos e observações, ficanòo 
provaõo o seu incomparavel valor. O "Luetvl" é õe effeito rapiõo e não precisa 
õiéta.   Venòe-se em toôas as pharmacias. 

»=♦=♦=»=•=•= *=♦=*=•=«=*=. »=•:♦=♦=•=•=♦=♦=•=•=•=»=•=•::•=•=♦•=♦=♦=♦=•=♦=•=♦=♦=•=• •=»:»=»«»r»r»=*: 

melancholico; Luiz, procurando as 
suas primas; Horacio, com seu mo- 
do encantador de dançar; Nestor, 
um cavalheiro delicado e attencioso; 
dr. Barreto, tocando piano admira- 
velmente; Euclides, convencido, e 
finalmente o Menezes, apreciando o 
baile. Certas da publicação desta, 
beijam te «Cigarra» querida, as lei- 
toras constantes e amiguinhas gra- 
tas — Ouro e Prata. 

Carta a A.  G. F. 
E* noite I. . i\ coruja solta seus 

tristes pios e começa a se apoderar 
de mim uma doce melancolia. Re- 
lembro o passado e tenho saudades... 
saudades tuas...   saudades das  mi- 

sos de ter esphacelado um coração 
que só te dedicou amor puro e san- 
to; illudires com juras falsas uma 
alma que te amava fervorosamente ? 
Não tens, bam o sei; queres arras- 
tar-me para o fundo de um túmulo... 
Mas não vês que a minha sepultu- 
ra s-rá o espelho perpetuo de tuas 
culpas ? Não irás te debruçar sobre 
a campa, banhado em lagrimas, im- 
plorando perdão ? Sim, irás !... Mas 
sei o vácuo te escutará: e terás em 
resposta o echo de teus gemidos. E 
eu serei muda, insensível ás tuas 
lamentações. Preciso esquecer! Es- 
quecer para viver, viver para ven- 
cer! Serei bastante forte para te es- 
quecer e desprezar; seguirei o   meu 

le, querendo ir por um caminho in- 
verso; Gastão, parece que ficou zan- 
gado com certa senhorita; Crutinio. 
diz que foi victimado por um forte 
ataque de paixão pela menina I.; Lu- 
lü, muito contente pelas suas inúme- 
ras admiradoras; a paixão do Mario 
por uma certa senhorita que não lhe 
dá confiança. Da leitora — Loirinha. 

Rua V. de Abaete 
Lucinda C, sympathica; Elvira 

M., prosa; Abade, engraçadinha: 
Pini V., alegre; Julia F., triste; Pe- 
tronila, iiteira; Maria R. e sua n - 
ninha, muito risonhas; Filhinha, bo- 
nitinha. Da leitora assidua e ami- 
guinha — Mysteriosa Spartaca. 



nhos, olhos da mesma cor e muito 
vivos. Está na melhor phase da vi- 
da, isto é, na mocidade, e o seu 
tempo 6 escasso para rir, brincar e... 
tlirtar. Ella ri-se somente para mos- 
trar os dentes que são alvos e per- 
feitos; brinca porque não pôde ficar 
quieta um segundo, e não quer des- 
obedecer as leis da natureza; eflirta 
somente por passa-tempo. Que bda 
vida, não? Mora no Largo 7 de Se- 
tembro n o do mentiroso. Mlle. ves- 
te-se no rigor da moda, faz triângulo 

COLLrtBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

J. V. Pamplona, a caixinha de car- 
mim da A. Saboia. — Dos rapazes: 
os óculos do Ruy Bioem, as elegan- 
tes botinas do J. V. Pamplona, da 
afamada fabrica Continental; o len- 
cinho de seda roxa do G. Uacombe, 
o terno almofadinha do R. Calazans, 
as calças compridas do Varellinha, o 
relojo do M. Calazans, os  aventaes 

Effeítos quosí milosrosos!  ■  
/""MAMAMOS a attenção do publico para o eloqüente attestado 
^ abaixo, firmado por um dos nossos mais populares e adean- 
tados negociantes, o illtno. sr. José Alves de Carvalho, proprie- 
tário da conhecida casa de modas «Aos Hcrmin os>, desta cidade. 

Transcrevemos «ipsis verbis> a carta do intelligente com- 
merciante: 

«Pelotas, 19 de setembro de 1910. — Prezado sr. — Na ci- 
dade.— Reconhecido «aos effeitos quasi milagroso> do afamado 
Peitoral de Angico Pelotense, preparado por vmcê., de- 
sejando que todos possam curar-se com tão poderoso medica- 
mento, venho espontaneamente, tornar bem publico que fiquei 
radicalmente curado de uma antiga e rebelde bronchite, tomando 
apenas dois vidros dessa famosa medicina. 

Que as pessoas atacadas de bronchite vejam nesse enérgico 
preparado, o allivio, o bem estar e a cura, são os meus desejos 
ardentes. 

Com distincta estima e consideração. — De vmcS. o amigo 
obrigado José Alves de Carvalho.> 

Depositários em S. Paulo, Baruel & C. 
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

Fabrica e deposito geral: Eduardo C. Sequeira — Pelotas 

aos sabbados, freqüenta festas fami- 
liares e, finalmente, faz estações bal- 
nearias todos os annos. Disse-me, 
que está quasi noiva de um bacha- 
relando de Direito. Além deste, con- 
ta inúmeros admiradores, entre ou- 
tros um primo de seu p. f. noivo, um 
rapaz cujas iniciaes são L. A. No 
Gymnasio D. C, de onde foi alum- 
na, deixou, com a sua sabida, no 
n.ez atrazado, muita gente triste, in- 
clusive o... PuderaI... Mlle. possue 
uma educação finíssima, é sympa- 
thica, alegre e possue o dom de 
agradar todo mundo. Ahl quem sen- 
tiu mais a sua falta foi o A   do 
Viaducto (como o chamávamos) Que 
saudade, não. Branca? Da amigui- 
nha e leitora — Jooira. 

Uma festa de caridade 

Estão em leilão, para, do produ- 
cto, ser offerecida uma medalha de 
bronze, a um francez que, de re- 
gresso da guerra, procura a paz no 
coração de uma seductora moreni- 
nha: a luneta de Ruth Bloem, os in- 
separáveis porquinhos da J. B. Cam- 
pos, o leque da M. Costa, as ma- 
chinas photographicas da Dulce A., 
a trousse de L. Y. Pamplona, as lu- 
vas da F. B. Campos, a alliança da 

furados do C. Fernandes, o cavalli- 
nho de sella do M. Corrêa, o sobre- 
tudo de fivellinha do Arthur F., a 
pasta de musicas do B. Martins, a 
palhetinha do Waldhemar D., e, fi- 
nalmente, através das azas da que- 
rídinha • Cigarra>, a ousadia da as- 
sídua leitora — Ciganinha. 

O Braz e suas aves 

N Gaspariam, bem-te-vi; Lour- 
des G.f sabiá; R. Pinheiro, pardal; 
Anna P., pintasilgo; Ondina N., cor- 
nara; A. Nogueira, papa-capim; Ma- 
ria Deluca, rolinha; Lourdes Cruz, 
pomba; Carolina M., canário do rei- 
no; Luiza M., tisiu; Nina Deluca, 
andorinha; E. Deluca, thesoura; Clara 
Bairão, bicudo; Zilda P., tico-tico; 
Olga Brasil, canário da terra; Cle- 
mência C, beija-Ilôr; Zelica P., gai- 
vota; Olga Machado, águia; Maria 
de Freitas, assanhaço. Da leitora e 
amiguinha — Alçapão. 

Paginas do Braz 

Lourdes C, louquinha por fazer 
as pazes; Maria D. L., achando a 
letra R a mais linda do alphabeto; 
Monteiro, convencida do que...; N. 
Deluca, procurando esquecer-se; Zil- 

da P., demasiado risonha; Lourdes 
G., cada vez mais bonitinha; Eliza- 
beth D. L., sempre tristonha, (por- 
que será?); America N., é felicíssi- 
ma; O. Nogueira, satisfeita da vida; 
Carolina M., sempre boazinha; Luiza 
M., é indiscutível; A. Pinheiro, é 
muito indiscreta; hlênê G, volúvel 
— Rapazes: Paulo P, trata a todas 
por igual; Joãosinho D, é a altivez 
personificada; Nilo R., sincero até a 
morte ; J. Gjnçalves J., o mais lin- 
do; Henrique N., delicadíssimo; Ju- 
venal A., iliudindo-a descaradamente; 
Rafles S., muito amável; Joãosinho 
F., ingrato. Muitos beijinhos da lei- 
tora amiga — Réseda. 

Perfil de F. P. 
O meu perfilado conta 19 prima- 

veras; é de estatura mediana; é mo- 
reno e de uma sympathia irresistível, 
capaz de seduzir muitos corações. 
Seus olhos castanhos-escuros são lin- 
dos e scismadores. Os cabellos são 
negros e penteados ao lado. Traja- 
se com apurado gosto. Mr. é indif- 
ferente a meus olhares. Reside á rua 
Humberto 1.° n.o par. Da constante 
leitora — Malha Rubra. 

Perfil de Mlle. T. L. 
A minha perfilada é de estatura 

regular, tem 17 risonhas e florecen- 
tes primaveras. E' alunma da Es- 
cola Profissional Femenina. Seu ros- 
to é branco e de uma forma oval, 
seus lábios são rosados, c quando 
sorri mostra duas fileiras de alvos 
dentes. Seus cabellos são pretos e 
bonitos, usando-os soltos; seu andar 
é elegante, e traja-se bem. Sua cõr 

"INVISÍVEIS" 
S. B.   CARIDADE E 

VIRGEM MARIA 
Qualquer pessoa que, de- 

pois de muitos cuidados com 
a sua saúde, não tenha con- 
seguido melhoras satislacto- 
rias, deve pedir uma consul- 
ta á Sociedade Beneficiente 
acima, para obter o beneficio 
desejado. 

E' preciso mandar o nome, 
filiação, edade, endereço, e 
um enveloppe sellado para a 
resposta. — Cartas para a 
caixa postal, 1916. — Rio 
de Janeiro. 

preferida é a branca, mas usa o 
vermelho quando vae á escola. E' 
muito minha amiguinha, todos os 
dias ella vae a escola as 12 horas. 
Reside á Rua Vergueiro n.° par. 
Da leitora constante e amiguinha 
grata — l/m coração e Umacorôi. 



COLLílBORflÇAO 
DHS LEITORAS 

Saudosa 

Li o que escreveste sobre a sau- 
dade, no ull mo numero d'<A Ci- 
garra», essa revista que traz, estam- 
padas nas suas paginas dViro, a 
Felicidade e a desdita de muita al- 
ma moçal... Peço te perdão por es- 
crever-te assim, sem te conhecer, 
sem saber o teu nome! Faço-te 
minha coulidente, porque também 
soliro essa dor da Saudade, e por- 
que no soifrimento, todos nós so- 
mos irmãos 1 Todos somos infelizes I 
Saudade 1... Quem, depois de ter 
amado desesperadamente, poderá di- 
zer essa palavra sem ter os olhos 
em lagrimas? Os poetas, minha ami- 
guinha, essas delicio-as creaturas, 
que com seus versos impregnados 
de lyrismo, nos proporcionam ho- 
ras de êxtase sublime... essas al- 
mas sonhadoras... quaiftas vezes 
não sentem os olhos cheios de la- 
grimas deante dum retrato antigo... 
duma !16r que o tempo roubou o 
perfume... dum lenço recordativo... 
duma carta já sem aquelle perfume 
de sandalo que a mão da amada 
lhe emprestou... Quem não chora 
ao recordar o tempo em que foi 
feliz? Minha querida: a Felicidade, 
eu considtro como um desses fo- 
gos-fatuos; nunca dura mais que 
um segundo 1 Tenho, experimentado 
toda a sorte de soffrimentos, os 
mais bárbaros 1 Tenho a alma em 
plena velhice (apezar de estar no 
período da mocidade) e posso aíir- 
mar-te, minha amiga, que o soffri- 
mento maior, 6 o da saudade 1... 
Escuta estas palavras de um poeta 
de raça: 
cSaudadel   Saudadel  oh magua! 
Ohl prazer que  alenta e  matai...» 

Escreva-me sempre, minha que- 
rida, e seja sempre a minha confi- 
dente, porque já te estimo verdadei- 
ramente. Beija-te a sempre tua ami- 
guinha — Flor de Lys. 

No Braz 

O que tenho notado no Braz: A 
paixonite de Angélica V. pelo D. P., 
o orgulho das duas irmãs i\._ e P. 
F., que não ligam os almofadinhas; 
os lindos olhos de Maria P., o sor- 
riso de Magdalena, a pintura do Os- 
car F. já passa da conta, as fitinhas 
do D. P. com a Vicentina, a pai- 
xão do Waldomiro R por certa mo- 
reninha que não o liga. Da assí- 
dua leitora — Olhos de Feiticeira. 

Notinhas do  «Almeida Garrett» 

Quero que saibas, querida «Ci- 
garra», o que notei no ultimo yes- 
peral dansante da sociedade acima 
referida. Notei: Os cachinhos da Au- 
rora V., as risadas cor de rosa da 
Maria E., a tagarelice da Eugenia, 
a delicadeza da Didi; Nair R., re- 
cordando do passado; Aracy, falan- 
do em  cemitério   (cruzes, que  bar- 

baridade, em baile falar de seme- 
lhante cousall; Dionysia, num Uirt 
firme com o T. T; Isaura D., esta- 
va muito tristonha (porque seria?); 
e eu, que sou muito curiosa, pro- 
curando saber ou descobrir a outra 
collaboradora que envia notinhas 
desta sociedade. Infelizmente ainda 
não consegui. Rapazes: Antônio U., 

quer me sorriu (quaes os motivos?) 
o M. T. J., alvissimo, por ter pas- 
sado no rosto um caixa de pó de 
arroz ou um kilo de farinha; o Ra- 
phael D , dansando excessivamente; 
o J. J. C, fazendo-me a corte; Esio, 
voltou do Rio pela saudade que ti- 
nha da sua invejável Didi; F. Cop- 
pola, triste por não ter visto a sua 
Magdalena, e o papae de um canto 
do salão, observava o meu llirt com 
um lindo moreno. Da sempre cons- 
tante leitora — Pisca-Pisca. 

nhos, oll 
vivos. E 
da,   isto 
tempo é 
flirtar. E 
trar os c 
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Formula do eminente Sábio Dr. L. P. Barreto 
Bebida agradabilissima   =   Prcvine a artéria -  esclerose    =    Fortalece o 

Coração a Neuro - muscular a Combate a neurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. • Rua Gusmces, 70 — s. PAULO 

mostrando sempre a sua constân- 
cia; José da S., deslizando sempre 
as mãos sobre os seus ondeados ca- 
bellos; o Thiago T., querendo olvi- 
dar a N. (porque isso rapaz?); Ber- 
nardo de M., sempre sério, nem se- 

B. S. S. 

O seu nome, sendo escripto com 
letra minúscula, é um adjectivo qua- 
lificativo. Branca, é seu nome; éuma 
joven de tez  clara,  cabellos  casta- 
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Notas de Sandary 
üosto e nâo gosto: — Gosto da 

inabilidade Ha Glorinha C.:não gosto 
da Rdclina S., por ser noiva; gosto 
da Romilda, por ser uma belleza (tio 
encantadoura): nâo gosto do cora- 
ção volúvel da l/aurá L.: gosto do 
olhar frahidor da Virgínia C. C; nâo 

osto da elegância da Acabia P.: 
(^osto do coração amável da Anto- 
nietta R.; não gosto da pose da 
(Iara V.: gosto da ausência da Tur- 

.itilia: não gosto da physionomia 
da Ismenia X: gosto da convtrsa da 

I hereza Ci.: não gosto do ar mystt- 
rioso da Dirá P.; gosto immensa- 
mente das Teixeirínhas; nèo gosto 
no genío da Rosíta P.; gosto da in- 
lellígencia da Amélia S.:  não gosto 
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Assim sendo, desejo-lhe que, a mão 
de Deus lhe trace o destino mais 
bello, nunca toldado de nuvens, sem- 
pre recamado de estreitas. Estes são, 
embora tardios, os votos ardentes e 
sinceros da amiguinha—Mlle. Monte 
Chrísto. 

Tristezas 

As tristezas brotam em meu co- 
ração por eu não possuir: a sabe- 
doria da Ursulins de Angelis, a es- 
perteza da Emma L. B., a vaidade 
da Olga Furim, o cabello loiro e on- 

neu M. S., enterre um pouco mais 
a sua palheta: Raul A., deixe cre- 
scer um pouco mais o seu cabello: 
Theotonio L. C, desista de se achar 
bonito; Alfredo A., use <Bon Arai>; 
Jayme F.. engorde mais um pouco; 
Arnaldo P., deixe de contar novida- 
des e o sr. director não ponha isto 
na cesta. A leitora — Henriquela. 

G   R. D. Aurora 

Mando-te algumas notas colhidas 
na lesta realisada no dia 14 do mez 
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da Anna S., por ser querida: gosto 
da Esther R., por ser uma bellezi- 
nha; não gosto das Pintos, por se- 
rem da capital: gosto da Maríquínha 
lalcão, por ter conquistado o cora- 
ção de um velho caçador de veado; 
não gosto de apreciar o encontro da 
Olga Q. S com a Nica, na bella es- 
taçío de Sarandy; e, ao terminar, 
detesto por completo as sertanejas. 
Da lua leitora — Mysteriosa. 

Salve! 8 de Setembro de 1920 

Mlle. Adelia Abdalla, cujas 17 ri- 
sonhas primaveras se completaram 
no dia 8 de Setembro, é uma das 
minhas   mais   intimas   amíguínhas. 

deado da Leonor P., a gracinha da 
l.inc Capolupo, a convicção da Ma- 
rina M , a altura da Elísabeth L., a 
pinta du Sylvio A., a bondade do 
Roberto G., a amabilidade do F. R. 
Beré, a sympathia do Mario M., a 
belleza do Carlos e, finalmente, a 
musica que a querida «Cigarra» 
compõe todos os dias. Da constante 
leitora — Coração de Bronze. 

Conselhos  aos almofadas 

Max V., rape o bigode; Paulo R., 
que deixe de gastar o asphalto da 
rua S. R.; Antônio L., faça presen- 
te de sua roupa parda; Fernando C, 
pinte-se com sapolin  branco;  Lin- 

p. p. | elo G. R. D. Aurora Eis o 
que notei. Senhoritas: Zaira, chie 
com a sua toilcttc 'roso; Virgínia 
V., dansando muito: Esther E., es- 
tava muito graciosa; Thilda de Jesus, 
sympathica; Rosa, alegre; Helena E., 
attrahente. arranjou um lindo parsi- 
nho; Ondina D., fazendo suas fui- 
nhas; Clotilde C., dansando somente 
com o V.; Ivelina C, retirou-sc 
cedo.—Rapazes: Albino da S. mui- 
to i oradinho; Yictor M., sympathico; 
Mario, dansando admiravelmcnte com 
o seu parsinho: Víctorino E.. dan- 
sou só com a sua predilecta; An 
gusto G.. enciumado, brigando com 
a M. Da nova collaboradora e ami- 
guinha ~- Vãlsã Aurora. 
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Notas 

O que eu nolei, ijuerida «Cigar- 
rinha>, entre as alumnas da Escola 
Prolissina! Feminina: a melancolia 
de A. S. Souza, a tristeza profunda 
de T. Loschidvo, (não sei porque I); 
o aborrecimento de A. Bernardi, 
(porque será?); a alegria de R. Cen- 

tia satisieitissima (porque será?); a 
bondade da Haydée Ventura; os lin- 
dos cabelllos da Ophelia Q. Rapa- 
zes: o orgulho sem motivos do Clo- 
vis; o lindo geitinho do Piinio; Hen- 
rique, anda cada vez mais boniti- 
nho; o Alfredo, sempre orgulhoso; 
o Horacio. creio que ainda não sa- 
be o que é namorar; Nene,  sempre 
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0 

annuncia o inverno da vida. 
Porque não  evitar  a  velhice 

precoce? 

0 restaurador Soares 
E' a juventude eterna; cm 

8 dias faz voltar ao cabeilo a 
sua cor primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

A' venda cm todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua òa Quitanda, 136 • RIO 
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tofante, a simplicidade de Q. S. Sou- 
za, a amizade sincera de V. P. Go- 
doy, a seriedade de Laura e a sym- 
pathia de Antonietta S. Souza. Da 
leitora       Conchinha de Prata. 

Villa   Marianna 
Querida <Cigarra>. Peço publicar 

estas notinhas: A bellezn sem rival 
do A. Gallucci, a intelligencia do 
Núncio, a sympatbia do Abbate, as 
fitas do Luccas, a elegância do ]. 
Gallucci, o orgulho do Sabatino, a 
paixão da E. Basile pelo J. G., o re- 
trahimento da Beatriz, a tristeza da 
Assumpta e a elegância da Edgarda. 
Da leitora — Alma Martyr. 

Rua 13 de  Maio em foco 
Querida «Cigarra»,, peço publi- 

car esta listinha da Rua 13. Eil-a: 
Moças: Sylvia M., sempre soberba; 
Dulce B., sempre amável; a sym- 
patbia da Helena B.; o gestinho se- 
duetor da Fidalma; a orosa da Ali- 
ce; o convencimento da Angélica: a 
tristeza da Amélia Alves; Anna, an- 

carrancudo; Mario, sempre bonsinho: 
o Sylvio, parece que já desistiu da... 
(socega rapaz); e finalmente, o Vi- 
cente C, que parece que é o rti 
dos reis. Da leitora—Mephistofelica. 

tina, a sympatbia da Irene, a taga- 
relice da Maria dos Santos; us lin- 
dos cachos da Alzira, a tristeza da 
Anna S., os lindos e seduetores 
olhos da Maria Libania, os lindos 
cabellos da Antonina, a bondade da 
Adalgisa K., a meiguice da A. Ro- 
satti; a melancholia da Prospera, a 
Assumpta, cada vez mais bonitinha: 
Dudy, anda com «melancolia nos 
dedos». Que cousa interessante! Ka* 
pazes: U sapato ultra chie» do 
Veiga, o chapeusinho «cutuba» do 
Januário, o terno almofadinha do Pe- 
dro A, a sympathia do Pame; a 
soberbia do P. J.; o poetismo do D. 
Allegretti; a gravatinha «três joli> 
do Scavonne. Da leitora assidua — 
Mephlstofelicm. 

A festa das Regatas Tietê 
O que notei. Moças: Margarida 

C, brigando com o P.: Alice T, com 
ciúmes do C; Eurides Marcondes, 
muito delicada; Maria T., aggredida 
pelas settas de Cupido; Laura Mou- 
ra, muito querida; Amdia T., triste 
pela ausência do Zóca. — Rapazes: 
Sylvio A., o mais aelio; Major C, 
o mais fiteiro; Henrique, o mais ri- 
sonho; Arthurzinho, brincando com 
certos corações; Eliziario, o mais cor- 
tez; João A., o mais sympathko: 
Amador C, conquistando corações; 
José A., o meu predilecto ; Raphael 
A, esquecendo-se da morena; Djal- 
ma P., o mais quieto: e, finalmente, 
eu fiquei muito triste com a ausên- 
cia do Avelino C Da assidua lei- 
tora —  Violtla Occulla. 

No Bar Viaducto 
O joven que feriu meu coração 

tem um nome que vai muito bem 
com a maneira distineta e meiga de 
se portar, pois tem o de uma ilnr 
muito bella e meiga Vou pintar, 
querida «Cigarra», o retrato do meu 
perfilado, para me dizeres se lenho 
bom gosto: E' claro, de uma cõr ro- 
mântica, possue uns olhos castanhos 
claros que commove a alma de quem 
os lita, cabellos da mesma cõr e 
penteados para traz: tem um lindo 
nariz e uma graiiosa e pequenina 
bocea; quando sorri faz uma IOVí- 
nha em cada face. mostrando tima 
fileira de lindos  e alvissimos dentes 
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Püotograpliia Quaas 
0. R. QlinAS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. S9 —S. VAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rie de Janeiro 1908 e Turim 1911 
Seivito especial pira Senlwitas e [tesntas 
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E. de C. «Alvares Penteado» 

Lista do 2° anno commercial: 
Moças: A prosinha da Judith Ne- 
ves, o orgulho sem motivos da Chris- 

que parecem pérolas. Não é almofa- 
dinha, pois, traja-se bem mas coffl 
simplicidade; o único defeito qu' 
tem 6 não ligar para a—Mêlindrosi 
do Bar Viaduclo. 



De Itapetininga 
R <Cigarra» não pôde deixar de 

saber o que mais notei nos dias 21 
e 22 do mez p. findo. No acampa- 
mento, Mlle. Lolita querendo tirar 
linhas com o M Q.; Dulce, fascina- 
da pela farda, Mlle. M. Pereira, con- 
tente com o instantâneo; Angelina 
R., esmagando corações; Mlle. Ro- 
lim, fazendo fica com o S, (cuidado! 
com amor não se brinca. EUe está 
levando a sério); Judith, radiante por 
ler ganho a <rosa» da victoria, mes- 

COLLABORflÇAO 
DHS LEITORAS 

canto, a pintura e tem muita incli- 
nação para a poesia e literatura. 
Sei que é muito querida e amada 
por diversos rapazes, entre os quaes 
um moreno lindo. Mas Mil. A. C, 
que é tio sensível para outras cou- 
sas, tem o coração gelado para o 
amor! Da leitora assidua e amigui- 
nha grata — Flor do Campo. 

Durezas? Tire-As Rapidamente! 
Não Existe Nada Na Terra Como "GeU-It" Para Callo* e Dureza*. 

mente tirada com o maravilhoso 
"Gets-it" como qualquer callo duro 
ou molle em qualquer parte de seua 
dedos. Olhe para esta gravura.— 
Umas quantas gottas de "Gets-it" tez 
a operação. A dureza despcga-se da 
carne verdadeira. Não causa ne- 
nhuma irritação. Arranca-se a dureza 
como se descasca uma banana—fa- 
cilmente e sem dor. "Gets-lt" faz a 
mesma coisa a qualquer callo sem o 
uso de emplastos pegajosos, uneuen- 
toa irritantes, pomadas gordorosas 
ou ataduras incomodativas. Não ha 
incomodo—não é necessário usar 
tesoura ou navalha. "Gets-it" é 
usado por milhdes de pessoas, por- 
que é um remédio de senso com- 
mum e nunca falha. Experimente-o, 
prove-o. 

"Gets-it", a garantido tlrador de 
callos, (ao contrario se devolverá, o 
dinheiro) o único melo seguro, custa 
uma insigniflcancia em todos os dro- 
guistas e casas comtnerciaes mais 
Importantes. 

Agente» smea para o Brasil: 
OLOSSOP A CO, Boa «a Candelária. 
57, aob.. Rio. 

Tira-ae a duma como a eoaea a 
uma banana. 

Uma mancha de pelle grossa na 
.sola de seus pês que tantas vezes o 
faz caminhar a custo, é  tão  facil- 

mo desfolhada; Carlito, desapontado 
porque a pequena olhava só para o 
Tenente; Gumercindo, indignado com 
o photographo, no acampamento, e 
eu, querida <Cigarra>, triste porque 
o cometa só ligava a R. Da amiga 
e leitora — Tudo sabe. 

A minha vida 

Olho para o passado, choro; olho 
para o presente, choro; olho para o 
futuro, choro. O passado—felicidade 
que não volta. O presente — felici- 
dade que não existe. O futuro — fe- 
licidade que não espero. Da cons- 
tante leitora — Folha de Hera. 

Mlle. M. Apparecida C. 

Mlle. M. Apparecida C. deve ter 
14 ou 15 primaveras. E' morena, 
mas de um moreno encantador e in- 
vejável. Seu semblante mimoso e 
lindo é illuminado por dois olhos 
castanhos scismadores a scintillantas 
como estreitas. Suas faces frescas e 
macias ttm a maciez das pétalas de 
rosa e seus lábios pequenos e rosa- 
dos, ao entreabrir-se num sorriso 
seduetor, deixam ver pérolas lyríaes. 
Mlle. é de estatura mignon, isto é, 
um pouco baixa para a sua edade, 
mas isto não lhe impede de ser ele- 
gante, graciosa e bondosa como 
poucas. Adora o estudo, o piano, o 

Futebolistas sympathicos 
O celaberrimo Orlando, 
Barreira do Paulistano, 
O coração da loirinha 
Roubou ha bem mais de um anno. 
Que o Lagreca é campeio 
Ninguém pôde contestar. 
Mas eu, no emtanto, vos affirmo, 
Que elle não sabe amar. 
O grande futebolista, 
O sympathico Barthõ, 
Ha muito que no Amparo, 
O seu coração deixou. 
No Agenor do Palmeira, 
De amor nem é bom falar. 
Quantas meninas, ai, quantas! 
Por elle vi suspirar. 
O Sérgio que gosta tanto, 
Das meninas bonifínhas, 
Escolhe, sempre, o Mafalda, 
P'ra fazer suas Ctinhas. 
Zuchi foi appellidado 
O «menino engraçadinho». 
Creio por quem o viu 
Dansando o seu puiadinho. 

Esportiva. 
Perfil do dr. R. P. — (Mocóca) 

O meu joven perfilado 6 de es- 
tatura mediana, olhos castanhos, ca- 
bellos da mesma cor e levemente 
ondeados. Quando sorri, toma-se 
sympathico,   abrindo   sua   mimosa 

bocea e fazendo apparecer duas fi- 
leiras de bellos dentes. Mr. regres- 
sou da Suissa, onde completou seus 
estudos de medicina. Dansa admira- 
velmente e aprecia muito os diver- 
timentos. Desconfio que Mr. ama 
certa joven, mas não quer relatar o 
segredo, porque será? Orgulho com 
certeza. Mr. reside em Mocóca, po- 
rém aqui não pretende clinicar. Da 
constante leitora — Mocoquense. 

Perfil de Cecy N. 
O meu perfilado é um joven 

muito elegante. Possue cabellos cas- 
tanhos, um olhar que seduz, nariz 
delicado e bocea bem talhada. Conta 
24 primaveras. Pertence a uma dis- 
tineta familia de Jacarehy, mas seus 
estudos obrigam-no a residir em S. 
Emfim, 6 um rapaz muito amável e 
um optimo partido. Da amiguinha 
agradecida — Miss Rosemary. 

Externato Colombo 
Estão na berlinda: Aracy, por 

ser convencida; Santinha, pelos seus 
bellos modos; Maria do Carmo, por 
ser engraçadinha; Leonor, por ser 
bondosa; Alice, por ser bonitinha; 
Nair, por ser levada; lida, por ser 
estudiosa; Bertha, por ser boasinha. 
— Rapazes: Paiva, por ser quietinho; 
Flavio, por ser almofadinha; Leão, 
por ser moreninho; Fóz, pela sua 
risada; Lopes, por ser gentil; Cam- 
pos, por ser santinho (do paãu ôco), 
Caio, por ser Sansão. Da constante 
leitora — Esmeralda. 

C. H. RMOR E 
FE' EM DEUS 
Médiuns invisíveis 

Para obter consultas e DIA- 
GNÓSTICOS de QUAL- 
QUER MOLÉSTIA, é só di- 
rigir á caixa do Correio, 1352 
(Rio de Janeiro), do Centro 
Humanitário acima, mandan- 
do o NOME, EDADE, PRO- 
FISSÃO, RESIDÊNCIA e 
um sei Io de 100 reis para a 
resposta. 

Perfil de ). Perillo 
O meu perfilado é um moreno 

sympathico, seus cabellos são casta- 
nhos escuros e penteados para traz. 
Conta 17 risonhas primaveras. Re- 
side no saudável bairro da Accli- 
mação, i rua Oliveira Peixoto n.o 
impar. Possue boas qualidades, o seu 
único defeito 6 de não amar-me. Da 
amiguinha — Geny. 



COLLflBORHÇAO 
DftS LEITORAS 

Não  sei! 
Não sei porque: Nelson/\. 6 tão 

sério, H. Moura é tão inconstante, 
M. Marcello fica sempre no bilhar, 
berta senhorita da rua Maria Mar- 
colina diz que o Oswaldinho S. é o 
bellezinha do bairro, Waldomiro B. 
gosta da E., Basilio é tão alfectado. 
Lúcio M. está illudido por certa se- 
nhorita da rua Müller, que anda de 
forte namoro com outro, (isso que 
você merece); Paulo B. é tão que- 
rido. Da constante leitora e amiga 
— A mais leoada do Braz. 

Estão na berlinda 

Rapazes: Álvaro N., por ser en- 
graçado; flntonio M., por ser deli- 
cado;   Áffonso  M.,   por  ser  lindo; 

nista; Margarida R., por ser apaixo- 
nada; Ruth C, por ser tristonha; e, 
finalmente, o sr. redactor ficará na 
berlinda se der a esta listinha um 
triste fim (o cesto). Da leitora e col- 
laboradora — Phantasma do Deserto. 

Em São Carlos 
O que mais admiro entre os ra- 

pazes da sociedade de São Carlos, 
^: «> gaganta do Beba, o convenci- 
mento do Luiz S., a pose da dansa 
do Raphael S., o almofadismo do 
Sebastião S., a sinceridade do José 
O. para com a bella ribeirense, o 
modo do Cid dansar os supra-chics 
rag-ümes, os namoros do Chico R. 
na Calábria, os pequeninos pés do 
Waldemar S., a alegria do Lebrinho, 
a mania  de   cow-boy  do   Dario,   a 

cera. Julga o amor um esporte. 
Quereis conhecer MUe. M. B. An- 
selmo? Reside á rua Albuquerque 
Lins n.o par. Da collabaradora e 
miguinha — Infeliz. 

Notas da Liberdade 
Nota-se: a belleza da E. Fagun- 

des, o relrahimento da B. Soares, o 
lindo rostinho da M. L. Laurelli, a 
simplicidade da E. Cardozo, o con- 
vencimento da L. Muniz, o senti- 
mentalismo da B. Vasconcellos, o 
lindo moreno da O. Garcia, a sympa- 
thia da M. C. Oliveira, o orgulho da 
O. Barbosa, o sorriso da E. Malhei 
ros, a pallidez da A. Garcia, os lin- 
dos olhos da M. E. Oliveira e, fi- 
nalmente, a bondade do sr. redactor. 
Da leitora — Souoenír  de  Chopin. 

Um novo inquérito 
Ouvi   dizer,   querida   «Cigarra , 

que  vão formar um novo   inquérito 

PARFUMER1E IDEAL 
EJVIILE   MAJV1EL 

Praça da Republica, 31 — S. PAULO 
Telephone Cidade, 5029 

Qual  é  o  maior  desejo  das  Senhora;? 
E' dt ter uma cutls sempre fresca t macia. 

Tereis   pleno   resultado   e o  vosso  desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

CREJVIE   IVINON 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adhercncia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Nlnon perfumado de um perfume suave, 

impalpalvel. invisível, sem rival,   dando ao rosto   a transparência 
BjSe o avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
[ dado, invisível na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

Branco Pérola Nlnon, igualmente indispensável, para 
obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 

dão uma pequena  quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 
* Productos igualmente muito rccommendados da PARFUMER1E IDEAL 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Nl- 

non, Onglelne cm pó. Creme Onglelne, esc. 
NOTil: Os productos da PURFUMERIE IDEHL vendem-se em todas as boas casas. 

COUPON BRINDE ^°^e   ^  ~   
Toda moça ou senhora que nos remeltcr o   coupon   abaixo        Localidade ---   -  

com 600 rs. em sellos do correio receberá um polesinho de CrÊ-        Estado         
me Ninon. Correio    -  

João B., por ser coradinho; Bijou 
C, por ser fiteiro; Gentil, por ser 
constante; L. Peres, por andar só de 
auto; Carlos D , por fazer do amor 
um esporte.—Moças: Julinha, por ser 
robusta; Rosinha, por ser tagarella; 
Eponina C, «entre les deux mon 
cceur balance>; Lilia, por ser uma 
teteia; Celica, por conquistar muitos 
corações; Corina, por amar um san- 
tista; Leonor F., por amar um rapaz 
que é noivo; Dulce C, por ser mo- 
reninha batuta; Iracema C, por ter 
olhos verdes; Cininba C, por ser 
loirinha;  M. Lascasas, por ser pia- 

pose do Syllas, as risadas do Nelson 
B. e a indiscreção da criadinha ás 
ordens, — Chiquinha. 

Perfil de Mlle. M. B. Anselmo 
A minha perfilada possue 19 pri- 

maveras, mais ou menos. E' de es- 
tatura regular, morena pallida, seus 
olhos castanhos traduzem toda a 
belleza de sua alma e a bondade de 
seu nobre coração. Aprecio itnmen- 
samente o seu modo amável, a sua 
prosa é attrahente, e tem o dom de 
agradar a todos. Seu coração con- 
gelou-se, pois nenhum olhar o aque- 

para dascobrir quem será a auetora 
desta cartinha. Ora, que cousa, não ? 
Foram nomeadas as seguintes pes- 
soas: juiz, dr. Paulo C, por ser mui- 
to intelligente; promotor, dr. Ary C, 
por ser muito bohemio; advogado 
que acompanha o inquérito, dr. Ly- 
rio C, por ser muito perspicaz; es- 
crivão, dr. Celso C; testemunhas: 
Alice G., Helena M. Pinto, Dalila 
M. Pinto, J. Mirande, Mequita Pinto, 
Maria J. de Castro, julia C, Luiz 
Pinto, Nilo C, ZUda S., José N. S., 
J. E. Alves. Da leitora invisível — 
Noslen Ladoois. 



PMWBJI EHitncio ito "AnlftflL 
DO DR. MACHADO 

(Premiado com medalha de ouro, approvado pelo» medico») 

O grande remédio de combate á syptaills 
0 mais octívo da actualídade, o mais prompto, o mais barato 

UM VIDRO DA PARA MUITOS D1/\S PE USO 
comparae-o com o preço e duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso deste poderoso õepurativo 
Dir-se-ia morphetico 

O conceiluaHu fazendeiro na cidade do 
líio Pardo, capilâo Manoel fllvcs Nello, apre- 

:il.iva o aspecto de morphetico, taes as hor- 
riveis manifestações de syphitis, de que sof- 
Iria. Curaram-no radicalmente 3 vidros do 
Anlígal do Dr. Machado. 

Herança funesta 
O sr. capitão Manoel Mlves Netfo. fazen- 

deiro em Ki« Pardo, Minas Geraes, via os 
horrores da herança A sua pohre lilhinha. Seís 
mezes e cheia de ulceras. Dois vidros do 
"Antígaln e cieancinha está hoje forte e vi- 
gorosa. 

Soffrimento insano 
O sr. Carlos   Peize,   estimado   negociante 

em   Poções,  Estado   da   Bahia,   depois   de   um 
suffrimento   insano   com  o reumatismo syphi' 
fitico, curou-se com 2 frascos do uAntigal„. 

Um anno e meio 
Depois de  18 mezes de atrozes soflrímcn- 

tos, o sr. João flffredo  Leander, de Theopbilo 
OUooif Minas Geraes, se viu radicalmente cu- 
rado com dois vidros de "Mnliyal..: 

Syphilis cerebral 
Sentia os horrores da syphilis que já lhe 

invadia o cérebro, o distineto professor Veral- 
rimo Kamires de Almeida Lopes, redactor do 
"Kadion, de Fortaleza. Três vidros de "Mnli- 
,,.'U ( uraroni-n''- c lhe deram o augmento de 
três kilos num mez. 

Em vinte dias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza, Minas, 

filho de joio Mamtel da Cunha Bastos, já na 
meza de operaçAo, que nâo fâra realizada, 
por nâo supporlar o chloroformio, começou a 
isar do w/lntif;aln que o curou em vinte dias. 

Os ossos á vista! 
O sr- José Ferreira da Costa, fazendeiro 

i m Bella Flor, Bahia, soffrendo ha mais de 2 
unos, de*^yphilis, em manifestaçAes tenebran- 
•is, os ossos á vista, descarnados por feridas 

I orríwRS) curou-se tom menos de 2 vidos do 
■■.;\ntigal„. 

annos òe moléstia, 17 dias 
õe cura! 

O Promotor publico de Grão Mogol (Mi- 
' ^s) sr. Joio Mlvcs  Paulino, soffreu  7 annos 

uma syphilide no período   terriarío   e   que 
i   -ístindo a todos   os   demais   tratamentos, só 
v io a ceder com o   uso   do u/\ntigaln, que   o 
< urou em   I7 dias. 

Cura notável 
O menor rtntonio, fifho do Pharmateuti- 

t     Celestiano Leal, de Salinas (Minas Geraes) 
< !eve ás portas da morte com escropbulas, 
I ra o que usou de todos os remédios, cu- 
r  ndo-se com o u/\nti>;aln do  dr. Machado. 

Brilhante resultado 
O   illustre   clinico   dr. Joio  M-  da   Silva 

■  banhos, de  Jequié.   Bahia,  affirma   que   um 
»PU doente, de syphilide cutânea pustulosa do 

0 iyau curou-se com  um   sd vidro   do "Hn- 
hçai ido dr. Machado. 

Ulcera laringea 
O^grande capitalist^^pv Conquista, neste 

r tado, coronel Pompffio Nunes, curou-se, com 
d »ii frascos do HMiiligal„ do dr Machado de 
ulcerti na garganta, que o atormentaram por 
longas «nnos. 

Um só vidro 
f\ urelríte atroz e rebelde, que por lon- 

gos mezes torturou a existência do zeloso 
lunccionarío do Municipio de Salinas, Minas, 
sr. tenente José de Mim ida, elle a tratou, cu- 
rando-sc radicalmente, com um só vidro do 
"Hntigal,, do dr. Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
Rs Ires grandes vantagens do "flntigaL, 

que cura sempre, que é agradável ao paladar 
e que, sendo o mais barato, é o mais efficaz 
dos antisyphiliticos conhecidos, fdiz o capitão 
J. de Souza  Costa, de Belém do Pará). 

Soffria horrivelmente 
Quando não linha o corpo um chagas, 

sitffria horrivelmente de rheumatismo. Era esse, 
durante muitos annos, o estado do sr. Paulino 
Gonçalves Braga,negociante em Poções, n» Es- 
tado da Bahia, e que se curou completamente 
com o "RntigaU do dr. Machado. 

Conselho ás Senhoras 
M dores e nevrose uterina, as leucorrnéas 

a diminuição, irregularidade das regras, as 
Ínllammaç5es do utero, a falta de concepção, 
tem quasi sempre a sua origem na syphilis, a 
que o "rtntigaL do dr. Machado dá o mais 
seguro combate. :\ exma. esposa do coronel 
Serarião de Souza, de Matarandiha, Bahia, 
o affirma. 

O melhor de todos 
Soffri muitos annos. diz-nos sr. flmerico 

Coefho de Sd. residente em BOa Nova, na 
Bahia, e stí consegui ficar bom com o "fln- 
tigaL que é o melhor de todos os anti-syphi- 
titicos. 

Entrevado 
Seis mezfs entrevado numa cama, preju- 

dicado nos seus negócios, e soffrendo horri- 
velmente, fevou o acreditado negociante em 
Poçfies, Estado da Bahia, sr. Rquilino Rodri- 
gues da Rocha, que veiu a se curar, em pou- 
co tempo, com o "flntigal,, do dr. Machado. 

Feridas e fistulas 
O estimado negociante em Rio Pardo, 

Minas Geraes, flntonío Jorge Bastos, soffreu 
por mais de um anno de feridas e fistulas. de 
que se curou com dois vidro» do "flntigal,, 
do  dr. Machado. 

Um grande medicamento 
O dr. Carlos Soares, illustre clinico em 

S. Paulo, attesta o brilhante resultado do "Mn- 
tigal„ que curou com 2 vidros, a um seu do- 
ente, accomettido de syphilide lichenoide «- 
cundaría. 

Atroz rheumatismo 
De Bõa Nova, na Bahia, o sr. capitão 

Marcíontlio Sampaio do Lago artista e func- 
cíonario publico, avísa-nOs que se curou de 
atroz rheumatismo com 2 frascos do "íínti- 
galn do dr. Machado. 

Soffrimento rebelde 
O sr. Pedro Rabelto do Rmaral, nego- 

ciante na Villa de Lençdcs, sDÍfreu h-ngos an- 
nos nc rebelde sciatica, de que se curou com 
dois vidros do "Rntigal,,. 

Ulceras nas pernas 
Com o uso do "/intigaln do dr. Machado 

o sr. Gregorío Pereira dos Santos, residente 
em Pedra Branca, na Bahia, curou-se da 
ulceras rebeldes nas pernas. 

Rheumatismo  cruel 
Soffreu durante 5 annos, cruelmente, de 

rheumatismo syphilitico. o empregado publico 
residente em Poções, Bahia. sr. Themistoclcs 
Lamego, que se curou radicalmente com o 
uso do "Rntígal,. do dr. Machado. 

Cura radical 
Diz-se curado radicalmente de terríveis 

ulceras nas pernas, com o uso do "Mntigal,, 
do dr. Machado, o digno funecionario publico 
de Bõa Nova, sr. fímerico Coelho de Sá. 

Syphilis antiga 
Soffreu por rtiuitos annos e das mais cru- 

éis manifestações syphiliticas, usando em vflo 
de todos os medicamentos, o zeloso agente 
do Correio de Bõa Nova na Bahia, sr. 
Júlio da Rocha e Silva, que se curou comple- 
tamente com o "ftntigal,, do dr. Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se conta.:. Os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o digno 
agente do Correio de Itinga de /Irasauby, 
Minas Geraes, sr. capitão Firmino Pereira 
Freires, que veio a se curar com um sõ fras- 
co do "AntigaU. 

Cancro syphilitico 
Com o uso do "Rntigal,, do dr. Machado 

o estimado fazendeiro no Rio Preto, Estado 
da Bahia, ümerico da Silva Pinto curou-se de 
um terrível cancro syphilitico. 

Dlepharite syphiliíica 
Dois vidros do "rtntigal,, bastaram para 

curar de uma inflamação nas palpebras, de 
que soffria ha 2 annos, o estimado funeciona- 
rio publico em Salinas Minas Geraes, sr. José 
Mvefino Peito. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos, soffreu horrivetmente, O sr. 

capitão Hntonio Joaquim Pereira, negociante 
e fazendeiro em Maraccfs, com enorme ferida 
que lhe tomava completamente as pernas 
Usou sem resultados mil remédios, até que * 
**/\ntÍgalw do dr. Machado veio cural-o radi- 
calmente   com dois frascos apenas. 

Syphilis cutânea 
Um vidro do "rtntigaU do dr. Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manoel Ferreira da Silva, residente em Ran- 
cho de Palha, municipio de Areia, Bahia. 

Prostrado muitos mezes 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

José Alexandre Pereira do Lago, que soffria 
horrivefmente de rheumatismo. a ponto de 
ficar prostrado no feito muitos mezes, entre 
dores atrozes, curou-se radicalmente com o 
uso do u/\ntigal„ do dr. Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é conceituado lavrador, 

manda-nos dizer o sr. Simplicio rtlves de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso "Antigaln do dr. Machado. 

Dores acerbas 
Era. além de um entrevado, um suppli- 

ciado por acerbas dores rheumalicas, o esti- 
mado lavrador no municipio de Maracás, sr. 
Thomaz rtlves de Souza que ainda linha hor- 
riveu feridas em todo o corpo. O "Antigal,, 
cuiou-o radicalmente.      .  . .. ._> 

Vende-se em Qualquer pharmacia de S» Paulo 



Perfil de Mllc   M. de L. Lima 

MIlc. M. de L. Lima é morena 
clara, possuidora duns lindos e ca- 
ptivantes olhos negros. A nossa jo- 
ven perfilada é de estatura mediana, 
muitíssimo elefante. Seus cabellos 
são pretos e sedosos, sua boquinha 
é ornada com preciosas pérolas, seu 
narizinhn 6 lindo e muito bem ta- 
lhado. Sabemos que Mlle. é alumna 
do 2.o anno da Escola Normal do 
Braz, ficando «três jolie> quando 
está com seu uniforme xadrezinho. 
Reside numa das mais chies ruas do 
bairro da Barra Funda. Para termi- 
narmos, conhecemos um joven que 
a ama apaixonadamente, porém, em 
segredo. Das assíduas leitoras e 
collaboradoras — Normalistas. 

Perfil de Antonielta  rt. 

Nora a minha perfilada em um 
numero impar da rua Amaral Ciur- 
gel. Veste-se com simplicidade e ele- 
gância. Possuc os ardentes raios do 
sol nos seus cabellos e o necror da 
noile nos seus olhos: tem uma bo- 
quinha pequenina e mimosa, Sun 
delicadeza encanta: vel-a c amnl-a 
é o mais certo. E" muitíssimo pre- 
parada, laia regularmente o francez, 
o inglez, o herpanhol e o italiano; 
foi professora do Externato de Santa 
Cecília. Esteve no Rio de Janeiro 
em passeio e encontta-sc novamente 

COLLrtBORAÇAO 
Dí\S LEITORAS 

entre nás, com grande prazer de 
suas amiguinhas. Muito lindinha, 
mas... como nada ha perfeito no 
mundo, direi que minha joven ami- 
ga é desdenhosa no amor, encolhen- 
do os hombros ás flexas de Cupido. 
Cuidado, Mlle, ás vezes... E' fre- 
qyntadura das lestas do Harmonia 
e /Avenida Cub. Da constante lei- 
tora e amiga —  Mal-me-quer. 

Perfil de Mllc. Augusta G. 

R minha perfilada <■ muito joven 
c graciosa. Sua alma 6 dotada de 
amabilídade c gentileza sem limites. 
E' uma flor desabrochada no jardim 
da candura c da innocencia. f dum 
moreno claro e bem rosado, o seu 
rosto deixa transparecer a meiguice 
de seu coração cheio de carinho. 
Cingem-lhc a altiva tronte formosos 
cabellos prelos. Nos s us grandes e 
luminosos olhos castanhos traduz-se 
toda a meiguice de sua alma bella e 
o turbilhão de sonhos que embala 
seu coracãosinho de fada. E' um 
tanto retrahida, porém muito alegre, 
mas não deixando de ter suas horas 
de melancholia. O que mais admiro 
nesta Mllc. C a sua constância O 
perfil de  Mlle. devia ser estripto por 

outra pessoa que soubesse elogial-a 
como merece. Mlle. é muito apre- 
ciada e querida por suas amiguinhas. 
Sua prosa captiva a todos que tive- 
rem a felicidade de conhecel-a. 
Reside no populoso bairro do Braz, 
á rua Maria Marcolina n.o... Da 
leitora assídua — 0.... 

Mlle.  Noemia 

E' um desses raros typos de bel- 
leza que difficilmente se encontram. 
Tem no rosto a candidez do lyrío, 
tocada com o carmezin mais rubro. 
Seus cabellos castanhos, levemente 
ondulados, realçam a b lleza de seu 
rosto lindo. Os seus olhos são ne- 
gros como uma trevosa noite, fonte 
de inspiração de certo joven. Tem 
as faces levemente coradas e os lá- 
bios çf\T da cereja. Quando sorri, 
transporta-nos da terra ao céu. Mlle. 
não possuc semente estes physiros. 
L" de esmerada educação, toca pia- 
no muito bem e pinta admiravel- 
mente. O joven a que acima me referi 
é Mr. X. ]. que anda louquinbo por 
ella. Dizem que Mllc. é ciumenta. 
Não sei, porque não a conheço inti- 
mamente bem. Da constante leitora 
e amiguinha  —  Lyrin do Campo 

Chiquinho pregando ás massas: — ... c liquem^sabendo que, para se ler a culis formosa e avclludada, í 
indispensável usar sempre o pó de arroz Lady! E' o melhor que conheço e não é o mais caro 1 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Delleza e uma 
amostra do LADY. Caixa grande 2S500, pelo correio 3*200, em todas as casas do Brasil—Dtposito: Perfu- 
maria Lopes, U^uguayana 44—Rio—Preço nos^Estados: Caixa grande 3$000, pequena 600 réis. 
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O.piniâo   do   grande   dr. 
Clemente Ferreira, presi- 
dente da   Liga  contra   a 

Tuberculose 
Rendendo preito á verdade, de- 

claro que me tem proporcionado 
visíveis vantagens como eslimu- 
lanle da nutrirão e levanlador 
das forças orgânicas caraclerisa- 
da por dt,pressâ<i de [orcas, as- 
thenia nervosa e distúrbios dis- 
Irophicos. o proveitoso preparad-i 
"Biotonico" do eminente phar- 
maecutico Candidii Fontoura. — 
S.  Paulo. 

Que díz o sábio dr. 
Pereira Barretto 

Para bem de todos communico- 
Ihe que srt tenho sobejos motivos 
de satisLicçáo c( m o emprego, já 
bastante extenso, do seu prepara- 
do BIOTONICO FONTOURR. - 
S. Paulo. 


